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Outro Gandhi assassinado 
Rajiv Gandhi, prová­

vel vencedor nas próxi­
mas eleições em curso 
na Índia, foi ontem 
barbaramente assas­
sinado na sequência 
de um atentado bom­
bista. 

ARQUIVO DN 

Ghandi saía do car­
ro que o transportava, 
em Sriperumbudur, e 
aprestava-se para rece­
ber flores de alguns 
admiradores. Nesse 
preciso instante, um po­
deroso engenho explo­
sivo deflagrou no local. 
Rajiv ficou decapitado 
e outras 45 pessoas j 
morreram também, ge­
rando ali um autêntico 
rogo de sangue. 

A morte do candida­
to à liderança da Índia 
provocou o adiamento 
das eleições gerais, cujo 
início estava previsto 
para a-man hã. A Comis-
são Eleitoral, responsá- ,;/ 
vel pelo sufrágio, deci­
diu já esta madrugada 
adiar o acto para 12 e 
15 de Junho. 

O assassínio de Rajiv 
Gandhi, candidato do 
Partido do Congresso, 
mereceu em todo o 
mundo a mais acentua­
da reprovação. Rajiv, 
que trocara a vida de 
piloto pela política, en­
controu a morte da 
mesma forma que a sua 
mãe, Indira. Passaram­
-se seis anos. Outro 
G handi foi assassinado. Rajiv Ghandi seria o provável venn'dur das eláçrJes em curso /la Imúu. mas fUI W:SlL\'SI/lUt/f) 

(Em Mundo) ontem num atentado que roubou a vida lambem a oulras 45 pessoas. 

Por um Funchal puro ... 
No domingo passado D. 

Teodoro Faria voltou à carga e 
exigiu «mais cadeados» para 
encerrar outros centros de imo­
ralidade. Algumas semanas antes, 
o . Bispo do Funchal já havia 
alertado para determinados «labo­
ratórios de sida» e conseguiu, da 
parte das autoridades, alguns 
resultados. 

cais muito concretos. «Não podéis 
permitir que os nossos jardins, 
praças, marina, lugares de re­
pouso para o tempo livre, se tor­
nem centros de violência e por­
nografia, nem que a Zona Velha 
da cidade, apesar de tão bela se 
transforme em zona pobre. 
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Nesta edição 
Médicos madeirenses 
podem estagiar na A. do Sul 

Bombeiros \ioluntários 
têm novos capacetes 

Associação l\áutica dispôl' 
de novo barco de apoio 

Uma fonml diferente 
de ver a moda ... 

Industriais estrangeiros 
reuniram com Miguel de Sousa 

Empresários portugueses 
são os que mais poupam 

Tutu vai interceder 
pelos presos políticos 

Madeira à espera 
dos táxis londrinos (Página 7) 

«Pátria» poderá 
ser devolvido (Página 5) 

Comissão de inquérito conclui 

Sabotagem em Cam~rate 
_ (Ultima página) 

Presidente etíope 
demite-se e foge 

Começou a festa 

(J:'m Mundo) 

do Desporto Escolar 
(/:'m lJesporto) 

AROUIVO DN 

Da homilia do último domingo 
sobressaíram as referências ao 
«Sex-turismo», não faltando se­
quer o «dedo apontado» para lo-

Atendendo ao âmbito da nova 
questão, DN foi à procura de um 
comentário do Governo Regional 
e de outras autoridades. Ninguém 
quis comentar. 

u.::.;:'f!!J:é;.I~ (nas centrais) 
() Bispo da Diocese pretende a moralização da nossa cidade. Se a.~ autoridades não conJe.Wam é 
porque estão em sÍnJonUJ... . 
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Estabilidade e gratidão servem paravotàr? 
RICARDO VIEIRA 

Não)Já dúvida de que o "pecado da gula" atacou povo que os elegeu, não é minimamente correcta tal aos contribuintes e até à Igreja Católica, passando pe­
o PSD e a breve trecho teremos uma indisfarçável ân- afinnação. Se o apelo à nossa memória for feito, todos las preferênc~ em política e~erna aos senhores do 
sia de obter a maioria absoluta nas próximas eleições se lembrarão que houve um GQverno de coligação MPLA ou da FRELIMO. O segundo período foi melífico, 
de Outubro. Essa "gula" tem aJjá4; dois motivos conhecidos que gerou estabilidade no País, que foi o responsável brando,comensuaI, de ministros "cinzentos" politicamente 
e repetidos pelo PSD e seus audazes "servidores": pela revisão constitucional de 1982, que extinguiu o e "transparentes" tecnicamente, da Paz em Angola e 

1.º- A ESTABILIDADE _ É necessário que o Conselho da Revolução e que foi interrompido pela no País. Só que este período não surgiu por acaso e 
país viva em estabilidade, para que tenhamos um governo trágica e inesclarecida morte de Sá Carneiro. De facto, antes iniciou-se com as derrotas eleitorais do PSD nas 
vara quatro anos a partir de Outubro. Note-se que a Aliança Democrática funcionou e foi possível haver e1ei<,.'Ões para o Parlamento Europeu e para as Autarquias 
não se defende a estabilidade, por exemplo, assente um Governo neste País que não sendo de um só partido Locaio; em 1989. Ou seja. o Governo da República só 
numa coligação consubstanciada num acordo de tinha apoio parlamentzr maioritário. conheceu limite à sua arrogância quando o povo eleitor 

4 Mas se os PSD's não estão indirectamente a criticar lhe di<iSe que "assim não"! . legislatura para anos entre dois partidos, rnao; apenas 
uma estabilidade "mono-partidária". Chega-se a dizer o seu fundador Francisco Sá Carneiro - na medida Imaginemos agora o sr. Prof. Cavaco Silva logo 
que se não for o PSD, que seja outro partido a ter a em que rejeitam governos de coligação - e se 'os após ter conseguido uma hipotética maioria absoluta 
maioria absoluta, porque o importante é não resultar PSD's estão convictos da verdade do argumento que do seu partido em Outubro. Alguém ousa pensar que 
uma situação em que nenhum partido por si só tenha utiham .. então há apenas uma conclusão a tirar: o hesitará um segundo que seja no "regresso ao Junda­
a maioria, o que seria o caos (veja-se osr. Dr. Duarte .rSllnão deseja a estabilidade governativa. mali deseja. mentalismo de que nlIDC'.1 teve dúvidas e de que mramente 

____ -bima,-nadeclaFaçãopoliticil-dOiIia~Z6i1e:AbiilnaAs-- ante..sJJi's.tabilidade~s.eusint:eresS€S-partidá[ios.ins~-".se-en~ana'-''?-A.guffil-jtHgfli*.:que~:ú-{·Tovffrio~varõl-'··-
sembleia da República). talados. para o povo que o elegeu, e pensar nos valores e nos 

Aliáo; compreende-se que () povo português tivesse 2.~ - AGRADECIMENTO - «O Povo Português· interesses do centro-direita neste País? Julgo que a 
apostado pela estabilidade mono-partidária nao; elei(,'út'S tem que dar graçao;. por expressão eleitoral, a um (;0- n.'Sposta sú pode ser uma: Cavaco vai ~azer o que qui­
de 1987, e isso até contribuiu para que os partidos se verno que tudo fez pelo bem deste País». O importante ser e mmo quiwr, virando à esquerda e à sua arrogante 
conscienciali7.assem da responsabilidade que têm na não são as palavras ou as "promessas" mas antes as forma de governar! Vê-se que isso lhe está no sangue 
governação do País. Mas, a verdade, porém, é que o obras. Embora os fundos comunitários - que nem o e é isso que o mobili7..a! 
eleitorado é sempre soberano e a sua decisão, pode Plano Marshall conseguiria equiparar -. e a conjuntunl Mesmo em relação à Madeira é bom que os Ma­
por exemplo ser indicativa de uma maioria formada l'\.'OllÓlUK'a internacional até inexplicavelmente favoretida d(.>jrenses tenham bem presente que a mnfl3nça absoluta 
por dois partidos. por uma (;uerra do Golfo - ajudassem e muito a no PSD - à semelhança do que tem sido feito e votado 

Aquele argumento radicalizado como está, é acima nossa "fantástica recuper.lção". para os PSD's tudo em eleiçúes anteriores par.l a As.wmbleia da República 
de tudo um insulto aos países europeLLo; que além-Piri- isso é bem pouco ao pé da majestática tigura do nosso - tem o sentido de "satisfação" pelo estado actual 
néus quase que usam apenas de maiorias relativas e "I~i'meiro". e da sua "extraordinária" abnegação ao das relaçües entre o Estado e a Região, de "gratidão" 
de governos constituídos por coligações. Se pert.'orrermos País, que teria de ser agraciada. ao sr. Prof. Cavam, pelo "bem" que fez à Madeira. 
os governos dessa Europa (que o PSD diz queé o nos- Não querendo mntestar - até por honestidade "Uem" esse. exemplannente expresso nas reacções que 
so destino ... ) não deixaremos de notar que os votos se de obsenador! ... - o crescimento económico e a signi- teve numa visita que nos fez e onde foi recebido à 
distribuem por imensas forças partidárias e que o ficativa melhoria do estado do País. importa no entanto "Ámérim Tomás de outros temposH - com barquinhos 
vulgar é haver coligações, sem que com isso se possa chamar a atenção pam a seguinte evidência: o Governo à vela, e tudo ... Nessa altura, a grande expectativa à 
dizer que haja instabilidade naquelas terras. de Ca\'aco Silva teve dois períodos bem distintos: um, volta da resolução da dívida da Madeira ficou a'penas 

Dirão alguns que a Europa é a Europa e que nós primeiro, de grande conflitualidade social, de grande por uma ~ declaração, dU.endo: ''0 meu Ministro 
portugueses "somos diferentes". Para além do mani- arrogância, falta de diálogo e prepotência, com os exem- das_ Fjn;mças irá estudar o assunto", e ficou-se pelo 
festo atestado de inferioridade que estão a atribuir ao pios inesquecidos da guerra aos médicos, aos polícias, estudo ... até hoje. 

no passado 

DR. MANUEL BOA VIDA 
o senhor da lllontanha 

«Talvez por ter nascido entre a gente humilde que Ir&. na'i 
calosidades das ~ incm<;lrdÇÕCS da tcrrd; talvez porque sem­
pre me ensinaram a rc.."PCitar e a querer bem aos que nela e {XU'J 

ela Iràbalham, ou, ainda, ponjue abrJCCi uma profissão que à" 
coisas simples da natureza me acorrentou, cu seja um ÍITCm('­
diável e sentimental campesino. 

Deslumbrados, os meus sentidos enconlrdl"an1 na Madeira 
uma orgia de sensações de que ainda nOO consegui arrancá-los 
porque os prendem, a cada ~, cambiantes sempre renovados, 
sempre originais e atraentes. 

Voo-sc os olhos, perdidos num cromatismo exubenmte, 
do mar à sena, em cada estação e não sabem onde fIxar-se: se 
no azul do céu, se no glauco das ondas, se no verde das encostas, 
se no salpico amarelo dos gicstais em flor, se no vcnnelho es­
curo da terra cavada de fresco, se no pardocento das rocha'i ou 
das núvens que abrl:çam os cwnes. Ora presos do Sooilégio das 
alturas que cravam os dentes no cetim do finnamento, ora dcs­
pen!t;.Kh; nas gargantas onde o sol nOO tem licença de penctrdf. 

E se aos meus ouvidos não chega o bimbalhar dos choca­
llx>s dos gados da minha Beim, quando, à luz dos JX)CllteS san­
guíneos caminham Jma O!l bardos, aí tenho o mesmo cri-cri dos 
grilos, O mesmo mugido das vacas a quem roubaram a cria, o 
gorgolejar da água das levadas e o longo silêocio das noites fe­
cundantes e ~íf~. 

Não os ocariciam as toodas doIentes da minha terra a faIa-

rem de mminhos de oliveim c de amoras a amaiurccer nos sil­
vedas mas aí têm quem lhes cante que <<3 Madeim é um jardim», 
cm notas que se derramam pela'i vertentes {Xlrn irem morrer no 
mar, entre as frdnja<; de c.'''puma que a'i ondas tccem nas pedra'i 
bolcada., do calhau. 

Se pretendesscrnos evocar as sensaçàcs olfactiva 'i 4Ul: a 
Mooeira prodigaliza, desde o perfume di~rcto da maresia ao 
cheiro adocícado das fcteíra.., do Paúl, perder-nos-íamos, 
inebriados, nos matizes de tantos aroma", dc.<;de os que de 
tantas l10res se dc..';prcndcm aquele outro da term húmid<l e 
borbulhcnta de vida. , 

E de todos os sentidos, não !/crJ o paladar, aipda que seja 
o de um epicurista, o que mais razões de queixa tenha; pela va­
riegada ~ de sensações que irá cncolllrar na polpa de todos 
os frutos cm que esta terra se desentranha. 

Para mim, de todas as admirdÇÕCS Iegíúmao; que a Madei­
ra sugere, talvez a maior seja a do esforço ingente do braço dos 
meus semelhantes. . 

Está ainda por escrever o hino de&<;a epopeia fantástk.a c o 
tema salta aos olhos de quantos já pisaram este rolo .. 

Parafraseando António Nobre, que por cá deixou pedaços 
desfeitos de pulmão, poderíamos perguntar. 

Que é dos poetas deste ~ eslIalho onde estão eles que 
não vêm cantar ... 

Um livro aberto, cujas folM; sobrepostas são esses poios 
todos íguais c todos diferentes, desde os que são beijaOOs pela 
neblina das alturas aos que <;C cstcndcm rés-vés do mar ... 

Só quem se habituou a ver, de pequenino, aqueles gmndcs 
mares de trigo ondulados pela mão invisível do vento c onde 
não se descortina princípio nem lim,. podcrácomprccnder o 
significado dos nxos de \Cml maneirinhos que dois golpes de 
mãoenchcm de semente. 

Quanto esforço, quanta 1CI1OCidadc,' quanto ânimo, IW''' 
erguer, à força de brdÇO esse caslelo de canas que a infihrnção 
insidiosa mais dia menos dia fará ruir! 

E quando o vejo lla:Iuela sua hwnil<hJe que muito) classi­
licarão. de anacrónica ncslC !t.culo em que o'progI"C&')() vai 
sOlCmllldo essas figuras simples de romance de J úOO Diniz, 
pcrgw1to ~ rfu irá sendo tempo de fixar 00 brooze wn pecfilde 
Iavrador.mOOe~, de lureta de orelhas, de foice 00 (J11bro e 
podoo no cinto, com um pé caÇ<rl> e outro de&:aIço, cOOcan1o, 
por exemplo, nas cu1núnânciac; do Cabo Girão, a ele, o senha" da 
mootanha, de frente IH3. o nw que poc igual arroslOO e venteu. 
F~ ali a mostrar aos que nos visitam e aos vincJouros 

que foi aqude homem de estatura física meã e de vontade de 
ferro que ajudou Deus a f2U..el" esta ilha e nela escreveu wn hino 

. de louvor que, da,vastidão do mar Se dirige, como uma prece, à 
Sua InfInita Bondooe». 

(Dia 22 de Maio de 1955) 
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continuarão a estagiar na Africa do Sul 
CATANHO FERNANDES E RUI MAROTE. NA CIDADE DO CABO 

Médicós e outros 
técnicos de Saúde 
madeirenses podem 
continuar as suas 
especialidades e 
estágios em hospitais 
da África do Sul, 
desde que os seus 
pedidos sejam 
vejculados através 

-~---aos cfr-cuitos 

sanitários e que acabam por 

sobrecarregar os actuais ser­
viços. Este facto tem criado 
entre os emigrantes a im­
pressão de que estes pode­
rão ser prejudicados no fu­
turo, dada a conjuntura ac­
tual ter provocado largos 
milhares de desempregados. 
o que se retlecí.C finalmente 

ao nível da .. Segurança So-
cial. -~~-~- ~~~ ----- - .-

Assinado contrato 
para lançamento 
do cabo submarino 

na África Austral, evitando 
a saída dc divisas, dada J 

recessão económica venfi­
cada neste país. Mesmo 
assim, De V illiers dispõs-s.: 
a respeitar a decisão dos 
empresános que üpcram no 
país. pois a sua iniciativa é 

livre. 
Um dos pontos locado., 

ainda nesta reunião fOI o da 

diplomáticos, 
garantiu ontem a 
ministra da Saúde e 
Desenvolvimento da 
População, durante 
um encontro que teve 
com o presidente do 
Governo Regional, na 
Ciclade do Cabo. 

o chefe do executivo 
madeirense, depois de ter 

visitado algumas salas do 

Parlamento, leve uma au­
diência com o ministro da 
Cooperação Económica c 
Telecomunicaçõcs, D. J. de 

Villiers, da boca de quem 

soube que acabava de ser 
assinado o cOnLmLO para o 

lançamenlO do novo cabo 

submarino que ligará a Áfri­
ca do Sul à Europa, com 
passagem pela Madeira. Se 
tudo correr bem, salientou, 

o cabo entrará em funciona­

mento em meados de 1993, 

aumentando significati va­

mente a capacidade das li­
gações telefónicas com o 

estrangeiro, quer para o 

continente africano, quer 
para a Europa. Trata-se aliás 

de um assunto que o «Diá­

rio de Notícias» já tem 

abordado diversas vezes. 

fatUI Úé scgur<Ü1çamàniT0~--­

tada pelos nosso.s c()nterr~l­

ncos propnetários de p~que· 
nos estahclcClmentos. tendo 
A. J. Jardllll scnslbdll.ado () 
ministro para () facto da 

falta de conlün~'a uns ,'01-

presáflos poder ser a 
derrocada de LOd.ls as ne gll 
ciaç~s, além de unplicar o 
pânico e um eventual rc­

grcsso à Madeira, que não AIIJt'rtu JoJa Jardim leVt' UI7Ul rcapção r1lctal fli) PaltÍcJiJ CÚl Pr,'sidéncúl da República, em Pretória. 

Elizabeth Hendrina Ven­

ter almoçou ontem com Al­
berto João Jardim, no pri­
meiro dia da vi~ita oficial 
do governante madeirense à 
Província do Cabo, onde 
chegou pela manhã, num 
voo de carreira da SAA. No 
aeroporto foi cumprimen-­

tado pelo embaixador de 

Portugal, José Cutileiro, e 
por membros da colónia 
portuguesa residente nesta 

área. 

Sobre o encontro com a 
ministra Rina Venter, como 
é conhecida, A. J. Jardim 

disse-nm que o encontro foi 
combinado com a comuni­
dade madeirense, tendo sido 
abordadas questões de in­
tercâmbio, ao nível das es­

pecializações dos profissio­

n ais de Saúde. O gover­
nante insular agradeceu a 
cooperação ao nível de 
aperfeiçoamento de conhe­

cimentos e de tecnologias 
para o sector que estão 
disponíveis desde há alguns 
anos na África do Sul, e que 

con-tinuarão. 
Ainda sobre este sector 

da Saúde, Alberto João Jar­
dim foi esclarecido sobre a 
situação no país, onde a 
qualidade dos serviços co­
meça a encontrar dificul­
dades dada a entrada de mi-
1hares de refugiados de 
países limítrofes, porta­

dores de vários problemas 

o DESAFIO DA MODA 
•• 

KOOKAI 

Outro ponto abordado 
nesse encontro foi o da 
Zona Franca da Madeira. 

sector ~m que a cooperação 

oficial sul-africana não de­
verá ser muito favorável, já 
que o governo tem todo o 
interesse em que os emprc­

sários continuem a investir 

é pretendido por nenhum 

dos países. 
O presidente do Govemo 

Regional da Madeira mani­
festou a sua confiança de 
que os madeirenses, espe­

ciaimente as gerações já 
nascidas ou radicadas desde 
criança na África do Sul. 
saberào compreender este 

momento histórico e ajudar 

na eonstrução do novo país, 
como aliás tem acontecido 
até agora. 

O ministro De Villiers 

garantiu a A. J. Jardim que 

o direito de propriedade não 
estava de modo nenhum 
ameaçado, e que quanto a 

uma maior segumnça. a que 
o Governo sul-africano está 
atento, está previsto um re­
forço da ordem e da dis-
ciplina no país. 

Ainda de manhã e logo 
após a chegada, Alberto 
João Jardim fez uma visita 
de cortesia ao administrador 
da Província do Cabo, J. W. 

\1cinn);. anllgo vice-minis­

tro li,)s 'kgÓClos Estran­

geiros. \largaret Thatcher, 

que se encontra na África 

do Sul. Jantou anteontem 
com ~,,1elflng, e foi sobre 

este encontro que aquela 
entidade transmitiu alguns 

pontos de vista do actual 
govemo britânico acerca da 

situação na África Austral. 

Lma importante 
colónia de 
madeirenses 

Na província do Cabo 

está a cidade mais antiga da 

África do Sul e a capital 

legislativa do país (Cape­

town). Foi fundada em 1652 
por Jan van Riebeeck, 

primeiro como uma estação 

de abastecimento para os 

navios da Companhia das 
Índias Orientais que, prove­

nientes da Holanda passa­
'vam pelo Cabo para e do 

Oriente. A cidade cresceu 

Alberto João Jardim, acompanhado pelo embaixador de Portugal, conversando com a ministra da 
Saúde e Desenvolvimento da Popl/loção, Riria Venta. - (Transmissão ArguslAPILusa) 

atra vés dos séc ulos, fruto 

desse intercâmbiO, que [X)S­

sibililOu um crescente de­

senvolvimento. Aqui nesta 
cidade passaram com gran­
de frequência as naus por­

tuguesas a cammho da Ín­

dia, primeiras a dobrar o 
Cabo da Boa Esperança no 

século XV. 

Foi na baía da Cidade do 

Cabo, dom inada pela gran­

diosidade da Montanha da 
Mesa, que se instalaram há 

mais de cinquenta anos os 

primeiros emigrantes madei­
renses, que do Funchal se­

guiam nos paquetes da 

«Union Castle Line» (os co­

nhecidos navios do Caho) c 
noutros paquetes portugue­

ses que aportavam na COSLa 

africana do Índico. Depois 
rumaram p,Ha norte, tal 

como os bocrs e os ingleses, 

na senda da terras do ouro. 
concentrando-se em Joanes­

burgo, enquanto outras fa­

mílias se espalharam ao 

longo da costa. Estima-se 

que noventa por cento dos 
cerca de 30 mil portugueses 
que vivem na Província do 

Cabo são oriundos da nossa 
ilha. A comunidade madei­
rense está bastante dividida 
em termos de actividades 

profissionais: desde empre­

gados ou donos dos tradi­

cionais «boltles-stores» e 
«fast-food shops» até mé­
dicos no importante hospi­

tal de Groote Schuur -
onde o Prof. Barnard reali­
zou a primeira transplan­

tação cardíaca há 30 anos. 
Os emigrantes oriundos da 
Madeira integram-se hoje 

perfeitamente na vida da 

cidade, uma das mais boni­

tas e laboriosas de todo o 
território da África do Sul. 

Hoje, quarta-feira, Allxr­
to João Jardim estará numa 

festa madeirense que terá 
lugar na Associação da Co­
lónia Portuguesa, durante a 
qual deverá fazer um dis­

curso aos seus conterrâneos. 
Na mesma ocasião usará da 
palavra o embaixador de 
Portugal, 1. Cutileiro. 

Audiência com 
De Klerk 

Para o dia de hoje está 
prevista logo pela manhã 
uma audiência com o Presi­
dente da Repúhlica da 
Árrica tio Sul, Fricderick De 
Klerk. Trata-se de um 

encontro protocolar, que não 
deverá trazer grandes nov i­

dadcs. 
Seguir-sc-á uma reunião 

de trabalho com Pik Botha, 
a qual poderá definir novos 
mecanismos de cooperação 
e mesmo a aceitação da me­
diação de Portugal entre as 
partes em conflito em Mo­
çambique, com eventuais 
reflexos nas. conversações 
com os partidos negros que 
disputam o poder de Pre­

tória. 
Amanhã, quinta-feira, a 

comitiva madeirense deslo­
ca-se para East London, 
onde será inaugurada ofi­

cialmente a Casa da Ma­
deira, scguindo-se um jantar 
com a comunidade portu­
guesa, também com grande 
percentagem de naturais da 
nossa Região. . 
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«Medidas de prevenção são 
• • as mais Importantes» 

- defendeu Virgílio Pereira 
na entrega de novo equipamento aos Bombeiros 

Os Bombeiros 
Voluntários 
Madeirenses passam a 
partir de agora a 
dispor de novos 
capacetes. A entrega 
do novo e moderno 
equipamento teve 
lugar na tarde de 

_ontem nas instalaçôes ' 
daquela corporação, 
contando com a 
presença de Virgílio 
Pereira na qualidade 
de presidente da 
Direcção da 
Associação. 

M. NICOLAU 

A aquisição do novo 
material foi possível atrav0s 
da colahoração de várias en­
tidades públicas e privadas 
da Região ao contribuirem 
com donativos. 

Virgt'lio Ferriro duranJ,· Ol SUd 1'11/'r""'I(I1" n<i ,'/'rlmom<1 de /',lln\'cl do,\ fU)'/OS raf'il<.'t'les aos 

Bombeiros Vo!unJarjo.l !\f'ldt'lfI·!l.11'\ 

Na sua intervençiio Vir­
gílio Pereira agradeceu a co­
laboração das entidades que 
possibilitaram aquela entrega. 

Segundo o responsável 
pela Associ'Wão dos Bom­
lx'iros Voluntários Madei­
renses, «esta aquisição en­
quadra-se nas nossas preo­
cupações fundamcntais: 
dotar a corporação com ma­
terial moderno, já empregue 
noutras partes do mundo, 
para que possamos ter efi­
cácia e respondcr às solici­
taçôes que a comunidaàe 
madeirense nos faz, desig­
nadamente à do Funchal». 

Com esta entrega «foi 
dado mais um passo em 
frente e acreditem que tudo 
faremos para demonstmr o 
carinho e a confiança que nos 
foi depositada», afirmou. 

A Madeira merece 
tratamento especial 

Para Virgílio Pereira. ,<I 

Madeirc\ e o seu povo mcrc, 

cem um tratamenlll especIal 
na segurança das suas vidas 
e dos seus bens, corno qual­
quer outro povo do território 
comunitário ou do mundo 
inteiro». 

Segundo aquele reSpll l1' 

sável "temos de "europeI­
zar" a Corporação dos 
Bomlx'iros Voluntários Ma­
deirenses. O quartel aí \'eIlL 
está em franco deSell\lll, 
vimento e o material alt~l­

mente especializado \aI Sl'l 

adquirido com as ajudas dI) 

Serviço de Protecçào CivIl 
e do Governo Regional. 
vamos continuar esse esfor­
ço porque a gente da nossa 

terra merece todo () nosso 
n:slX?ILO". 

V Irgíl ío Pereira cnnside­
rou ail1lb que «as medld~b 
lk prl'\'l'!1í,'ão sãu JS melho, 
res c maIS llnpOrW11les para 
quc nós nem seljuer scJamos 
,:hamaJos a remediar Sllua­
ções que dClxam sempre 
mJrcas profunrus», 

:\o\'o equipamento 
permite 
combate mais eficaz 

Por sc-u lado II cuman­
danle da corporação, Pedm 
Clluwia de Sousa apresen­
tou as características geraIS 
daquek ,,110\0 equipamenlo 
de prolen;ào individual IX' r­
mitindoum comhale maIS 
e ficaz ~IO fogo", 

Segundo GOU\'l'IJ (iL' 
Sousa os novos capacetes tk 

Menores numa discoteca em Santa Cruz 

rrolCCi,'jo integral foram 
construidos em polimero 
espcCIal de elevada resis­
tênCIa mecânica e a pro­
dutos químICOS bem como a 
lempcralureiS muito altas. 

Aquele material possui 
amda duas Ylsei[a~ sobrc\X)­
níveIS para protecção contra 
ciarõçs de alta luminosidade 
e proJecções mecânicas. 

«Os novos capacctes 
lor;:un desenhados em cola­
boração com os Serviços 
COfllra Inccndios Fmnceses. 
\1ai~ do que um capacete é 
um sislema de protecção in­
tq:ral da cabeça com todos 
ll~ scus acessónos e op\~ws», 
afj rlllou () comandanle. 

O pre~'o individual deste 
equipamenlo varia entre .:IX 
l' 65 m Ii escudos. 

Miguel Siil<a 

PSP interrompe divertimento 
Os campeonatos escola­

res provocam um interregno 
na" aulas. Os activos, inte­
gram as equipas, os menos 
activos procuram no hori­
zonte uma linha cada vez 
mais distantê. 

Vem isto a propósito da-

quilo quc se passou ontem 
cm Santa Cruz. Tudo pare­
cia normal e rotineiro, até 
que, a presença de muitas 
crianças fizeram notar o seu 
destino ao Funchal, objecti­
vo: Desporto Escolar. 

O dia voltou de novo ú 

Brazão de Castro inaugura biblioteca 
o secretário regional da Educação Juventude e 

Emprego, Brazão de Castro, inaugurará hoje pelas 11 
horas wna biblioteca e uma exposição de trabalhos da 
escola P3, Ilhéus, no Bairro do Hospital. 

Ainda hoje durante a tarde será feita uma visita à 
escola da Pena, onde o governante madeirense se fará 
acompanhar pelo presidente da Câmara Municipal do 
Funchal, João D;mtas.As obras efectuadas recentemente 
naquele estabelecimento de ensino constam da instalação 
de uma cantina para distribuição do suplemento 
alimentar e a pintuT'à. geral dos edifícios. 

rotina após a partida. Ao 
cair da tarde, sensivelmeme 
às 17 hora" e 30 minutos, o 
DN, foi alertado para uma 
situação (considerada anor­
mal): a PSP de Santa Cruz, 
numa operação rusga passa­
va a pente fino a discoteca 
situada na Vila de Santa 
Cruz. 

Na allura realizava-se um 
baile promovido por alunos. 
Muitos adolescentes, procu­
ravam ali, à revelia dos pais,' 
o divertimento. 

I Convidados a entrarem 
na viatura policial, educan­
dos à mistura COJ)1 pessoas 
de outras paragens foram 
até ao posto. Os adolescen-

tes não conseguiram disfar­
çar a atlição dos pais virem 
a ter conhecimcnto do seu 
paradeiro. Em vez de esta­
rem na escola foram para a 
discoteca. Paradeiro que há 
muito tempo usa e abusa 
dos parâmetros legais de 
funcionamento normal. Para 
quê o «interdito a meno­
res»? 

Nas ruas circundantes ao 
estabelecimento foi a sur­
presa pela acção da PSP de 
Santa Cruz. MuiLOS mani­
feslavam-se: porquê só 
agora? Outros, houve ainda 
que afinnaram: «mais vale 
tarde do que nunca». 

Sidónio Fernandes 
(correspondente) 

Pretendem «continuar a luta» 

Rodoviários acusam 
Horários do Funchal 

o Sindicato dos Trabalhadores de Transportes 
Rodoviários da RAM acusou anteontem, em conferência 
de imprensa, o Conselho de Gerência da Horários do 
Funchal, por estar a desencadear «mecanismos de pressão 
junto dos trabalhadores». 

Segundo aquele sindicato, «no interior da empresa 
Horários do Funchal, está desencadeado um conjunLo de 
mecanismos de pressão junto dos trabalhadores, que vão 
desde ame<lças de fim de COnlrdto a prazo até mudanças 
de horários e cortes cm horas eXlrdordinárias». 

Apesar dos "prtmunciamenlos da Adminislreição thI 
Empresa» c de outras entidades, o sindicato refere que 
«é inegávcl c ainda não foi desmentido,> alguns 
pagamenLos que continuam por efectuar, parei além de 
constatar que "no Continente, na sua globalidade a 
situação dos trahalhadores nxloviários é melho[». 

O Smdl\.'alll recorda lamhém que o custo de vida na 
Madeira é mal.\ elevado do que a nível naçionªL e J.jw,: 

- aqueles prolisSI\lnaí~ :xIO também atingidos pelos custos 
da insulandatk. 

t\ finalIlar afímIaIll que a sua luta «é por um estatuto 
de (lIgr1l(1Ide para os trabalhadores e melhores condi.;iX's 
de vida c de trahalho·', 

«t\prcndCllh h com () lempo que nunca recehcll1o~ 
nad~I dl' "horla" ,< que lulÍll () qUl~ teIllos hH conqulstadu 
com suor lr~lbalh() e lu~l. vamos COnlUluap" concluI. 

Nas zonas rurais 

PS-Madeira aborda agricultura 
e apela a maiores intervenções 

o PS- \ 1adelra, no "prosseguimento dos contactos 
com as estrulureiS dI.' ba.-;c, promoveu no último domingo 
reuniôes com os nlilitantes das secções de Santa Cruz, 
Gaula e São Jorge». refere um comunicado enviado à 
nossa Reruc(,.'ãn. 

Nas reuniôcs efectuadas, que contaram com a 
presença do preSidente do partido, Emanuel Jardim 
Fernandes. os presentes debruçaram-se sobre «a 
problemática da agricultura regional, nomeadamente na 
reconversão de determinados produtos, tendo constatado 
a falta de prolLx:ção e de apoios quer aos produtos, quer 
aos agricultores em geral». 

Câmara de Machico contesta 
localização de nova marina 

A Câmara \1unicipal de Machico tornou ontem uma 
posição relativamente à deliberação do Governo Regional 
sobre a futurei marina a construir em alternaLÍva à do 
Funchal. 

Para a edilidade presidida por ,Martins Júnior, três 
circunstâncias apresentardITl-sc neste caso «suficientemente 
fortes e LJo elucidativas que dificilmente deixariam de 
impressionar o cidadão comum». Recorda, cm prmeiro 
luga[, a notícia publicada, anos atrás em Machico, na 
primeira págil1Ll do Boletim Municipal, da res\Xmsabilidade 
PSD, onde se (l;l\'a como imediata a realização do "velho 
sonho, a marina". . 

A Câmam relerc dcp:)is a terminologia da dclibcmção 
governamcntal - "0 Scaetiuio Regional estudará o local 
da marina, em Santa Cru/." -, «querendo com isto dizer­
-se que qualquer local serve, desde que fora de Machico». 
Comenta ainda que «enquanto o presidente do GR anda 
a "pregar" ;:unostras de paz por terras africanas, aqui na 
Madeird manda fazer a mais requintada retaliação». 

Conclui a Câmara de Machico que «avulta aos olhos 
de toda a gente o erro crasso de planifICação, nota reinante 
de uma governação que faz do seu mandato uma agência 
de "self-service" da classe política que lhe serve de 
suporte». A CMM afirma por fim que «embora indignada 
com mais este atentado aos interesses do seu Mun.icípio, 
segue serenamente os acontecimentos e está segura que 
os agentes económicos, os comerciantes, os hoteleiros, as 
empresas de turismo, os profissionais de transportes, os 
maritimos, os jovens, não se esquecerão de responder, na 
hom OportUIUl, com dignidade e determinação a quem tão 
despudoradamente lhes subtrai a mcionaI' aplicação dos 
seus impostos e contribuições». 
... e é recebida elO São Lourenço 
pelo Ministro da República 

Autarcas do concelho de Machico são esta tarde 
recebidos pelo Ministro da República na Madeira, general 
Lino Miguel. Questões da administração local serão 
abordadas por esta delegação constituída pelo presidente 
da Câmara Municipal de Machico e pelos presidentes das 
juntas das freguesias de Machico e do Caniçal. A 
audiência foi solicitada pelos autarcas daquele concelho. 
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M. NICOLAU 

Governo admite rescisão do contrato 
com construtora~.do navio Pátria 
A rescisão do 
contrato de compra 
do navio «Pátria» é 
uma das três 
hipóteses ontem 
colocada pelo 
Governo Regional 
num encontro com os 
construtores 
deste controverso 
catamaran. 

Além de devolução, a 
Madeira poderá ser com-

pensada por eventuais pre­
juízos decorrentes do in­
cumprimento das cláusula,> 
do contrato e, em caso de 
situação litigiosa, recorrer a 
uma arbitragem interna­
cional. 

O secretário regional da 
Administração Públ ica, 
depois da reunião cm que as 
duas partes foram assesso­
radas pelos respectivos 
advogados, revelou ao DN 
que as alternativas serão 
agora analisadas pela cons­

trutora ingJesa.FBM Marine 

Limited. Bazenga Marques 
disse que o encontro não foi 
conclusivo, tal como o 
relatório elaborado pela 
Lloyd's Register encomen­
dado pelo executivo madei­
rense p;.lfa apurar o real 
estado do navio alhjulrid() 
para estabelecer as liga~'úc\ 

com o Porto Santo. 
A devoluçào do "P<Ítrla', 

não decorreria da falta de 
operacionalidade, mas de 
aspectos relativos ii ma­
nutenção que deveria ser 
superior à pre\' isíveL Lu-. 

sou-nos Bazenga Marques, 
O Governo Regional que 

designou seu advogado neste 
caso o (1cputado Guilhenne 
Silva. já tem em seu poder 
o parecer de um perito in­
ternaCional sol1re () relatório 
da L!oyd's Registl'f que 
continua sem ser divulgadll, 
ao contr<Írlo do que fora 
anunciado há meses. 

As sucessivas avarias t0m 
afecwdo as regulares viagens 
entre as dU4l" ilhas, levan~ldo 
dÚVidas sobre a adequLH;ão 
desl .. c-na .... lO- q*, há um-ano 

R l'f'rl'.\~·fil tUII ('.\ d{l dr !!Itld (Ir ((; o \"('TIIO N l',L: lona I) I' d (I \ 

COSfls(ru("r,'s (Fll.\/ '\f,ZTUZ" L.wzill'd) /'s(udam uma saúJ,1 !'(/rd r' 

(lolrlmo) .. P/un,l" 

navcga nas ":Iguas lurva:--' 
de UIll caso ainda não esLl~;­
recido. A cPlllpra do pjtrta 
que custou cerca de UIll 

Illllhc-l() de l'\lIILOS, 101 COIll­

partiCipada Clll 55 por cenlo 
lK'la COlllunidade Econ(l­
mica Europeia. T,S. 

DinaOlização do Olercado financeiro passa pelas segurad-oras 
- diz ° presidente da Império, Santos Teixeira 
o papel das 
seguradoras 
no mercado 
financeiro na última 
década deste século 
foi ontem analisado 
no Funchal pelo 
presidente do 
conselho de 
administração da 
Império, Santos 
Teixeira. 

Frisou o responsável por 
uma das maiores segura­
doras que trata-se de um 

novo produto do mercado 
segurador - ainda pratica­
mente desconhecido em Por­

tugal - e que também na 

última década, conheceu em 
França um desenvolvimento 

. excepcional, a ponto de em 
1989 as suas vendas atin­
girem cerca de 1.435 mi­

lhões de contos. 
Na conferência sobre as 

políticas de investimento e 
desenvolvimento econó­
mico, Santos Teixeira salien­
tou que só a venda deste 
produto, pertencente ao 
conjunto conhecido por 
certificados de capitalização, 
equivale em França a cerca 
de cinco vezes o volume de 
venda,> de todo o mercado 
segurador português - V ida 
e Não Vida - que em 1990 
se quedou nos 290 milhões 

de contos. 
O presidente da Império 

recordou que os certificados 

de capitalização foram lan­
çados em Portugal, em De­
zembro, pela Império, apesar 
de já estarem autorizados 
desde 1987, permitindo-lhe 

manter o seu lugar de 

liderança no mercado 
segurador português, A 
Império-França comercializa 
este tipo de produto desde 
1987, tendo atingido em 
1990 um volume de vendas 
de cerca de um milhão de 
contos. 

Santos Teixeim lamentou 
que as seguradoras portu­
guesas desde 1974, tenham 
dado à componente financei­
ra da sua actividade pouca 
importância. «Foi um erro 
estratégico fundamental e de 
que dificilmente se poderão 
redimir». 

Tal erro, salientou, teve 
com efeito três consequên­
cias: o domínio do merC<"\do 
segurador Vida em Portugal, 
como em nenhum outro 
mercado segurador europeu, 
pelas seguradoras estran­
geiras que cedo se aperce­
beram da falta de sensi­
bilidade das nossas segu­
radoras ao seu valor eSlrJ­
tégico; a fundamental acti­
vidade de gestão de fundos 
de pensões de reforma, do­
minada por empresas espe­
cializadas, onde a banca, 
evidentemente, não deixou 
de, muito rápido, penetmr, 
perante a apatia das prin­
cipais seguradoras; a inca­
pacidade das seguradoras 
portuguesas - por falta de 
dimensão financeira decor­
rente da acumulação de 
reservas matemáticas prove­
nientes dos ramos Vida e/ou 
Capitalização - de desem­
penharem o seu papel no 
mercado financeiro e em 
particular no processo de 
privatizações em curso. 

Referindo-se aos certi­
ficados de capitalização, o 
presidente da seguradora 
Império alertou, por con­
siderar fundamental alertar 
as autoridades do mercado 
financeiro, para a sua im­
portância que considerou 
exponencialmente crescente 

c para o papel que ainda hOIC 
il'> seguradoras vala e de Cil­
pitalll.ação p<xlcrão vir a tcr 
no futuro, em Portugal. 

A maioria das segurado­
ras internacionais, adiantou 
Samos Teixeira, comerciali· 
zam hOJc uma gama com­
pleta lk produtos de 
poupanp: produtos clá<;slcos 
(contratos mistos 'poupanÇl/ 
scguros), produtos de Re­
formJ. certificados de ca­
pitalização, fundos imo­
biliários e fundos de in­
veSllmento e pçnsocs. 

Frisou que apesar destes 
produtos aparememente a;;­
semelharem-se aos pro­
postos por outros intenne­
diários flllanceiros, apresen­
tou duas características 
fundamentais que os distin­
guem: «sendo a tomada de 
risco a principal função 
económica da actividade 
seguradora, nos contratos 
das seguradoras este risco é 
por elas inteiramente assu­
mido». 

Ao assumir wl risco a 
seguradora utilizou duas 
técnicas: a da mutuali/açào: 
(repartição do risco por um 
elevado número de partici­
pantes, mediante a conces­
são de gardntia<; mfnimas e 
participação nos resultados 
para além desse mfnimo) e 
a da duração dos compro­
missos (que são a<;sumidos 
a mais longo prazo, con­
trariamente a outros instru­
mentos financeiros de muito 
mais curto prazo). Assim os 
contratos das seguradoras, 
distinguetn-se dos outros 
produtos financeiros, pelo 
facto de comportarem ga­
rantias de montantes mí­
nimos e prazos médios e 
longos, que obrigam as. 
autoridades de controle a' 
imporem regras de segu-

rança. , 
I<Sem os produtos de 

reform~ e capitalização já 

Numa sessão presidida por Paulo Fonles, ° presiderue da Império Saruos Teixeira analisou ° papel 
das seguradoras nas políLicas de inveslimen/o e desenvolvimen/o económico. Assistiram à conferência 
en/idades ligadas aos meios empresariais locais que foram recebtdal' pelo delegado da seguradora 
na RegiãrJ Udio Paquete. 

hoje se vê indiscuti velmente 
que a ~ama comercial de 
produtos bancários está 
incomplcLa face a grandes 
Sinergias que emergem 
numa estrutura financeira e 
num mundo económico que 
~e modcrni/am, se inter­
nacionali/am e se enrl· 
4uccem>" salientou Santos 
Teixeira. 

Depois de arirmar que 
«nos resLam só alguns anos, 
poucos, para actuarmos e 
sobrevivermos na concorrên­
cia europeia», o presidente 
da Império anunciou que 
«esta seguradora ao dar esta 
contribuição inovadora para 
o desenvolvimento do 
mercado financeiro portu­
guês, quis acenLuar, - em 
termos qualitativos, muito 
mais do que quantitativos -
a sua capacidade para ser 
líder no mercado portu­
guês». 

E concluiu: «Os desafios 
de mbdernização, de cresci­
mento e de internaciona­
lização que se põem à 
economia portuguesa, mais 
ainda, muito próximo, o 

desafio da privatização que 
se põe a nós, já no segundo 
semestre do ano em curso, 
exigem-nos outras presta-

ções. A privatização da 
Império obrigara a empresa 
a olhar o mercado na nova 
óptica do emissor». T. S, 

NA MADEIRA 
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Na Ponta do Pargo 

Suposto problema familiar 
faz desaparecer 5 mil contos 
Um emigrante da Ponta 
do Pargo diz ter 
entregue a um familiar, 
funcionário na agência 
do Banco Borges ~ 
Irmão daquela 
freguesia, a quantia de 
23 mil dólares para 
depósito. Fe'L essa 
«operação» há cerca de 
5 anos. Mais 
re<..-entemente, voltou a 
proceder de idêntica 
forma em relação a 
outros 6 mil dólares de 
um parente emigrado 
na Venezuela, contando 
novamente com os 
préstimos do mesmo 
familiar para aquilo que 
pensava tratar-se do 
respectivo depósito. 

Há ullla semana desco­
briu que em vez de dólares 
tinha duas contas a zero. 
Enquanto o lesado pedia ex­
plicações ao Banco, o tal fa­
miliar ausentou-se por moti­
vos jusLificados. 

Na Vila da Ponta do Par­
go, os locais não hesitam em 
afirmar que já não está na 
Madeira. «Dizem que rece­
beu dinheiro dos familiares 
para pôr no Banco e não o 
fez», revelam à nossa repor­
tagem, escusando-se a adian­
tar mais pormenores, além 
de que já não põem a vista 
cm cima do dito familiar há 
aproximadamente 15 dias. 

Dirigimo-nos ao Banco 
Borges & Irmão e fomos 
recebidos pelo gerente. 
Visivelmente incomodado 
com o assunto em causa, 
aquele responsável limitou­
se a confirmar que o fun­
cionário cm causa apre­
sentava faltas justificadas. 

Banco está 
a investigar 

vidamenLe autorizado e ljU'-' 

assenta num direito que 
assi~lc àquele trabalhador c. 

Começou por' nos dizer por isso, o Banco vai aguar­
que foi contactado por fa- dar pelo seu regresso a() 
miliares daquele profissional serviço». 
bancário que lhe apresen- Não esconde também :\ 
taram uma reclamação rela- nossa reportagem que, gra­
tivamente às contas que ças ao "b()ato" levantado 
tinham naquele BiIIl"o; pelo acerca ela int:xl"'itêocia ,h:­
facto elo saldo nào coincidir delenllinados valores. alguns 
com os valores eventual- clientes da Il1stituiç;]() han 
mente deposil<ldos. c:ína J:\ acorrl'rarn aos hal 

Sem confirmar ou de~- CCll'.S par;\ cOlltlflllarl'rTl () 
mentir esta situação ou () saldo da sua conl1l. T(xlav/:l. 
envolvimento de quem quer (kpois de cOnsLal1lrcm qUl' 

que seja neste processo. não lü ranx's para páIlIU). 

aquele gerente !im itou-se a "foralll L'/llhora tr,mqUllos,'. 
revelar ao DN que o Banc() Esll' ~l'fl'nte demonstrou­
j .. í está a estudar dcvida- se '<surpremdido n com toda 
mente toda esta situação, esta situa\JlO. l'lllhon.l estep 
através dos seus serviços de cientL~ de que () funcionário 
inspecção e de auditoria. tinha famili3res emigra(jos 

Fez também questão de que lhe confiavam detenm­
frisar que a instituição de nadas quanti,l'> p3rJ deposl­
que é responsável não tem tar no Banco. dizendo apt'­
provas concretas de certas nas que «todos os depósitos 
afinnaçôes que se fazem. feitos ao halcão estão regis­
Salientou ainda que é vul- tados». 
gar aparecerem clientes no Para terminar, o gerente 
Banco a dizerem que o seu do Banco Borges & Irmão 
saldo não está correcto, manifestou-se convicto de 
situação que é imediata- LJue por detrás desta questão 
mente averiguada e regula- «há um problema familiar>}, 
rizada. não revelando contudo os 

Quanto ao funcionário 
que terá eventualmente re-ce­
bido os montantes indicados 
pelos lesados, apenas nos 
revelou que se trata de um 
profissional «ca)a/»,. que 
presta serviço no Banco 
desde a sua instalação na 
Ponta do Pargo e que telll 
tido sempre uma conduta 
acima de qualquer suspt'ita. 

«Banco envolvido 
num problema 
familiar» 

Quanto à ausência do 
referido funcionário, aquele 
responsável limitou-se a 
dizer que o mesmo (,está de-

seus contornos, e que «80% 
de tudo isto deve ser es­
pcrulação». 

Além de sublinhar que «o 
Banco viu-se envolvido, sem 
LJualLJuer responsabilidade, 
num problema familiar». 
demonstrou também a sua 
«preocupação» com «toda 
esta história», porque se trata 
de «uma publicidade quc 
não favorece» uma institui­
~'ã() que naquela zona absor­
\e a maioria dos clientes. 

Vizinhança está a par 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA DA REGIÃO 

DA MADEIRA 

À. saída daquele Banco. 
tentámos ouvir as opiniões 
de alguns locais. O que é 
curioso é o facto de todos 
estarem a par da existência 
de uma possível situação de 
Irregularidade a nível das 
contas bancárias entre 
familiares daquele trabalha­
dor, que normalmente lhe 
confiavam os valores desti­
nados aos respectivos depó­
sitos. 

Alguns revelaram inclusi­
vamente que «semelhante 
situação já ocorrera há uns 
3 anos cOIll.outi"as pessoas». 
De resto, apenas insistiam 
cm afirmar que já não viam 
o empregado há cerca de 15 
dia" c que «possivelmente já 
não se encontrava na Ma­
deira». 

CURSO DE FORMAÇÃO 

o Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública da 
Região da Madeira, dando continuidade à Formação Pro­
fissional, vai promover um Curso de Contabilidade Pública, 
com a duração de 30 horas, no horário plÍs-laboral das 
19hOO às 21hOO, com data a anunciar. 

Estão abertas' inscrições a sócios e não slÍcios. 
Funchal. 21 de Maio de 1991 

o PEU)lJRO DA r"ORMAçAo PR()fJSSIONAL 

/XJH52 Mesmo assim, dirigimo­
nos até à sua residência, mas 
não encontrámos ninguém. 

esta é a TcsidénCla do c{L\'al que apresemou ao Banco tl rCcldrrW(âo do presumível desaparecimcmo 
dos SC/LI :3 !mI d,)Ian:.I' e 6 mil de um familiar 

Apesar do gerente do 
Banco Borges & Irmão se 
recusar a fornecer a iden­
tificação das pessoas que 
levantaram toda esta ques­
tão, alegando o «sigilo ban­
cário», o DN conseguiu 
saber o seu paradeiro através 
dos vizinhos. 

Sem dólares mas com 
os recibos dos 
depósitos 

Fomos encontrar o res­
pectivo casal na sua resi­
dência. Apesar de se mos­
trarem surpreendidos com a 
nossa presença, não evitaram 
o diálogo connosco e inclu­
sivamente repetiam com 
insistência lJue tinham «os 
recibos dos depósitos» e que 
o « Banco terá de resolve[». 

Depois de uma fase ini­
c ial de grande relutância em 
revelar os pormenores de 
toda esta história, a esposa 
confirmou que o marido fez 
diversos depósitos ao balcão 
do Borges & Irmão, através 
do familiar. 

Entretanto, o marido 
acrescenta: «Um familiar 
que está na Venezuela en­
viou-me 6 mil dólares e eu 
depositei o dinheiro no 
Banco Português do Atlân­
tico. Há cerca de dois anos, 
decidimos levantar a verba 
e confiá-la ao Banco Borges 
& Irmão». 

Mas esta é apenas uma 
das partes ctesta história. Isto 
porqué nos revelou com 
grande desespero, que tam­
bém dera ao familiar 23 mil 
dólares para suposto depósi­
to e deseobriu há dias que a 
sua conta estava a zero. 
Dirigiu-se então a esse fa­
miliar que lhe dissera que 
tinha depositado os dólares 
cm Paris porque os juros 

eram mais elevados, o que a 
ser verdade ilibaria a ins- .. 
tiLuição bancária de qualquer 
responsabilidade no c~so. 

Todavia, soube que nada 
daquilo era verdade e em 
desespero levou o caso ao 
gerente do Banco, onde 
pensara estar o seu dinheiro 
depositado. Entretanto, to­
mou conhecimento de que o 
familiar estava ausente e até 
hoje não o encontrou mrus, 
nem tão pouco conhece o 
seu paradeiro. 

Desapareceram 
os dólares e ficaram 
os escudos 

Além das pessoas presu­
mivclmente lesadas c já aLJui 
referidas, acrescenta também 
que tem uma cunhada na 
Africa do Sul que enviava 
dinheiro para depositar no 
Banco. Sabendo do que sc 
está a passar presentemente. 
aquela emigrante está a 
chegar à Madeira para ver 
qual é a situação da sua 
conta. 

No calor desta conversa. 
revelam que além da conta 

pessoal que tinham cm 
dólares, possuiam também 
uma outra em escudos e que 
esta apresenta um saldo 
correcto. Eventualmente, 
terão ido os dólares e sobra­
do os escudos ... 

Entretanto, o nosso entre­
vistado adianta que já con­
tactou com a direcção do 
Banco Borges & Irmão e 
que hoje se desloca ao Fun­
chal para saber mais por­
menores relacionados com o 
assunto, reconhecendo-se 
que, apesar de toda esta 
questão, o Banco poderá não 
ter mesmo nada a ver com o 
assunto,_po.is nesta reporta­
gem não nos foram apre­
sentadas.provas susceptíveis 
a serem atribuída" quaisquer 
responsabilidades à referida 
instituição bancária. A gmn­
de questão LJue se põe é sa­
ber se o dinheiro entrou ou 
não no Banco. Na certeza de 
que, independentemente de 
saber quem são os respon­
sáveis, os testemunhos dos 
lesados indicam a não pre­
sença do dinheiro nas suas 
contas. 

Rosário Martin!> 

Tribunal julga hoje supostos traficantes 

O Tribunal do Funchal deverá julgar hoje uma rede 
de tráfico de droga que actuava entre as capitais da Ma­
deira e do País, transacionando estupefacientes na nossa 
Região, após a sua aquisição cm Lisboa. O haxixe dava 
assim entrada na nossa ilha por via aérea. O grupo foi 
desmantelado em Dezembro do ano passado, após a 
detenção de um indivíduo de apelido Santos, portador 
de 2 quilos de placas de haxixe, no Aeroporto de Santa 
Catarina. 

O processo de aquisição da droga contava com a 
participação de diversos cúmplices, que terão, 
supostamente, ajudado a passar mrus de dezassete quilos 
de haxixe para a Madeira, ao longo das diversas viagens 
efectuadas. 

Este julgamento já enfrentou um adiamento, por 
.falta de presença dos arguidos do Continente. 
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Adaptados também ao transporte de deficientes motores 

Táxis londrinos poderão 
vir a circular na Madeira 
A Madeira poderá vir 
a ser dotada, em 
breve, de um novo 
atractivo turístico: os 
mundialmente 
conhecidos táxis 
londrinos. Contactos 
estão a ser efectuados 
nessesentido;~por 

forma a sensibilizar 
as entidades regionais 
para a colocação 
destes veículos em 
circulação no nosso 
meio. 

Estes automóveis, deno­
minados FX4 e dotados de 
características específicas 
para a prcsta,,'ão de um 
serviço de qualidade ao 
utilizador, apresentam van­
tagens para o transporte de. 
deficientes, pessoas idosas c . 
feridos, oferecendo ainda 
uma segurança adicional ao 
motorista, De facto, o auto­
móvel é dotado de uma divi­
sória que separa os lugares 
dos passageiros e do con­
dutor, sendo o pagamento 
efectuado por meio de uma 
bandeja giratória, não 
e'xistindo contacto físico 
entre o taxista e o seu clien­
te, Ao lado do motorista 
existe espaço para bagagem, 
ao contrário do convencional 
lugar para um passageiro. A 
sua cilindrada é de 2600 c.c. 
e o seu peso 210ü Kg. A 
compra de um automóvel 
destes não implica, também, 
segundo nos foi afirmado, 
um grande custo de ma­
nutenção, uma vez que a sua 
longevidade é bastante gran­
de, situando-se o seu preço 
actualmente por volta dos 
4500 contos. 

De acordo com Rogério 
Barros Costa, administrador 
da empresa "TaxeI", repre­
sentante em Portugal destas 
viaturas, este modelo de táxi 
foi durante muito tempo um 
exclusivo da cidade de Lon­
dres, passando, a partir de 
dada altura, a ser exportado 
para os países da Common­
wealth, onde se conduz com 
o volante à direita. "Há cerca 
de quatro anos, dados certos 
condicionalismos desde a 

o DESAFIO DA MODA 
•• 

KOOKAI 

qualidade do transporte às 
próprias condiçõcs de segu­
rança que este veículo pro­
porciona aos motoristas, a 
nossa empresa resolveu 
tentar uma homologação 
destes táxis no nosso país, 
tratando para isso de arranjar 
um modelo com o volante ü 
esquerda, e que veio a ser 

-heJInõ}()gado em Outubrü do 
ano passado". 

Esta homologaç,io terá 
uma correspondente na Ma­
deira, tal como já foi acor­
dado com o secretário re­
gional da Administração 
Pública, já tendo sido 
também efectuados contac­
los com entidades de diver­
sos quadrantes, tal como os 
secreL:irio regionais da Edu­
cação e dos Assuntos So­
ciais, e os presidentes das 
Câmams do Funchal, RibcirJ 
Brava, Câmara de Lobos e 
Santa Cruz, que, segundo 
nos declarou Rogério Barros 
Costa; demonstraram grande 
receptividade a esta ini­
ciativa. 

Um veículo adaptado 
aos deficientes 
motores 

o táxi londrino, além de 
salvaguardar o condu tor, 
evitando o assalto, apresenta 
vantagens a nível da capa­
cidade de transporte, poden­
do transportar cinco pessoas 
atrás e apresentando a 
possibilidade de deslocar um 
volume de carga muito su­
perior ao dos táxis actual­
mente em circulação, De 
acordo com a última legisla­
ção britânica, que data do 
ano passado, estes veículos 
estão agora equipados com 
a acessibilidade ao trans­
porte de deficientes motores 
em cadeiras de rodas. 

Os táxis dotados desta 
capacidade podem assim, 
prestar um serviço adequado 
também aos turistas defi­
cientes, que enfrentam notá­
veis dificuldades nas suas 
deslocações do aeroporto 
para o seu local de estadia, 
ficando também um tanto 
confinados às imediações do 
hotel em que se hospedam, 

-"Naturalmente que não 
são SÓ OS turistas deficientes 
que estão em causa, mas 
também os nacionais. Se­
gundo uma informação do 
Secretariado Nacional de 
Reabilitação. que está forte-

mente envolvido nesta ques­
tão da colocação desles táx is 
ao serviço do públicn por­
tuguês, a taxa de utilização 
dos táxis por parte das pes­
soas com probkmas motores 
em comparação aos cidadãos 
comuns será de cerca de 30 
para I, o que abre, aos ta­
xistas possuidores deste 
modelo, um novo mercado". 

o que se encontra actual­
mente programado com o 
Secretariado Nacional de 

Reabilitação para o Conti­
nente, prende-se com a dot:.l­
ção destes táxis com um 

servi(,'o de rádio, sendo um 
número da esta<,:ão de rádio­
táxis destinado principal­

mente aos deficientes, ljue 
podem assim recorrer a um 
serviço que trará rápidamen­

te um veículo à sua por13. 
"Penso que na Madeira se 
poderia efectuar um serviço 
equivalente, o que traria 

também, para os serviços de 
saúde, uma economia de 
verbas, para além da 
resolução de um problema 
candente para o qual não 
existe hoje soIução"- diz o 
administrador da "Taxei". 

"'Grande interesse 

a nível nacional" 

A nível nacional, are" 
ceptividade à divulgação dos 
táxis londrinos FX4 tem sido 
enorme, não se tendo veri­
ficado uma única atitude 
negativa em relação à mes­
ma, afiançou-nos Rogério 
Costa. "Nomeadamente as 

aulJrqulas, que serão as 
grandes responsàveis pela 
circulação, uma vez que lhes 
compete a concessão de 
alvarás e licenças, têm ma­
nifestado grande interesse. 
No que respeita à ANTRAL 
(Assoe iação Nacional dos 
Transportadores Rodoviários 
cm Automóveis Ligeiros) e 
às suas delegaçõcs regionais, 
não temos aCLUalmente co­
nhecimento de qualquer 
objecção ao funcionamento 
destes carros, o que é lógico, 
dado q ue os lax istas são 
bencl'iciados com um acrés-

cimo de rentabilidade em 
·1. sectores que actualmente 

não são serVidos, podendo 
realizar transportes que pre­
sentemente sào feitos por 
ambulância,,", 

A cfe(:tiva possibilidade 
de estes táxis passarem a 
circular na nossa Região 
exigirá agora encontros dos 
autarcas madeirenses com a 
ANTRAL, de forma a ser 
estabelecido um acordo 
quanto à abertura de concur­
so, específico para veículos 
aclaptados ao transporte de 
deficientes. 

-~"Da nossa partl' existe 
naturalmcnte o interesse 
comercial"-- diz Rogério 
Costa -"mas só avançamos 
porque existe uma atÍlude 
positiva qucr das enticlades 
oficiais, quer da,> enticlades 
privadas, nomeadamente a 
ANTRAL". 

A "TaxeI" já tem na Ma­
deira uma empresa que 
prestará assislência a estas 
viaturas, a "Madeira Auto­
car", no cw;o da sua implan­
tação na nossa RegIão vir a 
ser um facto, 

I.uis Hocha 

o «taxi londrino», Fair:way FX4, habilitado para o transporte de deficientes e que poderá passar a 
circular fU.l nossa Região. 
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Veleiro "Império" passará 
I 

a servir a Associação Náutica 
A Associação Náutica 
da Madeira passa, a 
partir de agora, a 
contar com um novo 
barco de apoio à 
instrução de vela, 
oferecido pela 
Companhia de 
Seguros Imp~ri()Lc 
denominado com a 
designação da 
empresa. 

o harco, da classe cruzci­
ro, é um Sailmar de 5,70 
mctros de comprimcnto, 
tcndo 2,5 m dc boca c 1,10 
dc pontal, e foi descnhado 
pelo arquite(:to naval portu­
guês António Hcnriques. 

Segundo o prcsidente do 
-Conselho de Administração 
da Império, José Santos Tei­
xeira, "as modalidadcs dc 
desporto amador têm nc­
ccssidade de auxílios, sobrc 
a forma de "sponsoriza­
çôes". A Império, que tem 
uma boa implantação na Ma­
deira, estando representada 
ncsta Rcgião praticamente 
desde a sua fundação, e que 
mantém excclentes relações 
com um conjunto de cntida­
dcs, tanto no campo despor­
tivo como no campo econó­
mico, quis afinnar essa prc­
scnça através da oferta dc 
um barco que servirá objec-

D 
N 

ti vos de formação c de arran­
que para futura.s navegações 
de mais longo curso. Numa 
terra como esta, com uma 
dinâmica própria, a Império 
pretende salientar a sua prc­
sença local, incluindo atra· 
vés dcstas iniciativas de 
apoio ao desporto". 

De acordo com o prl'\I­
dentc da t)irecção da Asso­
ciação Náutica da Madcira, 
Luís Jardim, cntrc as acçücs 
dcscnvolvidas por csta agrc­
miação, criada há setc anos 
com o intuito dc desenvol­
vimento das actividadcs de 
mar, privilcgia-se prinClpal­
mcnte as modalidades de 
vela, rcmo e canoagcm. "Co­
meçámos do ponto zero, ins­
truindo os mais novos na 
manobra dos veleiros da 
classe Optimist. Actualmen­
te temos já jovcns velejado­
res oriundos dcsta classc a 
competir na classc 420, que 
é uma cla.ssc pré-olímpica. 
Refira-se que a maior parte 
dos componentes das actuais 
tripulações da classe cruzci­
ro são compostas por antigos 
instruendos que frequenta­
ram os cursos de iniciação. 
A embarcação que nos foi 
oferecida pela Império pa.,>­
sará também, a partir de ago­
ra, a competir nas provas 
desta classe. Quanto ao remo 
e à canoagem, são activida­
des que têm sofrido um bom 
dcsenvolvimcnto. Presen-

a sua 
informação 
do dia-a-dia 
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ARNAUD 

tcmente lemos uma atlcLJ, 
Patrícia Timóteo, que parti­
cipará cm campeonatos do 
mundo no âmhito da canoa­
gcm, 4U(' .~e realizarão este 
ano". 

;\~ IIlll!la~'(X's de idade no 
ljUl' re"pciLa .:\ prdlica da vela 
prendeIll-'.e soorelUdo com a 
uliliz~l(,:ã() dos Opurl1l.SLS, ljue 
se deSuna!ll a pc\sóas com 
Illldes compreendidas enlre 
os sete c ()~ cator/c anos. ,,(: 
IlÍglCo qUl' a maiOria do., 
nossos pralicanlC~ se sHua 
numa camada mUito Jovem, 
pois a ,\]\ \1 fOI criada lü 

sctc anos, e a nossa acção 
incidiu sohrctudo nos csca­
lôcs dc formação", Pcnsa-se, 
entrelanto, cm realizar cur­
sos para adultos no V crão, 
segundo nos refcriu eslc 
reSlx)nsável. 

"O nosso objcctivo, aCI­
ma dc tudo, é formar hons 
alletas, no sl'nLido de fazer· 
mos com que Lenham uma 
ooa paniclpaçJo em provas 
de nível naCIonal. Só nos in­
teressa. ail;ís. ler sócios des· 
portistas, que sejam prati­
cantes e!cCllvos das moda­
lidades qU(' promovemos". 

RAÇOES VITAMILO? 
11· 
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AGORA POSSO OPTAR 
RAÇOES VITAMILO 

DISTRIBUÍDAS POR: __________ _ 

LDA. 
MARQUES, CARVALHO & GOMES, LDA. 

RCA DOS ARREPE~DIDOS, 14 - A - <)(XlO Fc:'\CIIAL 
TELEFS.: 29031/32 - FAX: 29032 D0778 

BARBOSA A REDE (PEIXE E MARlSCOS) 

CA:>'1ÇO DE BAIXO - TELF.: 933425 RUA AU'. V. PESTANA - TELfS.: 22171{72/73 

MOBY DICK (PEIXE E MARlSCOS) 

EST. MO!'<UMESTAL. 187 - TELI'.: 66868 

SOL E MAR (REST./PI7J..ARlA/GELATARlA) 

ESTRADA MONlJME!'.'TAL, 316· TELE: 62030 

INTERMADEIRA, LDA. 
RUA PO"TE NOVA. 15· TELf.: 22191/2/3/4 

ILHOTRANS 
R. DO SURDO. 1h. 2.0 - DTO. -lEU'.: 37316 -. 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 

RUA DOS ARA:-"TIAS, 9 

TELFS.: 29319!26843 

BLANDY 
AV.DOMAR,1 

TELFS.: 20156/21613/20161 

BRAVATOUR 

Luís Jardim refcre que IS 

com o rccurso aos patroci­
nadores quc tem sido possí­
vel descnvolver as activida­
des náuticas. 

"É no entanto louvável o 
. apoio que tem sido prestado 
pelo Governo Regional atra­
vés da Direcção Regional 
dos Desportos, Seria contu­
do, totalmente insufiCiente, 
se não fosse o apoio dos 

A. SPlNOLA 

patrocinadorcs" - refcriu, 
Inquirido sobrc se consI­

dera que a vela se cncontra 
de facto numa expansão no­
tável, respondeu-nos não ter 
dúvidas a esse respeito, afir­
mando que "é notável a mo­
vimentação que se veri fica 
ao fim-de-semana, atestando 
todo o entusiasmo dos nos­
sos pequenos velejadores". 

L.R. 

IMOVIMENTO PORTUÁRIO I 
CRUZEIROS 

28 - «ElJROPA .. , alemão, de 

Las Palmas para Cádiz. 

(JFM). 

CARGA 
22 - «PAlJLI:\E :\'tARJE I .. , 

panamiano. Carga geral. 

Cl'ran srnade ira). 
22 - «cADlz ... alemão, de Ro· 

terdão para Tcncrifc. Carga: 
Conlentorcs c ttlOOS 
(Transmadcira). 

::'1 - "CIDADE DE Fl ,. 
CHAL». podugucs, ,]c c 

para Leixões. Carga: Con­
tenlOres c automóveis. 
(Marline). 

23 - «ANJA II», alemão, de e 

para Lixões. Carga: Con­

tentores. (EMN). 

27 - «BENTAGO,., panamiano, 

de Roterdão para Las 

Palmas. Carga: Contentores. 

(JFM). 

27 - «FRAl\CISCO FR;\:\· 

CO .. , português, de c par" 

I.isboa. Carga: COnlcntorc' 

c aUl(nn~~)\'ci..;. (Tr3nsin 

sular). 
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A Confraria do Corpo Santo na Calheta durante o século XVIII 
ADRIANO RIBEIRO 

, S. Pedro Gonçalves Tel­
mo, nascido próximo de Pa-
1ência, em Espanha, nos finais 
do século XII, tem sido alvo 
de veneração, através dos 
tempos e até aos nossos dias. 

Este santo está intima­
mente ligado às aventuras 

, maótimas tanto portuguesas, 
como espanholas, desde as 
primeiras viagens em busca 
do desconhecido, tomando­
se assim, patrono dos mari­
nheiros, ou dos homens do mar. 

Sempre que o mar se 
agitava, tomando perigosa a 
navegação ou as próprias 
embarcaçõcs, as tripulaçõcs 
invocavam o seu patrono em 
socorro das suas vidas e 
haveres. Também sccha­
mavafogo de São Telmo, à 
chama azulada que, ao estar 
eminente uma tormenta, 
fosforeia na extreinidade dos 
mastros ou vergas das em­
barcações. Ao verem esta 
lucilação eléctrica os mari­
nheiros acreditavam que era 
o próprio santo que vinha 
socorrê-los e chamavam-lhe 
com alvoraçada esperança: 
Corpo Santo! Corpo Santo! 
Assim deve ter nascido a 
de~do Corpo Samo, tão 
conhecida, nos meios ma­
rítimos. 

o quadro abaixo, mostra­
-nos a quantidade de 
embarcações de pesca e de 
cabotagem em períodos 
distintos do século XVIII. 
Nele é mencionado o nome 
dos proprietários, o arrais 
de cada embarcação, e 
alguns dos mordomos que 
foram da dita Confraria. 

1738-42 

Pesca 
Manuel F. Abreu 
Inácio P. de Albuquerque 
João R. Rosa 
G. Ramos 
João Cabral 
João Pereira 
António Catanho 
João Figueira 
Jorge Correia 
António G. Silva 
António Andrade 
António Rocha 
Francisco da Vargem 

Carreira 
António dos Santos 
José Luís 

1765-80 

Pesca 
Francisco O. Cabral [ 
António G. Farinha 
Silvestre Cabral 
Manuel Domingos 

Carreira 
António doi Santo 
Pedro Lourenço Luís 
Manuel R. Rocha 
Silvell1e Cabral José 

No Funchal, em Câmara 
de Lobos e na Calheta, cons­
truiram-se nas zonas ribei­
rinhas, ermidas em devoção 
ao Corpo Santo. Nesta últi­
ma localidade a capela si­
tuava-se numa zona deno­
minada a Mancebúj. A 
primeira referência que pos­
suímos, relativa a essa de· 
signação, é datada de 1540, 
referindo que faleceu um 
menino na rua da Mancebia. 
O testamento do padre An­
tónio da Silva, em 1713, 
descreve também uma pro­
priedade siw (lO Corpo 
Santo a que chamam ii 

Mancehia. Nos finais do 
século XVII, a Câmara da 
Calheta, mais de uma Vl'l 

proibiu às pessoas de se 
juntarem naquela área, por 
não deixarem pa<;sar livre­
mente os transeuntes, sem 
provocações. 

A Confraria do Corpo 
Santo da Calheta, surgiu no 
século XVI, à volta da sua 
ermida, que aparece referen­
ciada nalguns documentos. 
Em 1577, Simão Rodrigues 
Fogaça, lega em seu testa­
mento, 5 tostões aos Fiéis de 
Deus do Corpo Santo. Num 
assento de baptismo, em 
1597, de Ana, escrava de 
Pero Annes, refere que o 
dito proprietário, mora ao 
Corpo Santo. No ano de 
1615, o escravo Damião 
Correia e também a escrava 
Ana, em 1621, enterraram­
se naquela capela. 

A ermida do Corpo 
Santo, hoje desaparecida da 
memória dos residentes. 
sofreu obras de beneficiação 
nos finais do século XVIII, 
mas a sua degradação iria 
desencadear-se ao longo do 
século XIX, depois da 
dissolução da Confraria. 

uma lraOlçaO muno 
antiga informa-nos que, com 
o fim de prover a Confraria 
de meios, era-lhe atribuída 
meia parte do peixe pescado 

por cada embarcação. qU(' 
em arremalada para com \) 
seu produto custear ", 
despesas da mesma. ou seja. 
arranjos no allar de S. Pedm 
Gonçalvcs, Telmo e com a 
resla em sua honra. 

Por costume a Confraria 
do Corpo Santo. contribuía 
com azeite e CtT..! par..! a festa 
do Corpo dc Dcus. Na oca­
sião dessa fcslIvidade. a 
dev<x;ão a estc santo lamtx~m 
se manifeslava. Na pronssão 
participava uma bar4wnfw, 
slmbolllando (\ santo. que 
era acompanhada pelos 
mnãos da ('onfranJ com os 
est~U1dartes c lrlsígmas desLI. 
A barqulOha. construída L'!ll 

mJdeíra l' mullo decorada. 
desli/~lVa. na procissão. so­
bre rodas. Sendo puxada por 
quatro pescadores confmdcs. 
e nela eram colocados os 
produtos da terra, tais como: 
inhame. trigo, cevada. uvas. 
outros frutos da época e 
ainda guloseimas. Esta prá­
tica ainda é visível ém 
alguns locais, embord com 
solenidades di ferentes. No 
Seixal, analogamentc ao 
sucedido à Confraria de S. 
Pedro Gonçalves Telmo, 
uma tradição muito antiga, 
diz que meia parte do peixe 
pescado, se destinava à Con­
fraria do Sanússimo Sacra­
mento. 

A escritora Mariana 
Xavier da Silva, referindo­
-sc a Câmara de Lobos em 
1882, descreve uma bar­
quinha. deslizando numa 
procissão, tendo o cuidado 
de afirmar que esta prática 
ou tradição não erd desta lo­
calidade. Tal como na Ca­
lheta, quatro homens do mar, 
aqui precedendo a barquinha 
e esta cheia de doces, muitos 
ovos, grande quantidade de 
pães de açúcar, muitas gar­
rafas de vinho, tudo disposto 
com muita arte. Junto à 
barquinha doze apóstolos, 
levando uma rede de pescar 

BarCQ9lÚ! pesca nas inu!diaçôe.s do CQf'pO San/o - Calheta. 
'( 

nO\'a. I~Ull \'cstidos de modo 
a parecer o traje dos COI11-

panhei ros do Divino Mestre: 
seguiam depois as irman­
dades. scndo a última :I 

Confraria do Santíssimo. 
A partir de 173H, vcri­

ficam -scv:lrias tk~pcsas 
com a capela da Confraria 
cm laboado de casLanho c 
IraveLas. hem corno o scu 
Iransportl~ das Floren~·as. /\ 
IcsLa dll Corpo Santo real ml­
-se a l-l de Abril. No ano 
segulllle. é lançado Cill conta 
umJ despe~1 com o frete de 
h pipa.' de cal para as obras. ' 
Em 1 ih6. S,IO pagos' 3(Xl 
ré!s a lfl'l Fr.lIlCISCO de Salcs, 
pelo !cHIO de um Santo 
CnsLO. S~'H) t~U11hém compra­
dos em 176.'\. vários para­
mentos da capela que fora 
de Bartolomcu de França. 

A sua capela, onde estava 
colocada a imagem de S. 
Pedro Gonçalves Telmo, 
suportando uma barquinha, 
na mão esquerda, em deco­
rada para o dia da festi­
vidade, com arte e minúcÍa, 
usando-se, para tal, vários 
moti vos vegetais que alia­
vam J cor ao aroma. No in­
terior da ermida era co­
locada uma armação, alu­
gada pard o efeito, a qual era 
revestida de flores e ver­
duras de forma a dar o 
aspecto de um arco triunfal, 
convidando toda a popula­
ção a venerar o santo. O 
livro de contas da Confraria, 
pormenoriza os gastos 
efectuados com essas 
dccora-çõcs, que no ano de 
1767, despendeu-se I SOO 
réis para a mencionada 
annução. Em 1765, usaram 
mUr/a e mais rama. No uno 
seguinte, acrescentamm na 
despesa, erva cheirosa. A 
partir de 1776, usaram 
giesta, quartas, murta, ra"Ul 
e maia, com a qual se gas­
tava, normalmente, 3 000 
réis. No ano de 1779, a des­
pesa regisla nestas de-

Imagem de S. Pedro Gonçalves Telmo na igreja da Calhe/a. 

coraçõcs, o onelão da Índia. 
O chão da capela era 

coberto com tafewis. que a'>..<;im 
emprestavam um major cunho 
dc luxo à solenidade. Desta 
forma, cm 17ffJ, emm alugLd)S 
14 tafetais ao afffiudor José 
Leandro, pck) preço de 2m réi~ 
cada um. 

A música era outro 
elemento indispensável na 
festa de forma a propor-
Clonar uma maJOr animação 
ao ambiente c também à 
rcstanLc população da fre­
guesia. Isto verificu-se a 
partir de 1766, pelos paga­
mentos com música feitos ao 
padre Roque Homem de Abreu. 

Nos princípios do século 
XVIII, as receitas da 
Confraria cobriam todas a<; 
despesas efectuadas ao 
longo do ano, acumulando 
algum dinheiro que ficava 
para gastos do ano seguinte. 
A partir de 1786, a contri­
buição proveniente do pro­
duto pescado diminui bas­
tanle. Este acontecimento 
anda aliado ao facto de a 
quantidade de peixe desem­
barcado na Calheta já não 
ser a mesma quantidade de 
épocas anteriores. A acti­
vidade piscatória diminuiu 
em parte nesta freguesia. 
Muitos' dos pescadores em-

pregaram-se nos barcos de 
carreira c alguns dos que 
continuaram a desempenhar 
a faina da pesca, começaram 
a cnviar o produto do pcs­
cudo, especialmcnte o peix.e 
fino, para outras localidadc\ 
como, por exemplo, o Fun­
chal. Estes factos ;'lfldafll 
também aliados a urna 
c?tscente introdução na Ilha 
de peixes como o arenque e () 
bacalhau imponados por 
comcrcimllcs que habiLavam ml 
Funchal e naLuralmente por 
preços mais bamU)S. [}d parte 

dos pescadores, pa'>.'iQu u haver 
uma espécie de desinteresse na 
entrega dos dooaLivos. Isso tal­
VeL. se possa justificar pelos fa;­
tos de todos conhecidos, que 
quando um pescador se vê em 
apuros no mar, implom a in­
tervenção divina pam a sua sal­
vação, prometendo azeite, cem 
ou aiOOa dinheiro, aro ~ liberte 
da tormenta. Uma vez em terra, 
a sOO e salvo, essas promessas 
ficam sem qualquer efeito. 

O papel interventivo des­
ta Confraria nas solenidades 
da freguesia da Calheta foi 
diminuindo, até à sua com­
pleta extinção. Desta forma 
outras confrarias foram-sc 
tornando cada vez mais 
opulentas como é o cxem- . 
plodadeS. Roque da Vinha. 



Esta noite no Teatro (21.30) 

Uma forma diferente de ver a moda 
Consequência do dina­

mismo e arrojo de dois jo­
vens, Jael Camacho e Eugé­
nio Cabral, está marcada 
para esta noite, 21.30 horas 
no Teatro Municipal Balta­
z~r Dias, a segunda cdiçflo 
do Fesli-Moda<;, certame sui 
generis que apresenta a 
moda de uma forma invul­
gar, vanguardista mesmo. 

]'\flo se trata de uma qual­
quer passagem de modelo, 
n modos de uma aprescn­
taçüo sumária dc uns quan-

- --ll)s-iilüdelús,antcsconstitui 
a promcssa de um espec­
tácu�o diferente onde a mo­
da, a música c a dança 
andam de màos dadas numa 
rnistificaçào clara de que 
umas nflo vivem sem as 
oulrds, e de que a moda nüo 
é nem mais nem menos do 

. que uma forma de cultura, 
tal como o sào (reconheci­
damente) a música e a dança. 

O espectáculo, designa-

ção correcta para o que se 
vai passar esta noite no 
Teatro, contempla não só a 
passagem de modelos, como 
prevê ainda as mais diver­
sificadas formas de cultura, 
espectáculo ao vivo ondc a 
música c a dança ocupam 
espaço de relevo. 

Para os seus promotores. 
o Festi-Modas é uma foml~1 
diferente de ver a moda, (k 
apresentá-Ia, indo ao Cll­

contro dos gostos mai" ex 1-

gentes e aci ma de tudo ut i II -
zando as estrat6gias (Ie­
marketing mais actuaiS L' 

agressivas. 
O espectáculo promCIL'. 

Apresentado pela jovem 
Nélida Cabral a I' parte 
inicia-se com Ulll Illomento 
musical da autoria da Jovem 
Rubina, seguido pela apre­
sentação de Ulll número a 
solo de Luís Bnmo (violino). 

De imediato teremos a J' 
passagem cujo tema é a 

M. NICOLAU 

() rlá"sico aliado ao práLico é a definição da Boutique 88. 

Visita ao Castelo, tema 
inspirado naturalmente pelo 
décor por onde vão passar 
os dez modelos que assim 
vão apresenlM ;1S roupas das 
duas houtiqu'2S, Isabel Mo­
das e Boutique SS, que <)(1:­

riram ao eSfX'uáculo. 
DepOIS da rnú.\IGI ~' da 

rno(l;i. () eSfX'uáculo pro~­

segue com a apresenLa~à() 

de Ulll nÚml'f(l til' danc,:a. 

com Paulo Jorge. Francl~. 

( ; a h r Il' la S li va l' 1 ~' r e ~ ~I 
Manms, nLÍrnao l'';[~' onck 
~! cor. (1 Illovimento e () \(1111 

dão (1 l1JOIl'. 

~o lI1ll'rvalu (JS eSIK'lla­
dores podcrJo aSSistir a Ulll~l 
passagem dos v~~stld()s UUJI 
lados por Cet Illa Cardoso, 
l'XP()sl~'~10 que UlIlIO ~; lh) 
conheCllllento est:1 pall'nll' 
ao públiCO no Salão Nolm.' 
do TeatH) e que eS~1 nOllc 
terú uma I()nn~l c1ikrellle eil' 
ser VISLa. ao ,H'O 

A 2' pane ler;) uma es­
trutura Idênllca ii da pfl­
meira parle. Desw fcl~l () 
momento mUSicai será apre­
senwdo fX'lo grupo "J eSlIs 
Crist Club,) segUIdo de uma 
2' passagem cujo t('ma é 
Salôo de Modas. inspiração 
esta dos coreógrafos Fran­
cis, Gabriela e Paulo, os 
responsáveis pela coreogra­
fia do espectáculo. 

O espectáculo encerra 
com mais um número de 
dança e de um convívio 
proporcionado pela oferta de 
um cocktail (Lido Sol). 
convívio este aberto aos 
e spe('tadores. 

Descrito e apresentado o 
programa. restará referir e 
no que respeita ao funda­
mentai cio espectáculo, :1 

mexia, o que poderemos ver 
esta noiLe. 

(sa Ix' I IVlodas ~; II nOIl1l' 

de uma hOlltique de uma 
empresária desta Regiflo que 
desenha alguns dos seus 
modelos e que apresenta 
somente modelos femininos. 
Aliás a sua loja só vende 
roupa feminina, da sua au-

ÁS cinco modelos que vijo apresefÚar as roupas da Isabel Modas. Da esquerda para a direita, 
Helena BraÚlO, loitmtJa Pereira, Carkl Orne/as, Bia Ferraz e Gin.iJa Vieira. 

,V" 1 ,',Uru \1 UlllClf'dl rstô !'<1II'f!l(' UflUl exposição de vestuário das boutiques Isabel Modas i' 88. 

lona ou til' eSllhsl~IS e dese- espectáculo desta natureza. cartão, terão um descllnto 
nhadorc, nacionais. De referir por fim qu(' os substancial e que o espct'-

Roupa para todos os ingressos poderao ser ad- táculo é considerado de 
goS!ns e IlL!e1cs, pois isto de quiridos na hilhetelra do gala ... a justiricar por isso 
idalk esLá na cabeça, con- Teatro, que os estudantes, uma indumentária própria 
!onlle no.' rcleriu a sua pro- contra a apresentação do seu para a oca<;ião. M. NICOLAU 

pfle lária , Isabel Modas vai 
apresentar vestidos da noile, 
c!:isslcns e mupa para o dia 
a dia. numa linha mais 
chegada ao Verão mas que 
não dispensa uma definição 
malS versátil. 

A Boutique 88 é uma 
Iniciativa arrojada de um 
jovem madeirense que im­
pan.a do Conlinente a grdIlde 
maioria do seu vestuário, 
masculino e feminino e que 
define a loja como um lo­
cal onde se pode comprar 
roupa actual onde o clássico 
é o aspecto mais marcantc. 

Os modelos -que vão des­
filar esta noite, e a julgar 
pelo ensaio que tivemos o 
prazer de assistir, são igual­
mente garante da qualidalk 
do espectáculo pois à irre­
\'erênCla e beleza da juwn­
tude da grande maioria, dos 
modelos, junta-se a expe­
riência e maturidade dc uns, 
poucos, modelos que assim 
darão o enquadramento l' 

simbioses perfeitas a um Dois modelos (emininos da Boutique Isabel Modas. 

Á BOUIiqlU! 88 escolheu lIugo Santos, ÁleJwndra Freitas, Pedro Bettencourl, RaqlU!l Ferreira e 
Marco Vascont:elos para apresenlaT os seus modelos, -
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Responsáveis reúnem com Miguel de Sousa 

Empresa· internacional 
quer fixar-se na ZFM 
A empresa ''Eva Gabor 
Intenlational", 
conjuntamente com 05 

seus associados 
~ e chineses, 
poderá fixar-se na Zona 
Franca da Madeira. 
Este ~nto foi ontem 
analisado pelo vire­
-presidente do ('.ovemo 
.Regional.~-1IlDa., .. -
delegação empresariaJ 
ligada ao projecto, que 
desde o passado 
domingo se encontra na 
Região. 

A delegação de indus­
triais, liderada pelo' vice­
-presidente da "Eva Gabor 
lntemational", Josef Sciglia­
no, encontra-se na Região 
para analisar in loco as 
possibilidades de instalação, 
na Zona Franca da Madeim, 
de uma fábrica de produção 
de perucas. 

Ontem, a delegação de 
empresários reuniu com o 
vice-presidente do Governo 
Regional, Miguel de Sousa, 
e com responsáveis da SOM 
- Sociedade de Desenvol­
vimento da Madeira. Duran­
te o encontro foi analisada a 
viabilidade de concretização 
daquele projecto, que criará 
mais de duas centenas de 
postos de trabalho. 

Em declarações prestadas 
à Comunicação Social nu 
fim do encontro, Miguel de 
Sousa frisou a importância 
deste projecto, salientando 
que, na Madeira, o mesmo 
encontra «as condições ne­
cessárias para ser concre­
tizado». 

Segundo adianLou o go­
vernante madeirense, «a de­
legação empresarial ligada 
ao projecto demonstra gran­
de interesse em fixar-se na 
ZFM». 

Na óptica do vice-presi­
dente do Governo Regional, 
actualmente diversos facto­
res convergem para colocar 
a Madeira «numa situação 

pnvilquada perante rx)ten­
nal:' investidores·., "Numa 
altura cm que o investimento 
em Hong Kong e Macau cria 
grande expectativa. devido 
ao que poderá acontecer 
depois de 1 l)97 e 1999. 
quando aqueles territórios 
passem a ser administrados 
pela República Popular lÍa 
China, a Região Autónoma 
da Madeira surge como um 
bom local para investir, prin­
cipalmente se se tiver cm 
conta que noutras áreas do 
Globo a situação apresenta­
se também instável», consi­
dera Miguel de Sousa. 

Em seu entender, «a Re­
gião tem grandes vantagens, 

A. SI'ÍNOLA 

pOIS para além de estar 
Integrada na Comunidade 
Econúflllca Europeia, faz 
parte lk Portugal, 411e nos 
últimos tempos tem atraído 
lll\CslImentos estrangeiros 
cm tcm10S recordes». 

Finalmente, considera o 
responsável governamental 
que a \ladelra dispõe de 
mão-de-obra 4ualificada 
para trabalhar em qualquer 
empresa que evemualmente 
queira se fi xar na ZFM. 
«Quem faz bordados e obras 
de vimes como os da Ma­
deira pode fazer q~alquer 
trabalho em termos de 
manufactura», concluiu o 
governante. EM. 

Escritora suíça apresenta 
livro sobre crise familiar 
A crise e os desafios da família, constituem a 
temática do livro de Med Agnes, psiquiatra suíça, 
apresentado ontem, ao Centro Cultural 
Americano. A sua presença na Madeira surge na 
sequência do convite da comunidade regional 
8ahá'í, que aproveitará a próxima Feira do Livro 
para lançar ~ ~ desta autora. 

A convite da comunidade 
madeiren~ Bahá'í ~ na Ma­
deira a psiquiatra suíça Med 
Agnes. especialista em psicote­
rapia familiar. Nesta passagem 
pela ilha, Med Agnes aprovei­
tou JB<l ~ a sua última 
obra ao Centro Cu1tural Ameri­
caro, cuja lemática incide ~ 
a crise e os desaflOS familiares. 

"A família está em crise, 
face ao oovo coojunlo de 00-
safios ÍllqX)StoS pela rea1idare 
social vigente". 

Assim, na otra apesentada 
ao Centro Cul1ural Americalo, 
a ÍDve<;tÍgaçOO girou em fOOlO 

o DESAFIO DA rl~ODA 
, .. 

KOOKAI 

dos principais dilemas que 
afectam o círculo familiar e na 
explanação de eventuais 
soluções do ponto de vista 
terapêutico" - afirmava Med 
Agnes. 

"Grande (mte das soluções 
JB<l os }XOb~ da família 
passam efectivamente por uma 
grande abenura mental, pelo 
desnudar-~ de JXeCOOCeitos ou 
de ideias pré-<;<n:ebidas, bem 
como pela efectiva !lrlimen­
ta;ão 00s valaes espirituais. De 
fa;lo, é necessário ref<x"çar-~ 
a dimensOO espiritual 00 00-
mem, através 00 estreitamento 
de relações com o Jnro Cria-
00r" - defende Med Agnes. 

Apesar da sua otra ser emi­
nentemente cíentífx:a, pode-se 
facilmente através da leitura, 

A. SI'ÍNOlA 

Med Agnes apresenlou o111em o seu livro sobre a crise e os desafws 
dafamllia ao Cenlro Cultural Americano. 

encontrar alguns traços onde é 
notória a influência da relegião 
Bahá" 1. 

A apresentação do seu mais 
recente livro llQ Centro Cultural 
Americano, na manhã de on­
tem, contou, JB<l além da pre­
~ de elementos da comuni­
dade madeirense BaM' í, de 
personalidades como Maria 
Carmo Santos, afecta àquele 
Centro Cultural. 

Med Agues estará igual-

mente presente na inaugração 
da Feiraoo Livro,agcndOOa Jll­
m o próXimo pia 24 00 emente 
mês, devendo regressar ao seu 
~s "JXXlCO tempo dqÓis, a 
fim de concluir a escrita de mo 
livro sobre «Os Jovens e a 
Sexualidade» . 

Apesar de ter trachv.idas as 
suas obras em várias línguas, 
nà> prevê num "futuro ptÓximo 
qualquer ~cm poouguês". 

Ru;Caires 

Associação Portuguesa 
de Biólogos promove conferência 

\ 

Promovida pela direcbão regional da Associação 
Portuguesa de Biólogos, realizar-se-á na sala de confe­
rências da Secretaria Regional do Turismo e Cultura. 
pelas 18 horas do próximo dia 28 do corrente mês, uma 
conferência subordinada à temática "Evolução em Meio 
Insuh'~", na ljual será orador Luís Vicente, professor da 
Faculuade de Ciências da Universidade de Lishoa. 

Esta sessão. aberta a lodo o púhlico interessado, 
COI1U1 com a c()labora(,:ào da SRTCE. 

Dia da Misericórdia 
da Calheta será a 26 deste mês 

() II Dia d~l \lIsL'flcor,lIa da Calhcta, qUL' sc (l'all/arj 
no próxllllo ,lia .2A lk \1;lIO. "~t'rj na css0ncia 1l1ll:I.lOmada 
de solH!arledade ~()l."lal l'1l1 LI\()r da conslflH;:10 do Lar 

da Tercclra Idatk. na Estrelel. 
~n"·:-;·l()íaPrL'IÜr~lÚ)rl~1 ,!iJqul;la hicalldadl' scra 

aprest~nLada. numa recq)(,"Jo ÚS l~ntidades regionais l' 
conVld .. l(]ns. ;1 Illaqlh.'kl l' ProJl'ClllS do L,ar l' C't'ntro dc 
Cll[lvívio ti;'1 1\IISL'flC6rdla da Calheta. ;\ ccrimlÍnia dll 
lan(;allll'rlto da pnrllt'lra pt'dra desta oor" Icr,í IlIgar [lq 
local dos 1l'\ICJllS. na Fstrcla, apús a celchra(;,\o de ullla 
missa campal. 

Do pro~rarna l"OflSUIll lIllla ljUCfIlll'SSL', lIlll arraial 
típico c um L'SIXcwlulo recrcativo, com a prcsl'Il~·a de 
conjlllllos mUSicaiS. 

Curso de Enfermagem encerra 
com a presença de Rui Adriano 

TrinUl c OIlO alunos da Escola de EnfermagelTl dc 
São José dc Cluny concluem o seu curso no dia 24 do 
corrente mês, pelas 15 horas. Na ocasião terú lugar urna 
cerimónia de encermmenlO, em que serão entregues os 
diplomas, presidida pelo secretário regional dos Assuntos 
Sociais, Rui Adriano, em representação do presidente 
do Governo Regional. 

Promovidas pela Ordem dos Fannacêuticos 

Jornadas de Actualização 
Científica decorrem a 25 de Maio 

A Ordem dos Farmacêuticos promove novas 
Jornadas de Actualização Cienúfica, subordinadas desta 
feita ao tema "Imunologia". Nesse sentido, realizar-sc-á 
uma sessão, no dia 25 de Maio, com início pelas nove 
hora,>, e que terá lugar na Sala da BihliOleca do Centro 
Hospitalar do Funchal. 

Na organIZação destas Jornadas cólabora também o 

C.H.F., nomeadamente o Serviço de Medicina ") e a 
Faculdade de Farm;lclél de Lisboa (Servi(;o de 
Imunologia). 

Entre os oradores conwlTl-sc as dras. Manuela Beirão 
Catarino c Ana Rita Conde, da Faculdadclk Farm;lcia 
de Lisboa, e os drs. Jorge Rafael Martins e Tcresa Faria, 
do CH.F., que abordarão lemas lais como "Modalidades 
e Mecanismos da Resposta Imunitária", "Sistema Major 
de HislOCompatibilidade", e "Doença,> Sistémica,,'·. 

A dra. Manuela Bcirão Catarino dará ainda uma 
conferência sobre a temática "Novos Conceitos Sobre 
Marcadores Tumorais - Experiência do Serviço de 
Imunologia da Faculdade de Farmácia de Lisboa". 

Na Escola Jaime Moniz 

Novo jornal estudantil 
Criado pelos alunos da tunna nQ 40 do 109 ano da 

Escola Secundária Jaime Moniz, nasceu naquele 
estabelecimenlO de ensino um jornal denominado "Jaime 
Moniz Times", destinado a promover a informação entre 
os alunos. Elaborado por computador, este nóvel órgão 
de informação estudantil foca diversos aspectos de 
interesse da vida de uma instituição escolar, desde o 
desporto a críticas a situações consideradas menos 
correctas e que afectam os estudantes. 

O jornal conta com colaborações literárias de vários 
alunos da turma, abordando também nesté seu primeiro 
número um especláculo teatral sobre aspectos da política 
internacional. 



rROMA~ PRECISA-SE 
EMPREG ADOS/ AS 

OFICIAIS DE ALFAIATARIA E 
AJUDANTES PARA TRABALJ1:. 

DENTRO OU FORA DA EMPRESA. 

, 
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INSTITUTO DI HA8ITAÇAO DA MAOEIRA 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICA­
çÃO DA EMPREITADA N.!! 4/91 - EXE­
CUçÃO DE 29 FOGOS E ARRANJOS EX­
TERIORES - CONJUNTO HABITACIONAL 
DA PALMEIRA (CÂMARA DE LOBOS) 

1 - EJ'liTIDADE PROMOTORA 
Esta empreitada é adjudicada pelo Instituto de Habitação 
da Região Autóncma da Madeira, sito à Avenida Arriaga, 
Edifício Golden Gale n,c 21· 3.° Piso, 9000 Funchal. 

2 - :'\10DALlDADE 
Concurso Público nos termos do art. ç 49 q do Decreto·Lei 
235/86 de 18 de Agosto 

3 - E;\1PREITADA 

6 - PROPOSTAS 
a) As propostas serão entregues, até às 17 horas do dia 
14 de Junho de 1991, pelos candidatos ou seus represen­
tantes, no Instituto de Habitação da Região Autónoma da 
Madeira - Avenida Arriaga, Edifício Golden Gate n.o 21-
3,° Piso, 9000 Funchal. contra recibo, ou remetida~ pelo 
correio sob registo e com aviso de recepção, 
b) A proposta, apresentada em duplicado. será redigida 

em língua portuguesa. 

7 - ACTO P(;BLICO DO CO~CVRSO 
a) Só poderão intervir no acto público do concurso as 
pessoas que. para o efeito, estiverem devidamente 
credenciadas pelos concorrentes, bastando, para tanto, no 
caso de intervenção do titular da empresa em nome 
individual. a exibição do seu bilhete de identidade, 
b) O acto do concurso terá lugar no Instituto de Habi­
tação da Região Autónoma da Madeira. Avenida Arriaga. 
Edifício Golden Gate n,9 21- 3.° Piso, 9000 Funchal. e 
realizar-se-á pelas 15 horas do dia 17 de Junho de 1 lJ91 

8 - CAUÇÃO 
Não é exigida caução provisória, 

~ 

I 
I
I a) O local de execução dos trahalhos é no Bairro ,:a 9 - TIPO DE E;\fPREITADA 

Palmeira em Cãlllara de Lohos A empreitada é por preço global, nos termos do artigo 
lJom) i b) A empreitada refere-se à execu\'ào (k 24 Fogo,. mr"ra· 6,° do Decr(!to~!:'l!i.noQ 232/]_6, de 18. de. Agosto. 

~I==:::======.=-=--==:;,_:: .. -=_:,_:.,::_=.c .. _:. __ = .. _=,_;:.::.-.::----=:. ;:c:;:::: .. =::1::.tj --estruturas c'-arr-anJoscxtcil()res~ ... - -----~----.--~----·_-~----=-:'\10DALIDADE JURíDICA DE ASSO-
e) O preço base e de 200,OOO.()(){1'>;OO ([)u/entos mtlhoes CIAÇÃO 
de escudos). 

"COOPERATIVA A NOSSA 
CASA,C.R.L." 

. .. -.' . . No caso de agrupl\mento de empresas estas deverã() 
d) Esta emprellada IllCIUI a elahnraçap d"s proJectos de '. " , . 
- . . . j A I adoptar a modalIdade de Jundlca de consorCIO, EstabIlIdade. das Redes de AbaQeclll1cnto (e gua .... (L' 

Esgolos, ElcctTlcidade L' TcldOilL" dilo., EdiflClos. 11 - ALVA RÃS 

SEDE· RUA DA CARREIRA, 82·1,9 
TELEFONE 21276 e 23979 

296. 2 SORTEIO ORDINÁRIO 

A realizar na sede da Cooperativa, no dia 27 do 
corrente mês, pelas 19.30 horas. 

As pessoas que se inscreverem até o dia 24 do corrente, 
inclusive, e efeclllarem o pagamento de 6 quotas adiantadas. 
ficarão habilitadas a este sorteio e aos que se realizarem até 
ao mês de Novembro do corrente ano. 

NOTA - Informa-se que, quer os pagamentos para este 
sOrleio, quer as inscrições de novos cooperadores, deverão 
efectuar-se. impreterivelmente, até ao dia 24 do corrente 
mês. 

A DlREC(,'ÁO 
D02>l9 

4 - PRAZO DE EXE(:t'Ç/\O 
O pra/o de execu\'ão da ohra será no máximll de 365 dias. 
contados a partir da dala de c()nslgan,'ão Sl' "tllro mais 
curto não for ITldlcado rLi proj1eQa :l]HcseTltada no ano do 

concurso. 

:; - PROCESSO DE CO:'\ClRSO 
a) O proccss,) de concurso cnCI)ntL\·se patenle' no 
Instituto de Habitaçã" da Regi:!o ,\uwnoma da Madeira, 
Avenida Arriaga, Edifício Gllldcn Gate n.'" 21- .I," Piso. 
FunQhal. onde podera ~;cr cxamlllddo dmanl<.' o hor.írio 
normal de cxpediente. 
b) Os pedidos de (lmulta :llim:; rdcridlls podem ser 
efectuados até ao dia! de Junho ele- 1 qq 1 
e) Cópias do pT<lCes<;o de concurso serão Cornecidas aos 
interessados pelo InstItuto de Harltaç3l' da Região AutlÍ· 
n0l113 da Madeira. :!través de uma guia de pagamento. 
O preço do processo e de dez mil es,·t:d,)s 

MÉDICOS 

RECORTE E ENVIE NUM BILHETE POSTAL DOS ClT PARA: 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
DR. Gll..NETO 

DR. LAURO DINIZ 
AEROPLANO - RDP MADEIRA - RUA DOS r-..TETOS, 27 . 

9000 - FUNCHAL 
~------------------------------------------------------------------------------

PINTE EM COR VERDE OS ESPAÇOS ASSINALADOS COM UM PONTO 

RESPONDA: . 

CONHECE A "DE LUXE TOURS"? 

INDIQUE: 

DSIM 

DNÃo 

NOME: .......................................................................................... ; ...... ~; .. 
MORADA .................................................................. IDADE: ............. .. 
PROFISSÃO: .............................................................. TELEF.: ............ . 

, 
----------------------------- --- -- ------- -- --- --- -- --- -- - -- _ .. -- - -- --- --- -- --- - -,----~--

HABILITA-SE A: 
* PRÉMIO SEMANAL - (ZONCORRER NO "AEROPLANO" 

E GANHAR 31 VIAGENS pE SONHO 

De 2.·/Sábado - 09h00 às 18hOO 
Centro Comercial do Wantc 

l.. andar - sala III 
Telefone 22732 i 

DR. FRANCISCO 
JOSÉ FREITAS 

RAMOS 
MÉDICO DENTISTA 

Lic. pela F. M. D. Univ. do Porto 
CONSULTAS DIÁRIAS 

POR MARCAÇÃO . 
Rua do Esmeraldo, 61-2.g ·esq.lIlj 

9000 Funchal Telef. 24134 t:l 

UNICON, LDA 
s.w. ...... c-.n tVaM.,.... 

'. Membro da APEMI 

Rua João Tavira, lZA - Flmchal 
TeI:2S455 - 286e3 

Fax: 27395 

II maior Organização ImObiliária 
da Ilha da Madeira, orgulha·" 
em apresentar aos Madtlrenses 

As empresas concorrentes deverão ser titulares dos alva­
rás diF obras públicas das 1,' ou 2,' ou 1,' subcategonas da 
1,' categoria c da classe correspondente ao valor da sua 
proposta. 

12 - PRAZO DE VAUDADE DAS PROPOSTAS 
Decorrido o prazo de l)() dias. conlados a partir da dala do 
acto público do concurso. cessa. para os concorrente, que' 
não hajam recebido comunicação de lhes haver sido feita 
a adjudicação, J obrigação de manter a~ respecti\d' 
propostas. 

13 - CRln~RIOS DE APRECIAÇÃO 
OS critérios de apreciação das propostas SCr~() ll' 

seguintes: 
Preço e prazo para execução dos trahalhos atcn­
dendo ao cronograma financeiro e fórmula de 
re\'isão de preços. 
Capacidade técnica e financeira. 
Experiênci a em instalações congéneres. 

]4 PLBLlCAÇÃO 
Este anúncio foi enviado para publicação no Jornal 
Oficial das Comunidades Europeias em 30 ele Ahril de 
1991, 

Funchal, 30 de Abril de 1991. 

o PRESIDE:-ITE 
Pedro José da Veiga França Ferreira 

TERRENO 
VENDE-SE 

Boa exposição e situação, óptimo acesso, c/ 
frente de est. principal, 110 mts. Estrada se­
cundária traseira. Perto Pico dos Barcelos. 
Presta-se para construção industrial, anna­
zéns ou habitação. Telefs. 26158/9 005801 

o 
JfJ~~~J1@ 

oportunidade única 
Para'fOCêque 

esta 
o seu a.,...·MWINIII 

apartamentos Tl, T2, T3 
e PENTHOUSE 

~~~ I©@~~ ~.~. ~~nl 1 
EM MACHICO ~ 



Funchal, 22 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

No domínio das Pescas, com a Guiné 

Secretário de Estado 
vai aprofundar relações 
A visita oficial de seis 
dias que o secretário 
de Estado das Pescas 
de Portugal iniciou à 
Guiné-Bissau visa a 
consolidação e o 
aprofundamento das 
relações bilaterais no 

~-·--domínio-das· Pescas, -
disse ontem o 
governante português 
à agência Lusa em 
Bissau. 

Marçal Alves acrescentou 
que a deslocação pretende 
ainda «consoli~ar algumas 
acções de cooperação que 
temos vindo a desempe­
nhar» , e destacou de entre 
os actos que irão marcar esta 
visita, a entrega do projecto 
de construção da Escola de 
Pescas no Cachéu, que orça 
] 6 mil contos e que foi 
oferecido por Portugal à 
Guiné-Bissau. 

«O projecto permitirá ela­
borar o processo de candida­
turas a financiamentos que 
se irão tentar adquirir junto 
da Comunidade Económica 

Europeia ou de outras ins­
lâncias internacionais», sa­
lientou. 

Marçal Alves disse ainda 
que durante a visita irá deba­
ter com as autoridades gui­
neenses do sector das Pes­
cas, o início e calendarização 
de mais acções de coopera­
ção. 

Relativamente à presença 
de 11 armadores na sua co­
mitiva, o secretário de Esta­
do português das Pescas 
disse que a vinda dos empre-

sários «representa que a c<X)­

pemção institucional Estado 
a Estado e as relações polí­
licas q ue temos com a G u i­
né-Biss;.llJ têm vindo a criar 
o estímulo e a confiança nos 
empresários portugueses 
para mdicarem aqui interes­
ses económicos. com vanta­
gens mútuas». 

Para Vítor Freire ~on­
teiro, ministro guineense das 
Pescas, de quem parüu o 
convite para Marçal Alves se 
deslocar à Guiné-Bissau'; a 

Vlsíw do governante portu­
guês irJ traduzir-se "no 
~lprofun{bmento d;.\s rcl~H,;ü\.'s 
ljue jJ de si consideramos a 
um nível muito elevado». 

\1ar,'al , .... I\"es recebeu 
cumprimentos ZI chegada, dü 
embaix.ador de Portugal na 
Guulé-Bissau. Gonçalves 
Pedro, e de l~nl1COS supcrio­
resdo Ministério das Pcscá,; 
da Guiné-BISsau. 

Man;al Alves dcskx:ou-se 
OlHem ao Cachéu, onde pro­
cetku J entrega de diplomas 
aos f0n11andos do curso bú­
sico de ímciaçào n;'IS pescas, 
rmnlstrado LUnhón Ix)r for­
madores portugueses c en­
lregou ainda o projecto ar­
quitectól1lco da Escola de 
Pescas do Cachéu. 

Antes do regresso a Bis­
sau, () governante português 
inaugurou o Entreposto Fri­
gorífico do Cachéu, orçado 
em --+0 mil contos, e recupe­
rado por Portugal, que será 
entregue à sociedadc mista 
luso-guineense «50peixe», 
que ê"ngloba três empresas 
portuguesas. a «SNAB», 
"Pescai» e a «Testas e Cu­
nhas», em associação com wn 
empresário privado guineense. 

Empresários portugueses 
são os mais poupados da Europa 
Os empresários 
portugueses estão 
entre os mais 
poupados 
da Europa nas 
despesas relacionadas 
com viagens de 
negócios, com 
excepção das 
passagens de avião, 
revela uma sondagem 
da Visa International 
ontem divulgada. 

A sondagem é feita com 
base em inquéritos condu­
zidos junto de empresários 
em oito países europeus e 
conclui, também, que os ho­
mens de negócios portu­
g ueses são os que menos 

utilizam o cartão de crédito. 
Nas viagens aéreas, os 

empresários portugueses 
gastam, em termos de média 
anual por empresário, X40 
contos, colocando-se no ter­
ceiro lugar dos oito países 
analisados, atrás dos holan­
deses com 900 contos e dos 
alemães ocidentais com 920 
contos. 

No total de despesas -
entretenimento, negócios, 
aluguer de automóveis, ho­
téis e bilhetes de avião -, 
os portugueses gastam 560 
milhões de contos, em com­
paração com a Alemanha 
Ocidental que gasta 5 mil 
milhões de contos, a Grã­

. -Bretanha e a França com 
mais c;te 4 mil mHhõcs de 
contos, e a Espanha com 
2.650 milhões de contos. 

Os britânicos são os que 
gastam mais dinheiro em 
entretenimento nos seus 
contactos empresariais (cer­
ca de 545 contos/ano, por 
empresário), seguidos pelos 

espanhóis e franceses com 

493 contos. 
Os empresários portugue­

ses são os que menos "l'S­

banjam» em almoços c jan­
tares de negócios, com uma 
média anual dc apenas 17'1<. 
conlOs. 

O mesmo acontece com 
() aluguer de automóveis pa­
ra viagens de negócios. Os 
negociantes portugueses 
gastam, anualmente, um lO­

taI de apenas 4.590 contos, 
em comparação com os 
brilânicos que gastam 100 
mil contos e a Alemanha 
com 83 mil contos. 

No que diz re~peito a es­
tadas em hotéis, os portugue­
ses colocam-se em quarto 
lugar, com uma despesa mé­
dia, por empresário, de 260 
contos ao ano. 

Quanto a mulheres de 
negócios, a situação é seme­
lhante com as empresárias 
de Portugal, demonstrando 
serem económicas, pois 
gastam apenas um total' de 

76 milhões de conlOs por 
ano cm compara~ão com a 
Alemanha com X42 milhõcs 
de conlOs e a França X9~ mi­
lhões de contos. 

As mulheres empresárias 
hritânicas e iwlianas vivem 
uma vida relativamente mo­
desta, gastando apenas meta­
de'das suas wlegas alemães 
e fmnccsas com wn total anual 
de 433 milhões de contos. 

A Visa International veri­
ficou, também, que os em­
presários portugueses só 
pagavam cinco por cento das 
suas despesas de negócios 
com cartões de crédiLo , em 
comparação com a Suécia 
com um total de 53 por cen­
to, GrJ-Bretanha 51, Holan­
da 35, Espanha 27, França 
25 ~ a Itália com ]9. 

A Visa Intemational con­
duziu este estudo em oito 
países europeu.s, por inter­
médio de oito empresas de 
investigação independentes, 
envolvendo 10 mil entrevis­
tas telefónicas. 

Dirigente
c 
do STAL contra 

o sistema retributivo 

13 

o coordenador regional de Évora do Sindicato dos 
Trabalhadores da Administração Local (STAL), António 
Santos. considerou que o novo sistema retributivo «é 
um grande "bluff' em relação à Administração Local». 

Em conrcrcncia de imprensa, segunda-feira, o 
dirigente do STAL acrescentou qué a estrutura sindical 
a que pertence «est;.í contra inúmeras anomalias contidas 
no novo sislema retributi\(l,) l' reivindica que () Tllesmo 
seja ,([e\·lslO l' fllelhorado". 

Par:l "pre-,:sIOlur" o 1I0\·l'rno <I negoCl&. o STt\L 
promove ho.lc no Pavilhão dos Desportos, l'll1 L Islxl<I. 
um plcn~lrio nac lonal de trabalhadores da Administraçào 

Local. 
C:ISil () C;o\erno n:\O Sl' sente a !lll'sa das 

negoclaí,"{X-S. o ST r\L "está disposto a COIlVOGlf, par:l 
Junho, uma greve nacIonal». referiu António Santos. 

Segundo o dirigente do STAI., cerca (k' :'i()O 
Lrabalhadores do disuÍlo de Évora vãoparticipaf -no 
plenárIO nacional. o que levará iI «paralisação de muitos 
serviços» . 

Nprte-americanos 
ensinam jazz em Lisboa 

O!l Curso InlemaClonal Projan/91 vai dcScnrolar­
-se na Escola Salesíana do ESLOril enlre X e 13 de Junho, 
com a partiClpaç;.lo de selC professores estrangeiros. 

Para este curso de música Jan foram seleccionados 
professores de prImeiro plano no panorama none­
-americano. respecllvamente Reggie Galper 
(contrabaixo). Ha! (Jalp<?f (piano), Alan Dawson (hateria), 
Bemey Kcssel (guitarra), Bill Pcarce (saxofone, tenor c 
soprano). T ('rence B lanchard (trompete) e Ira Gillcr 
(história do JaLé). 

O curso consiste em « workshops» cuja finalidade é 
a divulgação c aperfeiçoamento prático do jazz, como 
forma de expressão musical, apostando na harmonia e 
prática com pctjuenas formaçõcs, scja dc trios, quartelos 
ou quintetos. 

Os alunos que alcançarem os melhores resultados e 
por proposta do director do curso, Reggie Workman, 
actuarão a 13 de Junho num concerto marcado para o 
Parque de Palmela, em Cascais, intitulado «Projazz New 
York Ali Stars». 

Autarcas socialistas debatem 
estratégia para as legislativas 

Analisar a estratégia eleitoral do Partido Sex:ialista 
para as próximas eleiçõcs legislativas é o principal 
objcctivo da reunião da Associação Nacional ele Autarcas 
do PS, <.juc omem decorreu em Lisboa. 

Durante () encontro, no <.jual participou () sccretúrio­
-geral do PS, Jorge Sampaio, foi avaliado o empenha­
mento das au lar<.j u ias soc ial istas naq ude processo 
eleitoral, dissc à agência Lusa um participantc na reunião. 

Tratou-se de uma reunião «normal dc trabalho": 
como a caracterizou Jorge Lacão, sccrctário nacional e 
responsável pelo pelouro das autarquias. 

Segundo fontes próxima" do sccreLário-geral do PS, 
Jorge Sampaio pediu «empenhamento c determinação» 
aos autarcas socialisws, com visw "à próxima batalha 
cleitoml». 

O líder socialista não deixou de frisar que a vitória 
em 6 de Outubro é «uma meta possível» para o PS, 
contando para isso com a «influência» das 120 câmaras 
municipais presididas por autarcas socialistas. 

SÉRIE 5 ÚLTIMO MODELO 
Importados directamente {jo Japão. 

Rigorosamente revistos c/ garantia total de 4 meses. 
PREÇOS: 30% A 40% MENOS QUE NOVO 

ENTREGAS DESDE 15/4/91 , 
TELIi'S: 486897/498046 FAX: 309487 PORTO 
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A propósito de um «Funchal mais puro» 

Onda de silêncio 

Em recente homilia 
proferida por D. 

~--'Fe6dortrde-Ji'-aria ... 
na Sé Catedral 
ficou um alerta: 
é urgente o combate 
à violência e 
pornografia em 
alguns espaços da 
nossa cidade. A Zona 
Velha náo escapou 
à crítica. 
As autoridades 
regionais 
escusaram-se a fazer 
qualquer comentário 
às palavras do Bispo 
do Funchal. 

«Não podeis permitir que 
os nossos jardins, praças, 
111 a-i i na, lugares de repouso 
para o tempo livre, se tomem 
centros de violência e pomo­
grdfia, nem que a Zona Velha 
da cidade, apesar de t.ão bela 
se transrorme cm zona po­
dre», disse D. Teodoro de 
Faria na Missa do Pente-

costes, que teve lugar d()­

mingo passado. 

Turismo e 
ética em 
análise 

o Bispo do Funchal apro­
veitou a prescn,:a de nu­
merosos fiéis c cm especial 
de muitos jovens, (realizava­
-se o Sacramento do Crisma). 
para norwr ii moraliza(,'üo 
dos costumes l' ii defesa da 
terra. O turisIllo e ética eSII­
veram em an[lIise. 

Considerou que presentear 
os turisws que nos procuram 
com «Absoluto de [kus" é 
«outra forma de ser evan­
gelizadop>. Na perslx'cliva lk 
D. Teodoro «não bastam h()­
téis, reSWUrdntl'S, piscinas, di­
vertimeI1los, temos de okre­
cer um «enquadramento ético 
e espiritual». 

Insurgiu-se contra o que 
denominou de «sex-turisIllO» 
e apontou caminhos: «Para 
isso precisamos de vós que 
tendes o fogo do Espírito de 

mentar as suas palavras> •. 

De igual modo. depois de 
rclacinna-nHTl o -abuSB--tht-- -tiett;;:-a--vt}~a-tcrraé pro-- --C-()rltactadas, as autoridádes 
pessoa human;J. Não qucre- cura(b por grande número de policiais evitaram os comen­
mos para a nossa lerra. essa homens e mulheres de diversa tários à mcnsagem de D. 
degralbçào de um povo c de proverllêncla. tradição e TeLXloro Faria. 

Deus, p;Jra quclll1;Jr (kstrUlr. 
Icchar ludo aquilo quc se 

turismo mundialmente conhe­
cido como Pérola do Atlân-

urna cultura". crença. dando- vos ocasião 

Referências 
de João Paulo II 

As palavr.ls de D. Teodoro 
~'êm na sequênua da\ ljue 
proll'f1U JlJ;"IO Pauloll. Porque 
;J ilha l' prl\lIq!l;Jd;J l' 

lleccssárlO prl'sl'nj-Ia. "lk­

nUl1uar, protestar. olm,i!ar. ii 

encerrar, tuLÍo (l que degrada 
;J pessoa humana l' tende ~l 

dei Lar a [i('TOla da nossa lerra. 
nO caixole do liXO. 

Conlorme fl.'ferlu ,dá 
lor .. Ull encerrados alguns ;J[]­
Lros dI.' corrupçào, mas é pre-
c iso mais cadeados par;J te­
cbar outros. Nào deveis estar 
calados, porque estes centros 
são ratoeiras para vos prl.'l1der 
l' aviluIP). 

João Paulo II na sua visita 
à Madeira referiu a ilha Cl)mO 
Inçal privilegiado, «cenlm de 

pa ra prc se n ll' ardes essas 
Vld;Js. cm seu tempo livre, 
com i\ Absoluto de Deus ... , 
com as COISa.S do alto ... para 
assegurar ao uso do tempo 
II \TC II scu enquadramento 

«l\ão ,"ou 
comentar» 

o cnntaClu mantido com 
Joào Carlos Abreu no sentido 
de lc-.:er um comentário sobre 
as palavras do Bispo do 
FunchaL que aparentemente 
pôcm em causa uma área 
distingUIda a nívcl interna­
cionaL revelou-sc infruúfcro. 
O seuetário regional referiu 
ser o Bispo da Diocese do 
Funchal "urna autoridade 
religiosa, pelo qual tenho o 
má.\imo respeito». Por cssa 
rado disse: «nào vou co-

No Comando Regional d~l 
Madcira da Polícia de 
Segurança Pública. contac­
támos o intcndente Nuno 
Homem Cosw que inICial­
mente acedeu cm abordar a 
quesul0. Posteriormente to­
mos intnnnados que, por mo­
tivos de Il1dispombilidade. jj 
nào sena possível recolher o 

depoimento. 

Relativamente ü Polícia 
Judiciária as nossa" tcntaLiva'> 
fOrdm igualmente inlruúrer~, 
já que o inspector Sousa 
Martins também se mal11-
fcstou indisponível para qual­
quer comentário. 

Perante estes factos, a 
mensagem do Bispo do Fun­
chal durantc a homilia do 
passado dom ingo ganha mais 
consistência: é necessário 
moralizar a nossa cidade. 

T. N. 
ARQUIVO D. I( 

«Sex-turismo» t 

Hoteleil 
A imagem turística do Fu 
propriamente um exempl 
não é um caso perdido. IV 
"sex-turismo", temos a p( 
ruídos, lixos nas ribeiras, 
"monstros de cimento", e 
meninos da pedincha, qut 
turistas. Esta é a opinião 
da nossa cidade que de CE: 

posição assumida por D .. 

Os hoteleiros do Funchal 
sJo unânimes quanto ao faclo 
de que, na Região, há muiw 
coisa por fazer cm termos de 
turismo, isto se realmente () 
pretendemos de qual idade. 
Dizem que, nos últimos tem­
pos, as reclamações dos tu­
ristas têm vindo a aumentar. 
São queixas que apontam pa­
m um trânsito insuportável, 
po ucos acessos ao mar, 
.Iitorais sujos, ribeiras ainda 
mais sujas, "monstros de 
cimento" que não param de 
ser erguidos, ruídos, fumo:" 
furnas que servem de habi­
tação. E, sobretudo, os meni­
nos da pedincha que não lar­
gam os turistas. Tudo isto na 
bonita "Pérola do Atlântico". 
Do "sex-turismo", agom em 
voga, ninguém se queixa. 
Contrariando as recentes afir­
mações do Bisp6 do Funchal, 
os hoteleiros não acreditam 
na "degradação moral" do 
desúno Madeira. Para .além 
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é questão secundária 

lrOS queixam-se mais da pedincha ... 
Funchal, não sendo 
lplo mundial, também 
Mais do que o dito 
pobreza, o trânsito, 

lS e nas praias, 
, e, sobretudo, os 
tue não largam os 
lO de alguns hoteleiros 
certa forma contraria a 

). Teodoro de Faria. 

de alguns casos ponluais, 
afirnlam que não lêm regista­
do reclamações sobre quais­
quer tipos de "agressôcs" à 
moral e aos bons coslumes. 
E consideram "alarnlista" a 
posição adoptada por D. 
Teodoro de Faria. 

Pedro Ranito 
«A pobreza de 
algumas 
famílias provoca 
grande 
consternação aos 
turistas» 

Segundo nos disse o di"­
rector do "Hotel Gorgulho", 
O Funchal tem sido alvo, nos 
últimos tem~, de «algumas 
criticas» por parte dos turistas 
que frequentam aquela uni­
dade hoteleira: «Em conver­
sa'), ouço sempre rec)amaçres 

e comenLários que apontam 
principalmente para a pobreza 
de delerminadas famílias ma­
deirenses, quer daquelas que 
vivem em fumas, quer das 
que mandam diariamenle ~L" 

crianças para a pedincha». 
Disse-nos Pedro Ranito 

que outro pornlenor que não 
escapa ao olhar alento dos 
fora<;leiros são os «bêbados 
que andam nas ruas» e os 
«lixos que são atirados para 
as ribeiras». Contudo, obser­
va também que no ljue 
respeita aos fumos c à lim­
peza das ruas, «o Funchal 
está muito melhor». 

Quanlo a uma eventual 
"degradação moral" do des­
tino Madeird, o nosso inter­
locutor afasta qualquer hipó­
tese nesse sentido: «Foi lan­
çado um alarme acerca desta 
questão que não tem qualquer 
fundamento». 

Finalmente, adianta o di­
rector do "Hotel Gorgulho" 
que «não obstante alguns se­
nões, a imagem turística da 
Madeira não vai de todo 

mal". 

Fátima Teixeira 
«A pedincha 
tem aumentado» 

A directora do "Hotel 
Santa Maria" considem, por 
sua vez, que «(j imagem 

turística da Madeira tem se 
degradado um pouco no:-; 
últimos tempos, devido, prin­
cipalmente, ao aumento do 
número de pedintes no Fun­
chal». «De facto, este proble­
ma é sempre levantado pelos 
turistas ljue ficam hospedados 
no hotel", observa F:Jlima 
Teixeira, acrescentando: "OS 
turistas dizem-nos sempre 
que existe muita pobrCl.a n~l 

~/1adeira". 

No que respeita Ú ll10 pro­
palada "degradação morar·, a 
nossa interlocutora é peremp­
tória ao arirmar que "nunca 
óuviu falar nisso». 

Peter Spãth 
«Muita poluição, 
trânsito, lixos ... » 

Para o director do "Reid's 
Hotel", «o turismo na Ma­
deira está a baixar de cate­
goria». «Têm sido construí­
dos muitos hotéis no Funchal 
de duas e três ,estrelas, os 
quais estimulam. o apareci­
mento de turistas de fraco 
poder de compra em delri­
mento de um turismo de qua­
lidade», observa Peter Spãth. 

Por outro lado, diz-nos que 
os turistas que frequentam a 
unidade hoteleira que dirige 
«queixam-se, frequen­
lemente, do trânsito insupor-

tável, da poluição atmosférica 
e sonora e dos lixos nas 
ribeiras». A falta de acessos 
ao mar. os litorais poluídos e 
o barulho das motas «que, 
durante a noite fazem moto­
cross na Avenida Monumen­
tal» são ainda outras questõcs 
que. segundo o nosso intcr­
I(x:utor, prejudicam o nosso 
turismo ljue -.;e prctende (II.' 
qualidade. "Trata-se (k 
situaçocs que em nada contn" 
buem para () bom nome d~l 

Madeira», salientou ainda 
aque Ic hotelei ro. 

I nSlado a comentar a tão 
falada questão do "scx-turis­
mo'·, Peter Spãth não quis 
pronunciar-se. E justificou: 
«Nem sabia que isso existia 
na Madeira». 

António Trindade 
«Imagem da Madeira 
não está degradada» 

António Trindade, da mesa 
de hotelaria da ACIF, 
considera, por sua vez, que a 
«imagem turística do Funchal 
não tem sofrido qualquer 
agravamento nos últimos 
lempos». 

Segundo nos disse, «os 
hOleleiros da Região têm tido 
sempre o cuidado de preser­
var a qual/idade do nosso 
destino, pois a Região tem 

muitos atributos para esse 
efeito),.· «No momento pre­
sente, () que existe de nega­
tivo na Imagem da Madeira é 
o problema das poluições, da 
densidade de trânsito no 
centro da cidade. e da insu­
ficiência dos acessO\ ao mar". 
ooserva aljuele respons:J\cl. 
salientando ljue <lo soore 
l'SIL~S dikrenles aSpL'ctos í.(lIl' 

recaem ~IS reclarnaí;()L'S dos 

turistas que fH)\ \·lsit~l111. 

Quanto :10 dito "'.\L'\­
turismo", António Trindade 
garante que «nem a hotelaria, 
nel11 () sector privado, se 
servirá de certos estabelecI­
mentos actualmente existen­
tes na Made ira para fazer 
apologia de outro tipo de 
turismo, que não o de 
qualidade». «No entanto -
assevera - não queremos 
criar nenhum tipo de fobias a 
qualquer estabelecimento que 
apareça na Região, desde que 
ele não agrida directamente a 
moral ou a ética». 

Finalmentç, conclui: «Não 
podemos esquecer que, 
noutros destinos turísticos, 
verificam-se agressões muito 
mais violentas daquela,> que, 
julgamos, exislem na Ma­
deira, as quais são tão 
discrelas que só a elas 
assislem os que querem». 

EkerMelim 

Ponto 
de 

vista 

Moralizar 
/ . 
e precIso 

() Bispo do Funchal. D. 
Tl.'odol"O Faria. decidiu 
lanc.;ar ° all'rta e fomentar 
um n'rto «n'colher ohri­
gatúrio» aos madeirenses. 
Pelo menos tl'm exigido. 
em diferentes homilias. 
que a l\1adr'ira H'pense a 
sua'I"JulU;'W, defeoda de­
terminados nllores l' pro­
porriorll'. rom isso. um 
redimt.'nsionamento da 
igreja sohretudo junto da 
ju,entudl'. 

t\ innistência dt' maio­
res ,(K'a,ot's pllra o san'r­
dÚlio l' a IW\"l'ssidade de 
fOllll'ntar IIllla ,j'l'IH·ia 
crista pr<Ítira l' nao ape­
nas lt'orica. tt'r,\ pnl\a­
velmenlr' estado na ori­
gelll de IIIll n:,rto espírito 
interwn<:ionista do chefe 
da igreja madeirense. Dil 
que estão a perder-se 
alguns prinfÍpios fun­
damentais da dignilica(;ao 
da pessoa humana, acen­
tua a exigência de fechar 

os antros de corrupção, 
fala de pornografia e dro­
ga e não esquece a vio­
lência. Enquadra, em sín­
tese, a cidade do Funchal 
como um cenário belo, 
sim senhor, mas com res­
quícios de ambiente «no­
vaiorquino». 

Claro que a posição do 
Bispo do Funchal é into­
cável e o alerta não caíu 
propriamente num saco 
sem fundo. E a proní-Io 
está o si lênrio que () ro­
deia nesta questão e qut' , 
pode revelar algum reco­
nhecimento em relação a 
determinadas situaçúô. 

Pensamos que há 
unânimidade em matéria 
de moralização da ,ida do 
homem na Madeira. E ao 
nhel das intençúes. julga­
mos que em nenhuma 
outra área existem tantos 
consensos aparentes, mas 
talvez o mesmo não acon­
teça quando confrontados 
com as actuações. 

O aviso para moralizar 
a vida madeirense está 
lançado. E embora a si­
tuação não nos pareça tão 
grave, a verdade é que 
gostaríamos de ver, um 
dh~, cada um «arrumar a 
sua casa», por forma a 
haver um contributo, em 
conjunto, para a melhoria 
de imagem que se pre­
tende. 

A morali7.ação quando 
chega é para todos ... H. C. 



=16================~==~rv~~nn~~\~(~t3,.~.~~====~~~~Fun~cha~I,2~2d~eM~m~Ode~19~91 _ J~ ~ U\J I.J \.. ~ DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Campanha de morte na Índia 

Rajiv Gandhi assassinado 
em atentado bombista 
o ex-primeiro­
-ministro indiano, 
Rajiv Gandhi, 47 
anos, morreu ontem 
na sequência de um 
atentado bombista no 
estado sulista de 
Tamil Nadu, revelou 

~~!I.~!.ª .. !lotiçjº~ 
,indian-a~ -- _.' . 

A «Press Trust 01' India» 
(PT!) indicou que o alentado 
que matou Gandhi, dccapi­
iando-o, vitimou ao todo 45 
pessoas. 

O ex-primeit~)-ministro, 
filho de Indira Gandhi (tam­
bém assassinada), saía do 
seu carro na cidade de Sri­
l1erumbudur quando um po­
deroso engenho explosivo 
def1agrou abalando toda a 
;irea. 

A PTI indicou que o cor­
,)0 de Gandhi foi visto sobre 
um lago de sangue junto de 
t)utras vítimas. 

O homem, 4ue chefiou o 
{Jovemo Indiano entre 1984 
l~ 1989, foi al"Õdefatentado 
quando alguns admiradores 
lhe ofereciam flores. 

O ex-primeiro-ministro, 
chefe do Partido do Con­
gresso, chegara duas horas 
antes ao aeroporto de Ma­
dras para mais uma acção de 
campanha para as eleições 
nacionais desta semana. 

A agência nacional india­
na, PTI, noticiou que as son­
dagens davam a Gandhi boas 
possibilidades para um re­
gresso à ribalta política. 

Gandhi, que trocou a vida 
de piloto de linha aérea pela 
de político, era casado com 
uma italiana de quem linha 
dois filhos. 

o seu assassínio, ''1 ue­
ocorre seis anos depois do 
atentado que vitimou sua 
mãe, Indira, vem agravar a 
campanha eleitoral mais 
violenta da história da Índia 
em 44 anos de independência. 

Ao ser ontem assassina­
do, Rajiv Gandhi, o jovem 
líder do Congresso Nacional 
Indiano, preparava-se para 
voltar ao poder, nas eleições 
que estão em curso na Índia. 

Com esta morte desapare­
ce mais um elemento do 
«clã» Gandhi que governou 
a Índia com breves inter­
regnos, desde a sua indepen­
dência, cm 1947, até No­
vembro de 1989, altum em 
que foi obrigado a demitir­
-se. 

Primeiro foi o seu avô, 
lawaharlal Nehru, 4ue como 
chefe do Governo desde 
1946, conduziu a Índia para 
a independência e a gover­
nou até 1964. 

Depois foi sua mãe lndira 
Gandhi, que em 1966 ocu­
pou a chefia do Governo até 
ser assassinada em _11 de 

Outubro de 19X4 por ex tre­
mistas «sikh». 

Rajiv Gandhi já linha "ido 
ai vo de doi,~ atentados c, 
sempre ljue se deslocavJ J 
uma cerimóniJ oficial, vestiJ 
um colete :l prova de balas, 
ineficaz ante a potênciJ da 
bomba ljuç ontem ceifou a 
sua vida. 

O- impacto emocional 
causado pela mone de Indua 
Gandhi, facililOu a tarefa a 
este piloto das linhas aéreas, 
formado cm engenharia me­
cânica pelo «Trinity Colle­
ge» de Cambridge. que nada 
indicava vir a governar 
aquela que é a «maior demo­
cracia do Mundo», com os 
seus iHX) milhões de habi­
tantes. 

A sua entrada na política 
deve-se à morte por acidente 
em 1980 do seu innão mais 
novo Sanjay, que era o ver­
dadeiro delfim de lndira 
Gandhi. 

Sucede-lhe como deputa­
do e. cm 1983. ocupa o car­
go de secretário-geral do 
Congresso (l). Em Junho de 
1988 entra no Governo. 

Nas eleições que se se­
guem ao assassínio de lndi-

, ra. em Dezembro de 1984. 
o CNI (I) dirigido por Rajiv 
obtém uma esmagadora 
maioria. com 415 dos 545 
lugares do "Lok Shaba», a 
Câmara Baixa do Parla­
mento indiano. 

Com a morte de RaJiv, desaparece mais um elemenlo do "clã» Garulhi. 

O momento era de gmnde 
conturbação. mas no seu pri­
meiro ano de Governo. Rajiv 
Gandhi conseguiu trazer' 
alguma pacifica~'ão ao país. 

No entanto. os seus cinco 
anos de Governo provoca­
ram descontentamenlO po­
pular, apesar dos bons resul­
tados conseguidos no campo 
c\:onómico. 

Como primeiro-ministro 
não consegue resolver o pro­
blema do separatismo «sÍkh» 
e envia as tropas indianas 
para pôr termo à penosa 
guerra no Sri Lanka entre a 
maioria cingalesa e a mino-

, ria tamil. 
Desgastado pelo eseànda­

lo «Bofors», em que a oposi­
ção o acusa de envolvimento 
num ca<;ü de <<luvas» no va­
lor de 50 milhões de dólares 
na compra de armamentos à 
Suéóa. o partido de Gandhi 
é derrotado na,> eleições de 
Novembro de 1989 e obriga­
do a passar à oposição. 

\las esta, acedendo ao 
poder com o antigo ministro 
da Defesa e Finanças de 
Rajiv Gandhi, V. P. Singh, 
como primeiro-ministro não 
cOílsegue manter a unidade 
e acaba por cmr. 

Gandhi dá então o seu 
apoio a um Governo minori­
tário do socialista Chandra 
Sherkar, que cumpre um 
breve mandato até novas 
eleições serem convocadas. 

ARQUIVO D.N. 

A .morte. de.Rajill.provocou- oadiamenlo da.f-.el~ú.çi)e.~-JUJ--
bulia pará nei)de Junho pr6ximo_ ' - .. 

Índia em estado 
de alerta máximo 

As forças de segurança da Índia foram colocadas 
cm estado de alerta máximo na sequência do atentado à 
bomba 4ue vitimou ontem o ex-primeiro-ministro e 
presidente do Partido do Congresso, Rajiv Gandhi. 

Fontes policiais indicaram que a medida foi 
adoptad2 para controlar qualquer evenlual alteração da 
ordem pública no país. 

A morte de Gandhi ecoou já por todo o mundo 
provocando as reacções dos políticos. 

Da capital francesa um dos primeiros comentários 
foi o da chefe do Governo, Edith Cresson, que lamentou 
o atentado considerando que um assassínio é sempre 
algo horrível. 

A mulher do presidente Mitterrand, Danielle, 
empalideceu quando lhe deram a notícia comentando 
apenas: «não está certo». 

Em Londres, o chefe do Executivo britânico, John 
Major, qualificou Garldhi como um homem de grande 
coragem e de qualidades raras. 

O primeiro-ministro britânico comentou que o ex­
-primeiro-ministro indiano tinha muitos amigos dentro 
da Commonwealth e no Reino Unido. 

O secretário-geral da Commonwealth, Emeka 
Anyaoku, disse também 4ue o assassínio de Gandhi 
constitui uma perda imensa. 

Dos Estados Unidos, o presidente George Bush 
considerou o atentado 4ue matou o ex-primeiro-ministro 
indiano uma verdadeira tragédia. 

Bush lamentou a violência na Índia considerando-a 
inadmissível num país democrático. 

No Paquistão também já dcOagraram as rL'ac,:ücs c 
um pona-\'oz do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
disse que o país está chocado com a notícia. 

A bomba que matou Gandhi explodiu cm 
Sriperumpudur. um Estado de maioria tamil. 

Rajiv Gandhi era primeiro-ministro quando uma 
força de intervenção indiana actuou no Sri Lamka a 
pedido do Governo de Colombo para controlar uma 
rebelião da minoria tamil. 

O ex-primeiro-ministro foi chamado li chefia do 
Partido do Congresso em 1984 na sequência do 
assassinato de sua mãe, Indira, por elementos de emia 
sikhs da sua guarda pessoal. 

Nenhum grupo ou organização reivindicou ainda a 
autoria do atentado que ocorreu duas horas após a 
chegada de Gandhi ao aeroporto de Madras par.! urna 
visita inserida no âmbito da campanha eleitoral. 

A agência nOliciosa indiana (PT!) revelou que Gan­
dhi testemunhara, à chegada, confiança numa vitória do 
Partido do Congresso nas eleições gerais desta semana. 

Entretanto, a Co~issão Eleitoral responsável pelas 
eleições gerais na India, decidiu adiar para Junho o 
sufrágio marcado para amanhã e domingo, no se­
guimento do a<;sa<;SÍnio. 

Gándhi, que trocou a vida de piloto de linha aérea a 
pela de político, era casado com uma italiana de quem 
tinha dois filhos. 

s 

i -
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Junto de De Klerk 

• Tutu vai interceder 
pelos presos políticos 
o arcebispo 
Anglicano e Prémio 
Nobel da Paz, 
Desmond Tutu, 
prometeu ontem 
interceder junto 
do presidente 

deles encontram-se cm esta­
do baslante debilitade. 

Os 18 reclusos figuram 
entre a<; centenas de presos 
que e ANC exige serem li­
bertados. O Movimento sus­
pendeu sábado as negocia-

ções com o Governo de 
Pretória. 

O ANC, que cm Agoslo 
de 1990 renunciou à luta ar­
mada, exige a libertação de 
lodos os prcs.os políticos, .o 
desarmamento total d.o mo-

vimenlo conservador Zulu 
Inkhata, (l seu principal ri­
val, c a demissão dos 
ministros sul-africanos da 
Defcsa e d.o Intcrior, respec 
tivamenle, Magnus Malan l' 
Adriaan Vlok. 

Curdistão 

Douhk. cidade fantasma 
depois da ins~rreição 

A cidade de Dohouk, já ,evacuada pelas forças 
iraquianas e onde uma missão de peritos ocidentais ontem 
se deslocou, oferece o espectáculo de uma povoação 
abandonada, quase desabitada, com um dos bairros 
completamente arrasado pelos iraquianos. 

Estcndcndo-sc sobre uma vao.;ta planícic, entrc duas 
cadeias de montanhas, Dohouk, a principal cidade do 
Nordeste iraquiano. ahriga\<1 anles da guerra cerca de 
~5() mil habitanlcs. 

Ontem. apenas U (l'mm da cidadc- til' acordo 
com o enviado espeCial da agência France Press, Doml­
nique Fmi' orereccu uma cena animação, com alguns 
milhares (iL' pessoas caminhando na rua principal, onde 
se podem c n'c o I1lrJ r ahertas algumas pequenas lojas de 
comida. 

Privada L'rll grande p~rte de, CIcCl.':.l~ida_d_l'_c_.i~ I-_"'_~ 

.... _§IJI~Jl(riçªnQ.,_Er.ederik­
de Klerk, '~ifavorda 
libertação dos presos 
políticos que se 
encontram em greve 

"'-'-'~--'.'-.. ~,,~ .. _~._-.... '-. ~-----;f ·····água-ctífténle, Doh6uk parece, sohretudo' na parle 

de fome desde o início 
do mês. 

Tutu efectuou a promessa 
após se ter reunido domingo 
com 18 dos detidos que 
podem ser considerados 
como presos políticos e 
libertados como tal, segundo 
e acordade entre o Governe 
de Pretória e e Congresso 
Nacienal Africane (ANC), 
sobre a solução pacífica dos 
problemas políticos na 
África do Sul, 

Tutu e De Klerk vãe reu­
nir-se terça-feira para dis.~. 

cutir, entre oulres temas, a 
situação dos presos políticos 
que eslão a levar a cabo uma 
greve de fome, em que seis 

o arcebispo Desmorul rUIu vai uJilizar a sua inj1uência na questão dos presos políticos na A/rica 
do Sul. 

Ainda a guerra no Golfo 

Força naval conjunta 
mostrou pouca eficácia 
A recusa da maioria 
dos países 
da coligação 
anti-iraquiana em 
colocarem os seus 
navios sob o comando 
norte-americano 
levantou sérias 
questões sobre a 
eficácia de uma força 
naval conjunta, 
afirmou ontem o 
director da ~ane's 
Fighting Ships». 

Richard Sarpe, que falava 
na apresentação da edição 
91f)2 da revista. considerada 
a Bíblia das frotas de guerra, 
sublinhou o papel considerá-
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vcl das forças navais duranLe 
a guerra do Golfo: cumpri­
mento do embargo comer­
cial contra o Iraque, apoio 
logístico, destruição de mi­
nas e de mísseis cruzeiro, 
vigia das COSlaS e ameaça de 
desembarque. 

«Apesar deste sucesso, a 
utilidade operacional de 
muitos' navios foi reduzida 
pelo facto d.os governos dos 
países a que pertenciam não 
os terem colocado sob o 
comando operacional mililar 
dos Estados Unidos», consi­
dera Sharpe, antigo capitão 
da Marinha britânica. 

Na .opinião de Sharpc, «o 
esforçc descoordenado das 
várias forças navais teria 
sido um problema se o Ira­
que ti, esse lançado sobre 
elas urr14 ofensiva séria», 

O director da «Jane's 
Fighting Ships» recordou 
que apena,> três membros da 

coligaçã.o anti-iraquiana 
(Grã-Bretanha, Holanda e 
Austrália) estavam dispostos 
a receber ordens do coman­
do naval nortc-amcricano. 

Na edição deste ano, a 
revista especializada salienta 
«o contraste cntre a actual 
força naval dos Estados 
Unidos e as dos países euro­
peus», sublinhando que as 
forças navais europeias «de­
clinaram ao ponto de não 
serem capazes de operações 
maiores sem que se aliem à 
Marinha de guerra norte­
americana», 

Sharpe defende que qual­
quer futura aliança naval do 
Ocidente para levar a cabo 
uma operação deve ser 
liderada pelos Estados; Uni­
dos, devido à sua superiori­
dade em número, equip~­
mento e tecnologia. 

No entanto, o especialista 
britânico adverte que a longo 

prazo esta «dependência" 
podcrá tornar-sc um proble­
ma sério, sobrctudo tendo 
cm conta a prevista redução 
do número de navios dc 
gucrra nonc-americanos, quc 
deverá ser dc 450 dcntro dc 
dois ou três anos, 

As políticas europeias em 
matéria de defesa naval 
apresentam, por seu turno, 
matizes diferentes, refere 
ainda a <<lane's», que con­
sidera que a França parece 
muito mais disposta do que 
a Grã-Bretanha a continuar 
a dar à Marinha de guerra 
um papel essencial. 

A <<1ane's» recorda, por 
outro lado, que a União 
Soviética continua a moder­
nizar a sua frola de subma­
rinos. Os soviéticos lança­
ram à água dez novos sub­
marinos nos últimos doze 
meses, seis dos quais nuclea­
res, e mantêm o ritmo de 
construção de fragatas e 
contra-torpedeiros 1 

Nortc, uma cil!a(k cm ruínas: ca'>as totalmente arrasadas, 
grades de ferro de lOjas "esventrados», pavi ml'nlOS 
dcstruídos. 

Em Banguccoquc 

Jovem condenada 
por tráfico de heroína 

Uma jovem briLànlca fOI ontem condenada por um 
tribunal de BanqUl'CtXjlll' a I H anos e nove meses de 
prisão lx)r lentar sair da Tailândia com 32 quilogramas 
de hcroína. 

Patrícia Cahill, I H anos, natural de Birmingham, 
declarou-se inoccnle, afirmando desconhecer a origem 
da drega que a PolíCIa tailandesa apreendeu na sua 
bagagem no aeroporto internacional dc Banguecoque cm 
Julho de 1990. 

DeJors em Tóquio 
o presidente da Comissão Europeia, Jacqucs Delors, 

iniciou ontem uma visita oficial de três dias ao Japão 
para conversações com responsáveis nipónicos. 

De acordo com fontes contactadas pela agência Lusa, 
Delors deverá solicitar aos seus interlocutores japoneses 
adopção de medidas no sentido de reduzir os crescentes 
excedentes do Japão nas suas troca" comerciais com os 
«Doze». 

Na mesa das conversações estarão igualmente o 
forlalecimento das relações bilaterais, o conteúdo dc um 
comunicado conjunto Japão-CE que será assinado em 
Julho próximo e a qucstão da rcstrição por parle dos 
«Dozc» da importação de automóvcis japoncses apôs a 
entrada em vigor do Mercado Único. 

China 

Desastre em mina faz 147 mortos 
As autoridades dctiveram quatro funcio[lários 

supcriores dc uma mina de carvão onde uma explosão 
ocorrida no mês pa"sado provocou 147 monos, anunciou 
onLem o «Diário do Povo». 

O director, dois vicc-dircclOrcs c o encarregado da 
mina dc carvão dc Sanjiaohc foram detidos «segundo a 
lei», referc a notícia de dois parágrafos. Não são reveladas 
acusações, os nomes ou a data de detcnção. 

Uma explosão de gá" cm 21 dc Abril fez ruir partc 
da mina estatal, na província dcShanxi, a Ocidentc de 
Pequim, matando todos os 147 mineiros que se 
encontravam no seu interior. 

Com sátira política 
Oposição romena 
movimenta 20 mil 

Mais de 20 mil pessoas asslsttram ontem a um 
espectáculo de sátira política, organizado peja oposição 
romena, um ano depois das eleições de 20 de Maio de 
1990 que deram a vitória à Frente de Salvação Nacional 
e ao presidente Ion Iliescu. 

A manifeslação foi organizada pela Aliança Cívica, 
fundada em Novembro de 1990 que agrupa a maioria 
dos movimentos da oposição extra-parlamentar. 
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A pedido de alguns «órgãos» 

Presidente da Etiópia 
demite-se e deixa o país 
o presidente da Etiópia, 
Mengistu Haile 
Manam, demitiu-se e 
deixou () país, anunciou 
ontem a rádio etíope. 
Mengistu foi substituído 
na chefia do Estado pelo 
general Tesfaye Gabre 
Kidane. 

«Mengistu demitiu-se e 
deixou o país ontem de ma­
nhã a pedido de vários ór­
güos», infonnou a rádio es­
tatal, citando o Conselho de 
ESlado. 

A rádio não idcntiflcou os 
rcferidos órgãos, mas grupos 
da oposição têm pcdido in­
sistcntemente, nos últimos 
meses, a demissão de Mcn­
gistu. 

Os Estados Unidos e a 
maioria dos países curopeus 
têm também sugerido o afas­
tamcnto dc Mengistu. 

O Conselho de Estado es­
teve reunido até à meia-noite 
de segunda-feira para deli­
bcrar sobre o dcsuno de 
Mengistu. 

O general Tesfaye Gabre 
Kidane desempenhava até ao 
momento os cargos de vice­
-presidente da República e de 
comandante das forças go­
vernamentais estacionadas 
em ~smara, capital da Eri­
trCla, ondc forças naciona­
listas lutam há 30 anos pela 
independência da província. 

Tesfaye Gabre Kidane em 
igualmente chefe do Co­
mando Supremo da Cam­
panha Nacional, organismo 
criado em finais de Abril, 
depois de o Parlamento 
etíope (Shengo) tcr decidido 
abrir o país ao multipartida­
rismo. 

Es~e órgão tinha a seu 
cargo a organização da,> ope­
rações militares COnlra os 
rebeldes da Frente de Liber­
tação da Eritreia e da Frente 
de Libertação do Tigre, que 
alcançaram importantes 
triunfos na ofensiva desenca­
deada nos últimos meses 
contra o Governo etíope. 

A rádio não esclareceu 
qual o destino do clI(-presi­
dente Mengistu. 

A partida de Mengistu ve­
rifica-se a poucos dias do 
início de conversações de 
paz entre o Governo etíope 
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e os rebeldes da Eritreia e 
do Tigre. 

As conversações, cujo 
início está previsto para dia 
27 em Londres, serao media­
das pelo secretário de ESlado 
Adjunto norte-americano 
para os Assuntos Africanos, 
Hennan Cohen. 

Mengistu Hailc tomou o 
p(x!cr em· Fcyereiro C!c-j 
dqx)is de assumir () controlo 
do Consclho Mililar que três 
anos antes derrubara o im­
perador I-Iailc Selassic. 

Mengistu, 54 anos, oriun­
do de urna família de cam­
ponescs, fez os scus cstudos 
na Acadcmia Militar dc 
Holcta e, em 1974, integrou 
o Comité Coordenador das 
Forças Armadas (DERG) 
que levou a cabo o golpe 
militar contra o imperador. 

Após a queda de Sela,>sie, 
o poder é assegurado pelo 
gcneral Aman Andobo, que 
roi exccutado em Novembro 
do mesmo ano, com 60 
personalidades do regime de 
Selassic. 

O poder pa"sa então para 
o general Tcferi Benti e 
Haile Mariam é nomeado 
viec-presidente do Governo 
provisório. 

Considerado como o 
cérebro da revoluçao, mem­
bro dirigente do DERG des­
de o seu início, derruba em 
sete meses o mais antigo 
império do mundo. Para as­
cender ao poder, dá provas 
de uma incquívoca habil ilb­
de política e de uma intransi­
gência brutal para com os 
seus opositores. 

Desde Dezembro de 
1974, o «socialismo etíopc>' 
é declarado doutrina tln 
Estado, a monarquia e no­
breza são abolida" e come­
çaram as nacionalizaçõcs 
dos principais meios de pro­
dução assim como a reforma 
agrária. 

Em Novembro de 1978, 
a Amnistia Internacional 
divulga um relatório em que 
afirma ter recebido queixa ... 
de «numerosas acções de 
tOftum» e calcula em 30 mil 
o número de presos políticos 
feito pelo novo regime. 

Em Maio de 1989, Men­
gistu reprime uma tentativa 
de golpe de Estado e manda 
executar 12 generais. 

Em 1990, anuncia uma 
nova orientação liberal 
destinada a fazer sair a 
Etiópia da crise económica 
e da guelra civil. 

Jfe"gislU l/aile. o presidenJe demilido. 

Mengistu enfrenta a Segundo fontes oficiosas, 
oposição dos guerrilheiros os rebeldes terão avançado 
que lutam pela libertação da em direcção à capital, esti­
Eritreia (desde 1961) e do mando-se que se encontrem 
lerritório do Tigre (desde apenas a 60 4uilómetros a 
1975). Oeste de Adis Abeba. 

A actual situação tia 
Etiópia degradou-se consi­
deravelmente nos últimos 
lempos com as tropas dos 
rebeldes do Tigre a conquis­
larem diversas cidades es­
tratégicas. numa ofensiva 
considaada das maiores de 
sempre. 

Por Sl'U Iad\l. os rebeldes 
da Eritrl'ia lançaram igual­
lllcme uma ofensiva a partir 
de Deemehare . .+9 quiló­
metros a Sul de Asmara, ca­
pital da província da Erilrcia. 
segundo fontes governa­
mentais. 

Violemos combatcs de­
corriam a Norte e Oeste da 
capital etíope, Adis Abcba, 
com os.dois grupos rebeldes 
a tentarem conquistar loca­
lidades estratégicas antes das 
conversações de paz com o 
Governo, previstas para o 
próximo dia 27, em Londres. 

Os combates mai~ violen­
tos decorrem aparentem(1nte 
a cerca de 300 quilómetros 
a Norte de Adis Abeba, nos 
arredores de duas importan­
tes.vias rodoviárias que per­
mitem o acesso a Assab, o 
único porto de águas profun­
da,> que continua'nas mãos 
do Governo. 

Um iX>rta-voz da Frente 
Democrática e Revolucio­
nária do povo etíope, que se 
encontra próximo de Adis 
Abeba. referiu não ser in­
tenção do Movimenlo con­
quistar a capital, uma afir­
mação repetida ao longo do 
último fim-de-semana. 

Segundo os diplomatas 
ocidentais, a vida na 
capital está norm ai e 
calma. sem quaisquer 
sinais de ansie-dade por 
pane da população ou de 
aumento da actividade 
militar. 

As fontes referiram que 
os rebeldes tomaram as 
lo-calidades de Dessye, 
Kom-bolcha, Bali e 
Chera, todas cidades 
cstraté gi cas si tliadas 
próximo da principal 
a u t o 
-estrada que liga Adis 
Abeba ao Norte, c na 
junção com a principal 
estrada que liga a Assab, 
no Mar Vennelho. 

Entretanto, as Nações 
Unidas suspenderam uma 
grande operação de ajuda 
humanitária alimentar e 
outros abastecimentos em 
Assab, destinados a serem 
distribuídos às populações 
mais afectada" e vítimas 
da fome no «corno de 
África». I 

Efeitos de Chernobyl 
foram exagerados 

Uma comissão de cientistas europeus considem que 
os efeitos do acidente nuclear da central de Chernobyl 
para a população e meio ambiente das regiões 
directamente afectadas foram menos graves do qu~ o 
publicamente admitido. 

Durante ano e meio, centenas de pcritos da 
Comunidade Europeia, Organização da,> Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentaçào (FAO), Comité da ONU 
pard a Investigação dos Efeitos da Radiação (UNSCEAR) 
c Organizaçao Mundial dc Saúde (OMS) efectuaram 

'estudos na URSS sobre as radiaçücs, sob direcção do 1 

Organismo internacional de Energia Atómica (OIEA). 
Os resultados dos seus estudos foram agora 

apresentados à imprensa. numa conferência ,internacional 
quc ontem come~ou em Viena. 

A pedido dos soviéticos. foram distribuídos cerca 
de oito mil dispoSitivos para mec!tr a ratliaçJo entre a 
população da Rússia, Bielorrússia e Ucrânia, tendo sido 
examinadas nove mil pessoas. c leiws milhares de 
análises para investigar os danos sofridos pelo meio 
ambiente. 

A comissão intemacÍonal diZ que ficou habilIl.ada a 
dar uma resposta scgurJ -- a concentraçüo de material 
radioactivo na água potável e nos alimentos ficou 
razoavelmente aquém dos valores-limite, embora os 
cientistas admitam que não conseguiram avaliar a 
existência de iodo radioactivo porque este já sc Linha 
decomposto. 

.Em Maputo 

Civis e militares atacaram 
comboio com milho 

Perto de duas mil pessoas, entre civis e militares, 
a,>saltaram segunda-feira um comboio carregado de milho 
proveniente do Zimbabwe, na estação ferroviária de 
Chokwe, na província de Gaza, noticiou ontem a «Rádio 
Moçambique». 

A emissora oficial moçambicana acrescentou que 
três pessoas morreram e outras quatro ficaram gravemente 
feridas na sequência de uma intervenção iX>licial para 
dispersar os assaltantes. 

Os feridos estão internados no hospital rural de 
Chokwe, disse a mesma fonte. 

Segundo a mesma fonte, o comboio-assaltado estava 
estacionado na estação ferroviária de Chokwe, carregado 
com 322 toneladas de milho para venda nas províncias 
de Gaza e Maputo. 

É a segunda vez que residentes da sede distrital de 
Chokwe saqueiam comboios ali estacionados. A primcira 
ocorreu cm meados do ano passado. 

Um outro ca-;o owrreu cm Abril, em. Murrupula, 
província de Nampula. quando soldados c milícias 
govemamcnwis assaJlaram e saquearam um comboio de 
camiõcs carregados com donativos destimidos às vítimas 
da guerra e da seca. 

Na África do Sul 

Bank of Lisbon introduz 
cartão de crédito 

o Bank of Lisbon iniciou ontem em Joanesburgo a 
divulgação na imprensa inglesa do seu primeiro cartão 
de crédito, criado após 25 anos de actividade na África 
d,o Sul. 

«Finalmente um cartão que fala a sua própria língua» 
foi o tema escolhido na promoção do «Master Card», 
que terá versões «Golden» (crédito máximo de 9.999 
randes), «Business» (valor estipulado entre cada empresa 
e o banco) e «Garage» (abastecimento de combustível). 

Por ocasião do 25.º aniversário desta instituição, o 
administrador Tony Pereira sublinhoo os cuidados na 
introdução de um serviço já prestado pela generalidade 
dos bancos sul-africanos. 

«Ipicialrriente houve alguma resistência entre a 
administração. Um cartão de crédito. a menos que 
utilizado por larga base de clientes, não é rentáyel». 
justificou. 



Hoje, segunda-mão da final da Taça U .E.F.A 

Inter em vantagem (2-0) 
perante Roma ... vingativo? 

Inter de Milão e A. S. Milão «reservaram» lugar nas 
competições europeias de futebol de 1991/92 antes de se 
saber qual das duas equipas italianas ganhará a Taça UEFA, 
quando hoje se jogar em Roma a segunda «mão» da final. 

Mas os técnicos Giovanni Trapattoni, do Intcr, e 
Ottavio Bianchi, do Roma, não devem ficar satisfeitos com 
uma simples participação nas taças europeias, pelo que se 
espera uma dum batalha táctica no Estádio Olímpico de 
Roma, após os milaneses terem ganho por 2-0 na primeira 
«mão». 

anulação da desvantagem de dois tentos: « V amos marcar 
um golo e os adeptos vão ajudar-nos a chegar aos 2-0 e ao 
prolongamento» - disse. 

O seu compatriota do lnler Lothar \lalthaeus afirmou, 
por seu lado. que a sua eljuipa deverá jogar .iI: modo 
agressivo: « Penso que dekn(h.:r ~l'rj um erro, porque 
sofreríamos muito se lenLássemo~ salvaguardar a vantagl'lll 
da primeird "mão"" - justificou. 

O Estádio Olímp!cn de Roma. onlk a enlão RFA haLL'lI 
a Arl!cnlina na final do recente rv1undial de lláliajl)(l, deverj , . 

Com esta vantagem e pela carreira das dua'; equipas esgotar a sua l()ta~':l() de X5 mil lugarl's, num Jogo.cm que 
_. no-campeonato ítaliano,olntcr de.Milão, que.ehmi ROl! .{}. vão estaf presentes nnco carnpt.'()esdo Mundo: Vocllcrc 

Spohing nas meias-finais, parle como favorito para Thoma, [knhold. pdo Roma. l' ~lal!haclls. JUl'rgcn 
conseguir o seu primeiro troféu dos últimos 25 anos. Klmsmann e t\ndre~ls BrdlTl)c. pêlo InleL 

Depois de uma carreira pouco impressionante no O encontro nào vai contar com a partlcipaçào dos 
campeonato transalpino, o Roma, que afastou o Benfica na romano." 1\ rnadeo Carhon I L' :\ n lon \O Con1l, am bos 
ronda inaugural, deverá, todavia, confirmar a sua especial castigados. ç do avan~'ad(l do lnlcr Aldo Sercna, que 
aptidão para as provas a eliminar, pois já foi duas vezes ii fracturou lima clavícula 
final da Taça UEFA e vai disputar o jogo decisivo da Taça No inlenor e exlenor dI) csúll() ser~1 mnnlado IIIll 

de Itália deste ano. apcrLad(l dlSpOSIllvO de segur .. uH;a, qUL' vai envolver mais 
Mas o Roma já garantiu a presença na Taça das Taças de Irê.' rn ii agentes da PolíCia allll·11l011111, IH) scmido de 

da próxima época, qualq!Jer que seja o resultado da final da serelll evitados aClos de ViolênCia entre ;I, falanges ,k apoio 
Taça de Itália, pois ° seu adversário, a Sampdoria, acaoou do Roma l' do [nler, rivais de há mUllos anos. 
de conquistar o título italiano e vai disputar a Taça dos Equipas prováveiS: 

. Campeões Europeus. A. S. Roma - G]()vannl CeT\ol1e. Thomas Berthold, 
O Inter de Milão, terceiro classificado no campeonato AnLOnio Tempestilll, Manuel Gerolin, Aldair, Sebastian 

italiano quando falta uma jornada para o final, voltará a Nela. Slefano Dcsidcri, FaoriZlo di Mauro, Rudi Vocller, 
disputar a Taça UEFA cm 1991/92 mesmo que saia Giuseppe Gia~ini e Ruggiero Rluilelll. 
derrotado por mais de dois go!os de diferença no jogo ,k lnter de Milão - Walter Zcnga, Giuseppe Bergomi, . 
hoje à noite. Andreas Brehme, Antonio Paganm. Riccardo Ferri, Sergio 

O avançado alemão do Roma, Rudi Voeller, a,>segurou Bauistini, Alessandro Blanch i, N icola Berli, J uergen 
que a sua equipa não está resignada e considerou possível a Klinsmann. Lolhar Mauhaeus c Fausto PiZZl. 

Cobertura a todo o plantel 

Nacional assina protocolo 
com a seguradora «Império» 
oe. D. Nacional 
transferiu para a 
«Império» a 
responsabilidade 
do seguro dos seus 
jogadores 
profissionais. O 
protocolo 
foi assinado 
ontem pelos 
responsáveis 
das duas entidades. 

Nélio Mendonça, presi­

dente do C. D. Nacional, c 

José Santos Teixeira, presi­

dente do Conselho de AdrrJ!­

nistração da Companhia de 

Seguros Império, assinaram 

na tarde de ontem um pro­

tocolo para a cobertura de 

riscos do plantel profissional 

do clube «alvi-negro>i. 

Ao formalizar o acordo, 

a; direcção nacionalista 

transfere para a companhia 
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seguradora as responsabi­

lidades a que está obrigado 

através do contrato colectivo 

de trabalho dos futebolislas 

profissionais. 

A apólice em causa é 

dirigida às situações de 

morte ou invalidezperma­

nente - cobrindo 24 horas 

por dia, incluindo o risco 

profissional - que, a veri­

ficarem-se, obrigará a com­

panhia segumdora ao pa­

gamento integmI dos salários 

declarados no contrato e das 

despesas de tratamento para 

recuperação do atleta. 

«Império» 
Antecedentes 
no futebol 

Alravés do contralo com 
o C. D. Nacional, a Com­
panhia de Seguros Império 
lornou extensiva à Madeira 
a sua área de acção, cm 
tennos de cobertura do fu­
tebol profissional português. 

A seguradora possui 
actualmente vários contratos 
celebrados com algumas das 
equipas mais representativas 
de Portugal, nomeadamente 
o Benfica, Boavista, Sporti­
ng de Braga e Académico de 
Coimbra, para além da 
própria Federação Portu­
guesa de Futebol em todos 
os escalões. 

Li-milionários e, sobretudo, 
pela sua cotação no mercado 
das transferências. 

Recorde-se, entretan to, 
que está prevista para breve 
a aprovação de legislação 
ainda mais específica sobre 
o desporto profissional e a 
alta competição, que ohri­
gará aos clube" a se pre­
pararem da mesma forma 
que alguns clubes têm vindo 
a fazer por sua livre ini­
ciativa, 

Agostinho SiI,'a 

Madeirense «ex-Paredes» 

Rui Duarte satisfeito' 
com época continental 

o futebolista madeirense Rui Duarte - ex-jogador 
do Nacional, onde frequentou a<; camadas jovens vindo 
posteriormenle a ajudar o clube a subir à I Divlsão -
termina uma época algo atribulada vivida no Paredes. 'I 

Ingressando nesta colecti v idade nortenha da [J 

Divisão Nacional no começo da presente lemporada, RUl 
Duarte conheceu momcntos muilo POSilivos para 
contrastarem l'om oulros menos ldi/.l's, derivadus de 
duas kSÔl'S. UIllJ com () campeonalo ainda J dar ()~ 
primeiros pas-;os " llulra ljuas( a fimbr a lemporada. ]\u 

entanlll. lal nJlI ImpedIU II "l'x-nacionalisLa» tIL' Sl'l 
semprl' litular lksde que esllvesse ell1 hoas condi,'l)..:s 
rísieas, rut'ricandu -'- como nos conk'isa - . «/UNi! (;/)(lIU 

(/ue II/i' d,'HeI .ltlll.I!('i!o. lendo ali: rc(chulu 10//\'11,' d" 
!'urClic,1 parllJt:JW\41T ((JIlI,,<U( J». 

Pllrélll. \l IUlebollsla llla<lL'If(:nsL' rL'C(lnllL'L',' qUe' 
(, oU/r, '.\ I f lIli'·.1 '"unhe:m /!l, "'fllu({urlll!i, ,'.III} IiJ) ,í 
espero. r), Ir ext'trlf1{(I, dI' ti IUH rn[!O.I/(ü, amhu.I de' 
(O/C(IlIUi1Id,'.1 dd / )/11.111/ 1 dI' I/ollril)', Ix:rspeclivalldll" lO 

I/Uio d/'(uittÚI (IL/(}!J(fo ror {)UfU ii Madeira, /'l7lj;:nlI.\, nu 

pr!ÍxulliI SClIWflU '. ~1as, l'onfrontado COIll ullla llUl'Sli\o 
por n<is col(lcld~1. RUI Duarll' não colocou de parle "d 

/JO,'.lihifulild,' di' lfl.\;rl'.ISilr num ciuhe madl'iral.I!,. indu 
S/Vi' VO/llir (/(1 ,Vili'{Oflíl{", se helTl que nilo haja qualquer 
contacto. até L'SlL' momento, nesse senlido. 

Contratadu novo treinador 

Câmara de Lobos tem 
«plantel» quase completo 

o Câmara de Lobos, além da resoluçào já noticiada 
quanlo ao novo trcinador -'- Ludgero de Castro suoslilui 
João Santos - procura compor o «plantel 91/92». 

Nesle senlido. DN pode adiantar que José Manuel, 
Zé Rocha, Higino, Paulo Jorge, Carlinhos, José António, 
Avelino, Gabriel, Carlos Duarte, Amândio, João e 
Jerónimo vão continuar entre os camaralobenses, o 
mesmo se perspectivando em relação a outros Jogadores 
do «plantel 90/91 ». Neste caso, cite-se o exemplo de 
Xavier, além de António I c Emanuel, dois jogadores 
que, no entanlo, mantêm contratos com Marítimo e 
União, respectivamente, mas nos quais o Câmara de 
Lobos está interessado. 

Por outro lado, em ma Léria de reforços poder-sc-à 
falar das possibilidades - bem fortes - de Emanuel 
(ex-Machico), Duarte Hilário e Paulo Gomes, sem 
esquecer outros futebolistas do futebol regional já que 
os camaralobenses continuam na sua aposta de 
unicamente ter nas sua,> fileiras jogadores madeirenses. 

José Teixeira (Estreito) 
possível «adjunto» 

Tal como onlem DN informou, há a forte 
possibilidade de Norbcno deixar de jogar c ingressar na 
equipa Lécnica liderada por Ludgero de Caslro que 
também deverá incluir oulro elemenlo, lreinador 
actualmente ao serviço de uma colc{;tividade da I Divisão 
Regional. Aliás, isto mesmo ontem foi referido nestas 
colunas podendo-se, agom, adiantar que tallcX:nico deverá 
ser José Manuel Teixeira, elemento que tem feito um 
excelente trabalho ao serviço do _Esl1:cito. 

KOOKAI 

Na cerimónia de assinalu­

ra do protocolo, que teve lu­

gar na tarde de onlem no 

Casino Park Hotel, para 

além de vários elementos da 

direcção «alvi-negra» esti­

vcmm presentes o presidente 

da A. F. F., Rui Marote, o 

administrador e o director 
comercial da «Império» (a 

nível nacional), Osvaldo 

Carvalho e Paulo Valente, e 

ainda o director regional e o 
coordenador da companhia 

fU\ Madeira, LJdio PaQuete e 
Tiago Rodrigues. 

Os contratos firmados 
oscilam em consonância 
com os rendimentos dos jo­
gadores de cada clube, não 
havendo valores fixos. No 
Benfica, a título de exemplo, 
as verbas envolvidas quer no 
prémio pago pelo clube, 
quer nas eventuais indem­
nizações da seguradora, os 
montantes sobem a valores 
altíssimos por abranger 
jogadores (Valdo, Ricardo, 
etc.) com rendimento~ mul-

Nélio Mendonça (Nacional) e José Santos Teixeira (Império) formalizam o protocolo para a cobertura 
dos futebolistas pr.fJ/issWnais «a/vi-negros». 



Cerimónia de abertur~ foi ontem 

Começou afesta do 'desporto escolar 
Teve ontem 
início a edição 91 
dos Campeonatos 
Regionais 
Escolares, em 
cerimónia 
presidida pelo vice­
-presidente do 
Governo Regional, 
Miguel de Sousa. 

Para além deste gover­
nantc, marcaram igualmcnte 

prescnça o secretário rcgio­
nal da Educação, J uvcntudc 

c Emprego, Brazão dc Cas­
tm, o prcsidcnte da Càmara 

Municipal do Funchal, João 

DanUls, a directora regional 

de Educação, Isabcl Spran­

gcr, João Lucas, director re­

gional dos Desportos e uma 
larga maioria dos responsá-

veis pelos Conselhos Direc­

Livos das nossas escolas. 
Com o tradicional desfile 

das escolas, 28 estabeleci­

mentos de ensino que iden­

lificardm toda') a'i escolas do 
ensino preparatório, secun­
dário e particular da região, 

passaram pela tribuna os 

quatro mil, ceOlO e vinte e 

cinco alunos que ao longo 
de três dias vão conviver e 
t'Hllipctir--naquóla-tl ue--é· -de 

facto a grdnde festa anual do 
desporto regional, os Cam­

peonaLos Escolares. 
Ao SOITl das marchas c 

perante um colorido diferen­

te e que encheu por comple­

to () velho Liceu, üS jovens 

dcsportisuls/alunos apresen­
taram-se peranLe () entusias­

ITlO dos seus colegas que n;L, 

bancadas transmitiam () 

calor que caracteriza aiu­
vcntudc. 

o programa de hoje 

Em tennos desportivos os Campeonatos iniciam-se 

hoje. Do va<;to programa o destaque vai naturaImeme 

para a disputa, ao longo de toda a manhã dos jogos 
Euroescola, competição que se destina apurar cinco ou 
nove escolas, ainda por determinar, que vão represenwr 
a Região numa visita a Estrasburgo. 

Para além desta prova, a dispuwr-se no Pavilhão do 

Funchal, jogos de andebol, basquctebol, volcibol c futebol 

vão acontecer nos recintos abaixo indicados. 

O programa do dia de hoje: 
09.00 - Jogos Euroescola no Pavilhão do Funchal 

Andebol 
()9.(X)/18.00 - Jogos na Escola Jaimc Moniz 

14.00/18.(X) - Jogos na Francisco Franco c Pav. 

Funchal 

Basquetebol 
09.00/18.cX) - Jogos no Pav. (1a Levada 

Futebol 
()9.00/llUX) --- Jogos na Jaime Moniz e Francisco 

Franco 
Voleibol 
09.00/18.(X) - Jogos no Pavilhão dos Salesianos 

As alunas da Escola Francisco Franco em pieM {J(;luação. 

o desfile 

Aspccto marcante deste 
início ele cerimónia foi sem 
margens de dúvida o cuida­
do quc as diferentes escola~ 
tiveram na forma como se 

apresentaram, rigorosamente 

bem equipadas, uniformi/a­

das e onde não falwram (\~ 

motivos dc raiz popular e 
cultural que caracterizaram 
as diferemes IOnaS- <Jeon: 

gem das escolas, aspecto'; 

estes que foram bastante me­
lhorados cm rcla<,:ão a ante­
riores edl<,:ücs. 

Concluída a fase de aflr/'­

'\('nlll~(j(I. feita atrav~s do 

destile ç da Identificação das 

di ferentes delcgaçôcs. míme­
ro de alunos, equipas c mo­

dalIdade, vlVL'u-se CIll seguI­

da o momento aho da CCfI­

mónia de abertura dos Cam­
peonatos. 

t'\ entrada no recinto do 
!tldw olímpico. chama sim­
bolizadora dos ideaiS que 
norteiam a competição, sím­
bolo universal que traduz 

com simplicidade a abertura 

e fecho da maior competição 
desportiva do mundo. 

Numa adaptação simbóli­
ca e nem [X)f isso menos ex­

pressiva' quatro jovens alu­

nos transportam O facho que 

incendiou a chama ljuc ao 
longo dos três dias de acti­

vidade desportiva iluminará 

quantos estão envolvidos 

nestes Campeonatos num 

espírito que deverá ultrapas­

sar o àmbito restrito de um 

qualquer resultado despor­
tivo. 

Miguel Sousa 
presidiu à cerimónia 

Cm ';/'Ilc' qu.t' se rt'{h'Je (lno após ano. () (ilcho qu.,. IIlCt'fI.dt'W i1 ',C)Wffll.J olímpica». 

SOH,'a ,li.' 1.<10 elevado nlÍmero 

de jovens, sua alegria c cs­

pecwcu lo ue cor, emprcsU1m 

a estas ocasiõcs e «embala­

dos» pela ~lcza do som de 

Cfwrims of Fire, os Cam­

peonatos Escolares 91 ini­

ciaram-se da melhor forma, 

:1 chama simbolizou a aber­

tura do espírito da compe­
tição. o vice-presidcnte do . 
Governo, Miguel dc Sousa, 

deu por abertos, solene­

meme, os Campeonatos em 

breves palavras. 

De imediato fez-se ouvir 

o Hino da Região, cerimónia 

esta que antecedeu o cspec­

táculo surpresa que profcs­

sores, alunos e Direcção de 

Serviços de Educação Física 
e Desporto Escolar (cntidade 

organizadora tios Campeo­

natos) tinham reservado aos 

milhares de c~;pectadorcs 

presentes. 

A entrada cm campo de 

pequenas delegações de 

todas as ~~s('olas pãrLicipantes 

para lIm~l rnovlmcnta(;iio 

gimníca fOI o ponto alto da 
cerimól1Ia. 

Perante uma moldura 

humana ImpreSSionante, as 

bancada" do velho campo do 
. Liceu estavam completa­

mente lotada", o recinto de 
jogo encheu-se de jovens, de 

cor c de movimento e onde 
o som dos Enigma (Sadness) 

lmnsmitiu um ambiente em 
que a actividade gimníca, 

que não obedeceu a gmndes 

rigores de planeamento antes 

acontecendo de forma ex­

pontànea, levou ao recinto 

um ar de espectáculo a me­

recer o devillo destaque e o 
aplauso dos presentes. 

Espectáculo 
de cor 
e movimento 

Naturalmente ljU~' esLa 

movimentaçào gímnica rrlar­

("Ou a ccrimónia, foi o que 

de mais bonito aconteceu 

ontem, naturalmente que es­

cola" houve que apresenta­
ram-sc mclhor, mostraram 

trabalho, evidenciaram a 

competência dos seus pro­

fessores c empenho dos seus 

alunos, ao invés outras es­
colas evidenciaram uma 

confrangedora falta de orga­
nização, falhas mesmo de 

imaginação ou empenho no 
que fazem, situação menos 

boa mas que naturalmente­

passou despercebida à gran­

de maioria das pessoas prc­
sentes tal a beleza global do 

espectáculo proporcionado. 

Em suma, ontem foi dia 

de festa, para os quatro mil 

alunos que directamcnte es­

tão cnvolvidos nos jogos, pa­

ra uns qual1los que a eles vão 

aderir e naturalmente para os 

responsáveis que ontem vi­

ram satisfeitos os seus so­
nhos e anseios numa cerimó­

nia simples mas de grandl' 

significado. 



Funchal, 22 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Golfe 

Campeonato Regional 
vivido com grande entusiasmo 

Disputaram-se no passado fun-de-semana duas jornadas do 
Campeonato Regional de Golfe, competição organizada em moldes 
diferentes já que distribuiu os jogadores por categorias distintas, 
conforme o handicap dos mesmos. 

Nas primeiras categorias, jogadores com handicap entre 0/9, 
António Valente foi o que melhor resultado fez nas duas jornada" 
162 pancadas, apesar de no primeiro dia da prova a sua perform 
ance não ser a melhor. 

Aliás, nesta categoria, Alexandre Sardinha e Jorge T. da 
Silva fizeram no sábado uma boa prova, no domingo é que 
estiveram menos bem. 

Encontrado o melhor resultad() - faltam ainda dua.s jornadas 
~ __ P!l!"ª.ª-.c:;ºncl\b'i..ãQ_desJe_çJUllpeonato=-. é.justo eles! acar igualmente 

as prestações de Mário Pest~U1a, Francisco Santos e Alexandre 
Sardinha, todos eles com possibilidades de chegar à primeira 
posição. 

Para a 2.'s categorias (handi'cap lO/H!) tre/.e jogadores 
marcaram presença sendo no finaI Luís Alberto Costa o melhor. 
isto apesar de na segunda jornada ter sido ultrapa.ssado por Luís 
Sena Lino. José Luís Trindade e Roberto Snapper enquanto Manuel 
Gonzaga mostrou-se muito regular. 

António Ar!!ia venceu as 3.·5 categorias apesar de não ter 
feiLo nenhum, melhor resultado. Na primeira jornada André Sena 
Lino foi melhor enquanto no domingo Fernando Oliveira hateu 
tudo e todos. 

Nas senhoras. ainda assim com a presença de seis jogadoras. 
lolanda Sousa ganhou uma pequena vantagem sobre Gilda Sousa, 
quedando-se mais atrás Mimi Dias, Eva Sardinha, Marlene Macedo 
e Petra Alves. 

Uma referência especial à presença extra-<:ampeonato do 
profissional João Sousa que efectuou 150 pancadas, de longe o 
melhor resultado verificado nesta prova. 

Ciclismo 

IV Pedalada Auto Pop/Lada 

Vejamos os diferentes quadros de resultados, as,sinalando-se 
à direita as horas de «saídas,. para as próximas duas jornadas do 
campeonato. 

I.~s ClJkgorias 

1.9 António Valente I fl2 (OlUO hmas) 
2.' Mário Pestana 1 h5 
3.' Francisal Santos 1 bó 

~.' Alexandre Sardinha 1 hh (OX.-10 hmas) 
5.' Luís Manuel Sousa 1 hX 
h.' Carlos Pestana 1/1'-1 
7 U Tommy Pestan.l 172 
X.oDávidVallal 17.\ (OX.50horas) 

~9L..°=--i'=R;mçm,3aJlJlR<~<ioiG-IF=t@~TTJ."Õf'lfir db---+l :j.J..---.. --.--.~---_.----------

10.0 Jorge T.o.! 5r1v;J 175 
11.9 Manuel M.Nunes 1 K~ 
2.~s ClJkgoruu 

1.° Luís Allx:rlo COSI;i 175 
2.0 Manuel (~()fl.'aga 1 XO 
'0 Rohcrt Snap~-r 1 Xl 
4" José LUi Trimlatk 1 iU 
5.· Pedm Nunes Iln 
flQ João B. Sousa 1 X'í 

7." João Pedro AraÚJO 1 K'í 
X. o Pedro Ferreira 1 X:'> 
'-I." Adam BllIndy 1,)() 
lO.· José AVlla 193 
1 L· Gonçak, N. AraúJo 214 
3,·s CIII~orias 
\.Q Amónio Areia 1'-17 
2.· André Sena Lino 20\ 
3.· Fernando Oliveira 20( 

(1 ':.30 horas) 

( 12.40 hora~) 

(12.~O horas) 

(09 00 horas), 

Mais de uma centena de participantes 
Realizou-se a quarta 
prova do «Regional» 
de Pedaladas, 
competição que desta 
feita foi encerrada 
com um circuito 
destinado aos 
seniores, marcando 
assim o regresso 
do ciclismo mais 
adulto. 

Assim, r.os seniores, Albino 
José foi o vencedor numa com­
petição que serviu essencial­
mente para testar o andamento 
dos nossos principais ciclistas, 
com a prova a ser decidida ao 
sprint, onde Albino José de­
monstrou a sua boa ponta final. 

Uma nota de destaque para 
o elevado número de corre­
doras; o sexo feminino apareceu 
em peso ... 

Em relação aos mais novitos 
a prova desenrolou-se, como 
habirualmente, na Avenida Ar­
riaga entre a Estárua de Gon­
çalvez Zarco e a Rua do Con­
selheiro, percurso es~e que 
possibilitou um andamento 
rápido. -

Até ao momento um só 
corredor logrou vencer todas as 
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provas, Abílio Sousa no escalão 
C, bicicleta de cross. Na classe 
de corridas a luta tem sido mais 
inter~sante entre Ro~to Góis 
e Ricardo Teixeira, que desta 
vez viu-se obrigado a aban­
donar por avaria mecânica, 
cabendo a vitória a José Félix. 

Este Campeonato Regional 
de Pedaladas tem este ano a sua 
terceira edição, desta feita com 
os apoios da Auto PoplLada e 
Direcção Regional dos Dcspor. 
tos sendo a organização do 
departamento de ciclismo da 
Associação de Desportos da 
Madeira. 

Constiruindo uma acção de 
fomento importante na moda-

\idade, as Pedaladas movi­
mentam mais de urna centena 
de jovens com idades enlre 6 e 
16 anos. 

A próxima será disputada a 
2 de Junho, oporttmidade que 
servirá de pretexto para a 
entrega de prémios, sorteio de 
uma viagem a Lisboa e de duas 
bicieJctas. 

Vejamos o quadros das 
classificações desta IV 
Pedalada: 
Escllliio i\ 
I.' Carlos Pesl~ma 
Escaliio B 
1. li Catarina Gomes 
Cross - I.' Octávio Silva 
Corridas - 1.0 !'Iugo Ferreira 

ESCIÚiÚI C 

Cross - I." Abílio Sousa 
Corridas _1.9 José Félix 
Femininos ~ 1.9 Sandra Góis-

EscaliioD 
Cross - I. o Marco Gomes 
Corridas - 1.9 B. Fernandes 
Femininos - I.' Cláudia Pinto 

EscaliioE 
Cross - 1.0 Egídio MoniJ: 
Corridas - 1.' Rui Fernandes 

Escaliio F 

Femininos 
Nascimrnkl 

1" Ana 

Cross - 1.' Victor Soares 
Corridas - 1.° David Góis 

Si1lÚJr~s 

1.0 Albino José 

PA VILHÃO GIMNODESPORTIVO 
HOJE - 21.00 HORAS 

ANDEBOL 

TAÇA DE PORTUGAL- 1/4 DE FINAL 
~ 

ACADEMICO - ABC (BRAGA) 
V 
'I (l.' 00 CAMPEONATO NACIONAL) 

COM O VOSSO 

APOIO 

PASSAREMOS, ÀS 
MEIAS FINAIS! 

4.° Júlio Scrnià<l 

5.° SIlvio Carvaiho 
h O Miguel Arnn~(l 
7.° Samuel C;OU"l'l;t 219 
X.' Fernando GOU\'Cl;t 22(, 

._.-----._~._-_. - --._---~--------

S~n,.ora.( 

1.° lolarnla Sousa 
2.° Gilda Sousa 
3.' Mimi Dias 
,L° Eva Sardinha 

~(lX 

211 
221 
221 

')0 Marlene MOKTdo 22.~ 

h.O Petra Alves 2"1 

(0'-1 1 () horas) 

(1l.00 horas) 

(1'.10 horas) 

Ap6s estas dua.s JOTll;Kbs. n ranking regIonal (Carnl,,,l:i 

Vl'r<k) ficou aSSlITl ordenado: 
I." Luís Manuel 5"us;1 1 ')2 
2° Rohcn Snapp'-'T 120 
:\.0 Pedro S.Nuoc' III' 
4.9 Luís Alberto COSIa I 11 
5.° AntónJ<l Vall'nte IOX 
6.° Manuel M. Nunes 104 
7.0 José V. Oliveira 99 
8.° Mário Pestana 79 
9.° Alexandre Sardinha 74 

10.9 Luís Sena Lino 73 
NOTA: Seguem-se mais 34 jogadores 

Andebol - Taça de Portugal 

Académico - ABC esta noite 
no Pavilhão do Funchal (21h) 

o Académico recebe esta noite. 21 horas, no Pavilhão do 
FlIDChal. a equipa do ABC em jogo relativo a mais uma 
eliminatória da Taça de Portugal. 

Do jogo desta noite poderemos dizer que é a grande e 
última oportunidade de os madeirenses, e os adeptos do andebol 
em particular, assistirem a um jogo de grande nível com a 
presença daquela que é a melhor equipa nacional de andebol. 

O ABC, recorde-se, é o líder isolado do Campeonato 
Nacional da I Divisão (vencia no Pavilhão das Antas a 14 
minutos do fun por 21/18 quando a luz «apagou-se») c épor 
isso um dos mais sérios candidatos à conquista do título de 
campeão nacional. I 

Para os adeptos c para os desportistas em gl!Tal. o Pavilhão I 
do Funchal será palco esta noite de um grande jogo de andebol i 
onde a presença da~ estrela.~ de Braga, com destaque para os i 

seus jogadores soviético'>, ";10 garante d;t qualidade do 
espl:ctáculo. 

Automobilismo 
~=-=-=-=-=-==--=--==~---=------._-_._-- ------ .. -_. 
Rally do Marítimo 
adiado para Outubro 

A pedido do Marítimo,a Comissão Desportiva Nacional 
autori7.ou o adiamento do Rally desta colectividade, prova 
inicialmente marcada para 24{25 de Maio e que segundo os 
seus organi7.adot-es fica adiada para 11/12 de ()o.llubw .. 

A solicitação ficou a dever-se não só a dificuldades 
internas do clube,como ao facto do rally ser em data coincidente 
com o Rally Rota do Sol, prova em que o madeirense Rui 
Conceição está empenhado, através do Troféu Renault-GaIp. 

Ainda as Regatas «Lar e Jardim» 

Uma rectificação que se impunha 
Quando OIJleIJl1egendávarnos uma das fotos apresentadas 

no trabalho relativo às regatas desportivas «Lar e Jardim», 
referindo a Arq& Maria João Matos como responsável dá firma 
do mesmo nome; estávamos longe de julgar que estaríamos a 
ferir susceptibilidades devido ao facto de a empresa ser, de 
facto. de wna sociedade de três pessOas, Rosa Bela Granito, 
Ana Luísa Rodrigues e a referida Maria João Matos, 

Do lapso invol\D)~ apresentamos as nossas desculpas 
e a presenre rectifICaÇão. 
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Futebol Re~JL )nal Prémios Bell's ••• Futebol Reg~onal- Prémios Bell's 

Melhor marcador 

N ada de significativo 
Numa jornada que rendeu doze golos (o que perfaz 

uma média de dois por desafio), não se verificaram mexidas 

significativas na iisla dos melhores marcadores. No quadro 

de honra, que continua sendo liderado pelo camachensc 
Bercnguer, a única referência vai para Mané que apontou () 

seu nono golo, () que lhe permitiu igualar Nélio no terceiro 
lugar. 

Eis a lista dos melhores marcadores: 

JOCADOR (jOL(JS 

I." Berenguer (Camafha) .......................................... I 'i 
---~~\rhndo·tr{)'fmIss()ll'nse) .................. ~.~-.-:-~:.~~ .. :~.-:-.~. 12 

;. Nélio (I." Maio) .................................................. .. 

-1," Mané (5. VIl'l'lIll'} """" ........ . 

'i' Paulo Cunha (Coruja} .......... . 

11, Jorl.',c Martins (R'. Br;lva) ....... . 

Com sCle guio" ,'SI;-IU All.!!elo (LSlfCI!O I. Rl)ciLI 
: ,\ndorinha); DU;li"ll' (1·(, Brava). 

Cml S:.'IS !-,-olo\ I'.-;I;lll: Alhl'r1ll I( ':lIl1,'l'IlSe): h,) <I': 

Bra\'a); Paulo (illllh,'.\ (S. VIL'ellle I. 

Com Cilll'O ~()Ios apontados CSI<IO l'SIL'slogadorl's: 1\,'lll' 
~(,houpana); Nl;llo (l'onlasso!cnsl'): Balisla (I<. Br;l\:ll: 
Eugénio (S. V ICl'l1ll' l. 

C l lll) qUJ.1 ro golos: Cal'h.,:a ~ Canil; ai); Anur J pr).!c 
. (I." I\laio); S('rgio (Andorinha); Filip\.' (Eslrl'ilo); China l' 

Élvio (pontassoknse); Xavier, Ricardo l' Duarll~ Pires 
(Camacha). 

DIÁRIO DE NOTICIAS 

Melhor árbitro 

Filipe Aguiar deixa-se 
apanhar por Norberto Sousa 

A grande novidade surgida na tabela para () «Melhor 
árbitro" loi. scm dúvida. a perda dl' vantagem dc Filipe 

AgUiar. rL'lativamcnte. a 'iorherto Sllll';;'l. 

'i:l \,'nbdc. FII'IK' AgUiar. ljlle tü ·mullo lidera esta 
classirica<;ào. ao ohter nota 4 no Sl'U llitavo Jogo, diminui a 

resp.ccliva média para 4.'1. ficando. :I\'dm. a par de Norberto 

Sousa. que, rI.' km hre-~l'. foi II \L'nCl'dor na temporada 
passada. ycran1L' L'Sll~ laClo adi\'lntu-,e lima interessante 
lUla nas duas Jornadas que ~l'SlaJ~l ~~" \.:HT1[)l'(lDato._ 

Sj() 1'\1l'" (JS du rndhllfes: 

\IWliR() , :(;( 1\ I'()' lOS \IU)I/\ 

hlipt· .-\guiar i() -I.'i 
'-;nrh,'rtll -"(111\;1 

"!"i .. +-:'i 
F 11l1:i11() .')~lfll()' , , li.:' 

'. l-'rJI!ll\c() (i()fll:~ti\<," .:' .. 1 I 
1',fl)alllJ,~1 ( jlllard 

,,! ... , qti -- / 

(1 \br,'lJ I :rl'l rl' ) i \.X,) 

Il )J,l' l' l:r:lllí;:1 .:'() ~. ~., 

;, . !-r,' li:l\ S, )li";l .:'() , " 
) ,,).) 

li Ilulllh'rtu ( ;l)ll~':d\,'\ r, 2(l 3.13 
-

lO Ft'fli:lnlÍn Lu!.' 11) .-U6 
-- - - -----

, Melhor fiscal-de-linha 

Primeiros classificados 
consolidam suas posições 

Depois da jornada do passado fim-de-semana Ema­
nuel Rodrigues ficou com () seu lugar dc líder consol i­

dado, enquanto Carlos Perestrclo l' António Nabeiro 
conseguiram () mesmo em relal,'ào aos scgundo e terceim 

lugares. 
Depois. rcfer':nciLl para a subida de José Dias ao quarw 

posto. ao passo que Carlos Pereira registou deslocamento 

Il1verso. 

A c l:lsslfica~à()actL.1a lé ;jseguinle:_, 

J-lSC\ LDELI.' 11.\ J(X;O.') I'O.\TOS \1f·:m·, 

I. " Emanuel Ro<iriglJ~s lO 4" 4.~ 
----------~--_._-_._- - .. _~--"""._--

.., " Carlos h'rcstrc lo K .~-+ ., 1" ..,..-. 

~ . :\ntlÍnlll 'iabClf(l 7 .:'l) .+. 1-1 

-I.' ' José Ikl\ I I . .t-l .-+ 

'1," \larCll Santns X ~2 4 

( " ). Cind Ido (,UlI\1' la K ~2 -I 

7.' Cario" PcrCIf<l 7 2X '-~ 

S. Eduardo Frella" h .2J 4 
-- --~-------" - - - -

1). " I nül'lu Pere Ira 6 24 4 
._ .. _._------ -~------- ---- ----_ .. -~--------- ------. ------- ---

10. " h)ipc Carvalhí' 10 ,I) , .l) 
. -------._-_.-----~ ---_. ------_._--~~._, ------- ._----

Futebol Regional··· Prémios Lido Sol - Futebol Regional··· Prémios Lido Sol 

Jogador mais regular 

Os da frente 
não desarmam 

Com as diferenças a se manterem nos priml'lro.\ 
lugares, o que represenla uma aproximação cada vez mais 
acenLuada de Mané rclativamente à vitória, muito embora 
Paulo Gomes e Jorge Martins tenham ainda boas hipóteses. 
as modificações verificarJlll-sc apenas nos lugares seguintes. 
Assim, destaque para as subidas de Roberlo, Duarte e 
Arlindo, em detrimento de Higino que não jogou. 

Vejamos quem são os vinte melhores: 

](X,AIX)R 

1.° Mané (S. Vicente) .................................. .. 

2.° Jorge Martins (R. Brava) ......................... . 

3.9 Paulo Gomes (S,. Vicente) ....................... . 

4.º Alain (S. VicenLe) .................................... . 

5.0 Roberto (Camacha) .................................. . 

(),9 Duarte (Camacha) .................................... . 
i 

7.'1 Arlindo (Pontassolense) ........................... . 

iSY Higíno (R. Brava) .................................... . 

9.'1 Berenguer (Camacha) .............................. . 

Ivo (R. Brava) .......................................... . lOY 
( 

11.9 Osvaldo (1.9 Maio) ................................... . 

J 2.9 Xavier (Camacha) .................................... . 

13.9 Norberto (R. Brava) ................................. . 

PO\TOS 

W> 
S6 

8() 

82 

80 

80 

79 

77 
75 
74 

74 

72 

72 

14.0 Avelino (Camacha) ................................... 71 

15.9 Eugénio (S. Vicente)................................. 71 

16." Tininho (Estreito)...................................... 70 to Paulo Jorge (Estreito) e Nelo (Santacruzense) desceram 

17." Armando (Ponlassolcnsc) ......................... 70 um posto. 

IS." João Rentróia (Andorinha) ....................... 68 São cO;h.'s no; dez menos balidos: 

19." Alberto (Canicense) :................................. 6S J(X;OS C;Ol.DS \1ÉDIA 
2W' Hugo (S. Vicente) ..................................... 67 l,u Rui (Camacha) 16 9 0.56 

.., " Norbcrto (R. Brava) 20 15 0.75 Guarda-redes menos batido ------~~----

Marcelino (l.º Maio) 
sobe na classificação 

Com os ocupantes dos lugares do pódio a mante­
rem as suas posiç~s, dos 4uaís Rui (Camacha) é, cada 
vez mais, o possível vencedor, a saliência vai para a 
subida de Marcelino (1.0 Maio) ao quarto lugar, enquan-

, " 
.) . 

4." 

5." 

6." 

7." 

8.9 

9.° 
10.° 

Chico (S. Vicente) 13 

Marcelino (1.9 Maio) 18 

Paulo Jorge (Estreito) 17 

Nelo (Sanlacruzensc) 20 
Humberto (Andorinha) 15 

João Manuel (Pontasol.) 13 

Duarte (Caniçal) 14 

Rui Pita (Coruja) 11 

ESTAMOS COM O DESPORTO I 

• Regmmoos~ . ~." 
do TOTOBOLA e TOTOLOTO ~ E 

"'~II\~ . 
lUPEllMERCADOUr 

II 0.84 

16 0.88 

IS 0.88 

19 0.95 

16 1.06 
14 1.07 
19 1.35 

15 1.36 
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PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUíDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFONE 982403 

ESTRADA-MONUMENTAL, LOJA 28 
TELEF. 762123i4 - FAX 762125 

ALUGA-SE 

ALUGA-SE 
NO PORTO SANTO 

Quartos com casa de banho 
privativa e kitchenet com 
frigorífico. De Junho a Ou­
tubro. Tratar telef. 29340. 

1)0496 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

GARAGEM nos arredores 
do Funchal. telef. 62060. 

DO!!OO 

AUTOMÓVEIS 

FORD TRANSIT 
VENDE-SE 

Carrinha em bom estado. 
Telefone 965517. D0698 

RENAULT 
()casião 

o CI FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

• Renault9 GTL ..................... 1984 
• Renaul14 GTL ..................... 1986 
• Renaull 19 Societé Diesel.... 1990 
• Renault Super 5 GlR, GTL, GL 
• Renaultl2 TL 
• Renault 18 Turbo ................. 1983 
• Renault 21 GTS ................... 1988 
• Ford Fiesta C ....................... 1989 
• Ford Fiesta Trip ................... 1988 
• Ford Escort 1.6 Cabriole! ..... 1984 
• Volkswagen Golf 1.6 
Especial .................................. 1991 c/ooYo 
• Volkswagen Golf 1.3 ........... 1989 
• Seat lbiza 11 GL ................. 1989 
• Scat Mamela GL .................. 1989 
• Fmt Voo 45 .......................... 1984 
• Ftat 127 ................................ 1978 
• Fiat Panda ............................ 1987 
• Opel ComSwing ................ 1988/l989 
• Toyota CoroUa XL. .............. 1989 
• Peugeot Y1J GTI .................. 1987 
• Ford Escort 1.3... .................. 290caos 
• Mini hna ...... ............... ......... 2(X) caos 
• Ftat 128 ............................... ' 90 caos 
• Mv.da 323 ........................... no 0001 

~lAN'D 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.'} 4 

Telef. 42378 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREçoS 

TEC~1CAurO ® ,. 
(provenientes de retomas) 

(I FAOUDADES DE PAGAME,'rrO 

USADOS 

• V.W. GOLFVAN D - de 90 
• V.W. GOLFGTI -de 82 
• PEUGEOT S04/Diesel M.S. 
• PEUGEOT 104 
• RENAULT 19 GTS - de 89 
• RENAULT 5 TL - de 88 
• RENAULT 9 GTS - de 88 
• RENAVLT 9 TSE· de 87 
• B.M.W. 316· de 88 
• VOLVO 340 GL· de 88 
• VOLVO 2M/Diescl . de 83 
• FIAT PANDA 750 L -de 88 
• FlA T UNO 45. S . de 88 
• TOYOT A ST ARLET 1.0 XL 
• DA TSUN 1.200 c/extias 
• INNOCENTI 3 SE 

E!.'Peramos pOr si! .. 

Rua Dr. Fernão Ornclas, 2ll- 311 

Tcler.: 21277 - 90HO FunChal 

AUroMÓVEIS LJSAnOS 

VENDEM-SE 
-_ .. ---- ----

REVISTOS CI GARA~iIA 
.: FACIUDADKIIPAGAME\TO 

, I'cugcoI 3O'l 

• Toyola COfolla 1.3<Xl· 5. 4 c 2 pi' 

• ToyolJ! Slarlct um l.3<n 
• Volvo 340 G[~~ 
• Opel Kadcu 1.2 . lJ 
• Opel Cursa 1.3 GT 
• Fiai Uno 45 
• Volvo 340 GLS 
• Alfa Rornco SpriOI 1.500 
• Rcnaul14 L 
• Rcnault5, 2 c 4 pls. 
• Dalsun DOO Van 

COMERCIAIS 

• Toyola l..and Cruiscr 
• Dalsun l'ick 
• T O}Ola Dyna 
• Toyola Hiacc 3L/9L 
• Pcugcot404!504 

~_V __ ER e TRATA __ R_-. 

l"l1ÁO COM~CIAL (Fl3NC1W.), LIlA 

STAND TOYOTA 
A V. ARRIAOA. 33 

C. 36530 
D010"1 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

CSADOS 

• ROVER 213 SE 
• OPEL KADE1T 1.3 GT 
• RJRD ESCORT 1.4 Q. 
·MINIE 
• MITSt.:BISHl COLTGLX lA 

• RE:\ALl..T 4 GTL 
·RE:\,A.Ll..TSID 
• PITGEOT 5Q.l 

• VW 1.3<12 
• OPEL 1104 

CO\lERCL\IS 

, MITSL'BISHI CA"TER 1'1: ! 1 C c,' c sib", 

• TOYOTA DY\A 250 cj báscwa 

, !\lSSAS CABAIL 
,:\ISSA.\ piel·up 

,\1ITSL·BISIIII. 200 plCkup 

, TOYOTA IlII.l·X f'" ur 
,PEL'GEOT $ rí",,", 
,PU'GHlT,m ~i(,,': 'oc. 
, JU·.P TOYOT.<\ Lar~·C, ".-.:, 

, JI-lJ' ,'\1\1 Al.'ITR: .. 'c;-, II •.. 

H. \11\ \ Ii\ 1)1 1\1 \ fil \1' '.' I II 

-'n:-l,n:' 
I EU.\ ':.: 10 \ I '1 I) \ I I' 

~'WI !-1 \('H \1 

CASA 
VENDE SE 

PORTO S.\\'TO 

C()m 2 '1t5., sala. cIJ/inln, 2 
h~U1h(),. anl'cada~';l(l. ,aI;]". 
quint:d l' lugar para carw 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA, 
Rua do Sí>minário, 7 - 1.' Esq. 

Telef.: 38730 """0' 

ABERTAS AS MATRÍCULAS 
PARA OS CURSOS DE: 

• CONTABILIDADE COM APLICAÇAO 
DE INFORMÁTICA 
HORÁRIO: VÁRIOS 

• INFORMÁTICA E TÉCNICAS 
COMERCIAIS 

• DESENHO E CONSTRUÇAO CML 
HORÁRIO: 9H/12H e 19H!22H 

• INFORMÁTICA 
HORÁRIO: V ÁRIaS 

• D ACTILOG RAFIA 
HORÁRIO: VÁRIOS 

VENDE-SE 
• AP ART AMENTO TO a es­

trear cl 1 q.d .. cozinha, casa 
de banho, todo mobilado e 
estacionamento. Prc\,o 5.900 
contos. 

• APARTAMENTO de luxo 
a estrear cl 3 q. d .. 2 casas 
de banho, 1 privativa, salão 
comum, cozinha toda equi­
pada cl electrodomésticos, 
varandas. garagem. perto do 
ccntro. PrC\o único 22 mil 
contos. 

I APREDI.-\L 
ip~:ROLA DO ATL . .\\TlCO 
I 

I 
I 
I 

Rua .\Iferes Veiga l'l-stana 
lojas 19-30 

Telefs.: 20MH:~51nl 

VE~DE-SE 

CASA 

\'E:-":DE-SE 

\1)\1\. r.·\\lI~T()S '1'.' !l() 

f·urh.·}~,~;, ThH'l) para l'strl'at 

"'111. :Il":.n par.1 Cllr(). p. 
: : .-\\ ~ 1 ,,·l.., 

T; ,,1fll Ill,.:ar para c·ano. 

11",1.; \ 1".1 ",hrl' a hala do 

FUfllh,l;c·I·'Hllprdim,p.IS 

lill] ,-'t:--

T 1 11,: !ona turlstica para 

l'Sérl':lf ,',1m cOlinha toda 
\·> .. rJ1p.hia C lugar para carro. 

í' l-"ZI"O ets. I'OI!<J1 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
RU;J do Seminário, 7 - I" Esq. 

T el tf.: 38730 

CASA PEQUENA 
VENDE-SE 

Bem 5ituada e linda vista. 
Teler. 43318. DO!!56 

DIVERSOS 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar de construir a sua 
casa ou fazer qualquer repa­
ração, contacte-nos telefone 
49919. D0799 

REST AURANTE 

A SETA 
ENCERRADO 
PARA FÉRIAS 

REABRIMOS ~ 
24 DE MAIO 8 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar de pintar a sua 
casa ou dar alguns retoques e 
outros. Contacte: João An-
drade, telef. 41702. D04SO 

o DESAFIO DA MODA -KOOKAI 

DESAPARECEU 
CÃO BOXER tigrado na Qta. 
do Leme. Gratifica-se a quem 
entregar. Teler. 42702 ou 
~41S6. !)("~ 

PRECISA-SE 
PARA ARRE\'DA\1E\'TO 

TE\1POR;\RIO 

CASAS, APARTA\IE\'TOS, 
MESMO s6 PAREDES. 

Trata: FERREIRA 
Rua 31 de Janeiro, 103 ~ 

Telefones: 34%7!933666 c 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

No centw. Mal' inforl1l:1 
\'(leS, tcld. 3flflXZI. IX"';' 

EMPREGO 

CABELEIREIRAS 
PRECIS.\·SE 

R lia da <.) II c' 1111:1,1.1 di' 
Baixo, n Q 1 I.') IX-"'''' 

PRECISA-SE 
MECÂNICO AUTO 
COIl1 l'xJ1L'rlCI1Ll,1 parll cm 

prl'sa de marca cm ),:LII1<Íl' 

expansão. Resposta :1 cqc' 

diftrio ao n. Q DOR47. 

PRECISA'\1-S E 

EMPREGADOS 
PARA ARMAZÉM 

Contactar através do tele­
fone 762212 - extensão 
2 1 O. !XJ8.>li 

PRECIS A-S E 
ESTETICISTA \lASSAGISTA 
cl experiência. Tclef. ~533(J 

a partir das 17h30. !)())\:~ 

VENDE-SE 

VENDE-SE 

LOTE DE TERRE:'\O 

Com 550 m2 na Levada Sta. 
Luzia, bom preço. llOI\OJ 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
Rua do Seminário, 7 - l! Esq. 

Teler.: 3l!7JO 

VENDE-SE 
• Fog;io industrial com ·t 

hoc as l' forno. 
. -~"M:íquina de Carl'. :1 !!rtlpo 

~-larca hilurmal Fal'llla. 

(Ima Ill:íquina de halido, .. ' 

c' ill'0 \. 

(1m IIl(1illllO de cale 

(1m arlll:iri" l'llI a,;" 111<1\ 

Tlldo com 11 11ll'."·.' de' 11\\'. 

11'''"1'. '1·157()1. f)l1": 

LOTE DE TERRENO 
VE\DE-SE 

:\pwvad() para L'lll 1 o;[r 11\-;'I{1. 

:'.5()() cls. ! STllld.har np 

Cl'nlrll, vendll" diüria ... (lO a 

7() contos, ll .. ~()() eis ! 

Apart. T.l perto do ccntrn i 

Casa lipo T2. ll.'í()() eiS .. 

casa tipo T.3 L'lJI1l gara!!clll, 
17 j()() Cls. f)OKSX 

TRATAR PESSOAL\lE;>;TE 

RC" DOS FERREIROS 25-2"" 

VENDE-SE 
ASSADOR DE FRANGOS 
Rotativo para 14 unidades. 
estado novo. Contactar telef. 
621 1 1 . DO!! I o 

TRESPASSA-SE 
Duas salas boas pi consul­
tório ou outro. R. Câmara 
Pestana. Cont. depois das 
20hOO. TeleL 792454. DOM 5 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

REPARTIÇÃO ADMINISTRA TIV A DE OBRAS 

A V IS O 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 

DE LOTEAMENTO UR8ANO 
Sem obras de urbanização 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Rui António Mace,9o Alves, O Vereador. Por Delegação 
do PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL SUPRA: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n." 3, do 
artigo 47 do Decreto-Lei n.º 400/84, de 31 de Dezemhro de 
1984, aplicado à Região Autónoma da Madeira pelo Decreto 
Legislativo Regional 19/86/M, que de harmonia com a deli­
beração desta Câmara Municipal tomada em reunião de 3 de 
Maio de 1990, foi concedido a Júlio Câmara, residente no 
sítio do Porto da Ribeira - Campanário Ribeira Brava, atra­
vés de Processo Simples o Alvará de Loteamento n.o 14/91. 
do prédio situado aos Marmeleiros, freguesia do Monte, deste 
concelho, com as seguintes confrontações: Norte com Es· 
trada da Portada de Santo António, Sul com o ribeiro, Leste e 
Oeste com o Ribeiro, inscrito na matriz predial sob parte do 
artigo 1 Secção «AA», ficando sujeito às seguintes prescri­
ções: Número total de lotes aprovados - Do.;s, com as áreas 
de: Lote A-915 m2, Lote B-825 m2, obras de· urbanização, 
não há lugar a obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publica o presente que vai 
ser afixado nos Paços do Município', e publicado em Jornal 
mais lido na área e na II série do Jornal Oficial da Região 
Autónoma da Madeira. 

E eu (assinatura ilegível) servindo de Chefe da Repar­
tição Administrativa de Obras da Câmara Municipal. o 
subscrevi. 

Paços do Município, 3 de Maio de 1991 

o VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDE:-;TE 
DA CÂMARA 

Rui António Macedo Alves 

-
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~--------------------------~ ,. AJUDAMOS A CONSTRUIR O SEU RITURO • 

: "QUATRO MADALENAS" :. 
,. (CAMINHO SANTO ANTÓNIO) : 

= TI-T2-T3 DE LUXO ,. 

= VISITE-NOS : 
~ DIAS ÚTEIS: HORÁRIO DAS O9HOO ÀS 19HOO C 
• SÁBADOS DAS 14HOO ÀS 18HOO ,. 

,. DOMINGOS DAS 14"00 ÀS 19HOO : 

: EMPRÉSTIMO BANCÁRIO (50') GARANTIDO : 
~-----------_. __ ._ ...... _-~~ 

ANÚNCIO 

-TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE CASTELO BRANCO 

PUBUCAIX) NO DIÁRIO DE NOTICIAS A nJ5!91 

P"la 3.' Secção d" Processos do 2." Juíz" dcsle Tribun.1 eo<rem Icnn<Jo< 

. uos aulos d" proc"sso comum com inl"rvcnçio do Tribun.1 Si"8ulu, "-'!tis 
lados_ sob S> n.".J.l1l5J9.l·'·'1tJe-o Min;"Ió-i<r-Púhlico""""" .IIERN"\SI-CONc 
R/\IX) RODRIGUES VIEIR/\, cllsado, comerciantc, filho de l'r-anci<eo Vici.-. 
" de Malilde de Jcsus, nascido a 19 de Fcvcreiro de 1947 ati Ribci.-a Rrava 

Funchal, onde leve a sua úllima residência conhecida, e aclualmente cm 
parll~ incer1a, a qU(~m acusa de haver corndído o enme de cmissio de chr..quc 
sem provisão previslo c punido pelos ao.os 21 c 24. n.o I do dec. n .... 
J:l004, d" 12.1.1927, e 'Iue por despacho de 91.0';,(16 roi o mesmo 

declarado CONTlJ MAi'., com a implicação cOllSC<lucnle dJo anul .... hdade dos 

negócios jurídicos de nalUrcra palrimonial IKlI' ele celeMados • plUllr do 
referido despacho, hcm como da pwibiçio de obccr lodo e qualquer doeu 
l11enln, cenidiio ou rt'gislo junto da ... autoridades rúhhca~ 

TH 1- despacho suspf.~nde n antlanu,~nl() (k~ auto, ("f11 rt"lt"fi-nUd 

Caslelo Brancll. 'II ~ X 

o JI:IZ J)E IIIIlEITO 
(a~sinlllufD Ikgívcl) 

() t~~cl!n. JUIIC' 
(A~~1I1 .. 1urn Ilq;ivd> 

cu", 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(I' 1'1:B1_ICf\(,:ÃO NO DIÁRIO DE Mn1C1AS 1':\1 DJ~NI) 

h\l-s(.' saher qU{~ pela 1.* Sl":Cçãn do I ... Juí/O dc.:SIA Comarca do I"uo 
çh,.1. correm édilOs de 30 DI/\S coolados da segunda l' últlllla ruhhcaçào dn 
""únc'io, citando os réus JOÃO TEIXEIRA (que lambém USlt AntóniO fel' 
xcira) c mulher CI./\RISSE A(ilJll\R, ele comcrcianlc, ela domésliCJ', aClual 
TlH.'nW ausentes em parle incerla c com últIma rl"'sídência coohcrida cm 
Il'rril6rio português à Rua do Viscoode Cacongo, n" 27·1 ", Funchal. pua 
no pra/o de lO DIAS, rindo o dos édil"'-, c,mleslar, querendo, li ,\cçio <1<.' 
Dcspl'j" n," !!'l/'X) , qUl' lhe move a aUlou Corina "a Nalividade Nunes (ou 
Corina Nunes de M{~ndonça). viúva, domé.o;;lica, f'C'sidC'nll.· .1:0 sírio dt..l Bl'lfll 

Sucesso (Estrada Nova) no Funchal, podendo elil rccOIl\'C'nç.ão doou/in.'m ("\ 
St~U direito a hcnrcitorias ou a uma indcmnu3\..k'"). ~lt acçio cm refcrênci.a a 
au:o':"a pc..odc se dt.~clarc a rcsoluç.ã(; uo contraio de 3.rn"ndamcnlo Clll causa ~ 
sejam cont.k~nados os réus no de.. ... pcjo imediato d<." primeiro Andar do prh1jo 
urban,' à Rua do Viscondl~ Cacongo, n. U 27, ,k:::sl.l cldadc~ ludo (l<"J{, .. fund.:l· 
tlIenlos constante.. ... da petição inicial cujo dupliclKlo se t."nC(\f1!nt A.fqUI\'.:ldo 

na aludida secção. 

I'uncha I, JO/05/91 

,\ JI:IZ UE IlIllEITO 
~1aria dn Canno Dommguc.'-

o DESAFIO DA MODA -KOOKAI 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Benvinda da Silva 
Suas irmãs e sobrinhos 

cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas 
relações e amIzade o fale­
cirrento da sua saudosa ÍI'TTlIi e 
tia e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 15,30 horaS 
no Cemitério de Nossa Se­
nhora das Angústias em Sã9 
Martinho. 

Será precedido de missa 
de corpo presente às 15 horas 
na capela do referido cemi­
tério, 

Fund1al, ~ de Maio de 1931 
1Xi!::.4 

() ~~<;ClllvÁ() ln: J)IREIIO 
João ArauJO Sol 

AGRADECIMENTO 
E MISSA 

DO 30.º DIA 

Fernanda Elsa Martíria 
de Sousa Gouveia 

A família da extinta mui 
rec:orh!ciBnI!flle~ às 
pessoas que se dignaram 
acompanhar o fimeraI da sua 
saudosa parente ou que de 

• ..w.. ..... forma manifestaram q~. . 
o seu pesar. 

Participa que será cele­
brada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoie pelas 19,30 
horaS, na Igreja Paroquial de 
Santo António, agradecendo 
antecí~te às pessoas 
que se dignarem assistir a 
este piedoso ado. 

foochal, ~ de t.taKl de 1991 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(pUBLICADO :-10 mARIO DE NOTÍCIAS E'of nJ5{91) 

P_~ - 713!990 
2.' Secção - 3' Juízo 

o IX_ Jaime Ferdinando de Castro Pestana - Juiz do 3 .. Ju17.o -­
FAZ-S!: saber:- ao abrigo do ar\.. :>36 do novo Código Processo 

Penal foi declanldo o arguido JOÃO INÁCIO A."DRADE AGUEIRA, soIleiro, 
empregado de baleio, nascido em 31~1/968, filho de Joio Gastão Figuein 
e de Celeste Conceição Andnde., natunl de EstreilO de CJmara de Lobos -­
Clmara de Lobos e com última resid&cia conhecida cm SItio da Igreja -
Estreito de CAmara de Lobos. e actualmente ausente em parte incertA. 

CON11JMAZ com os seguinleS dciloS: 
a) Suspensão d<l5 lermos ulteriores do processo até à apresentação ou 

dcImçio do arguido, sem prejulzo da realiz.,io de actos u'Eentcs (nO I do 
rererido ar\.. 336."); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de nalulT7a patrimonial 
celebrados após esta declaração (arl.. 337", n' I); 

c) Proibiçio de obter quAisquer documentos, bilhete de identidade, 
pa.~sapof1el, certirteados de regislo criminal. certidões ou rcgislos junlo de 
aulOf'idades públicas (artO 337", n° 3). 

O arguido está acusado ~ um crime de desobediência qualirlCldJo, p. e 
p. nos _<1.- 388', n" 2 do CP 24" e 40· da lei 30/87 de 'ln. com as 
allcnções dJo lei - 89/88 de 5/8 

Funch~l, 15/5/991 

---O.,JUI7_ nt:I1IRt;JTO -
Ja.unc Faliuum.do de Castro Pestana 

-= ·tt:s(:Rtn~R"RIO 
AntóÕ;o MMlucl "'lar OUr.-

ANÚNCIO 

IXJill 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(1'!JBLlC/\IX) NO DIÁRIO DE :'-i(lT!cIAS EM 2lJ5fJ1) 

I· Juí7.0 I' SccçAo 
l'roc. Comum Singular n " 295/90 

FAZ-SE sabe.- que ao abngo do art.· 336 do novo Código do I'ro­
CC'>.'O PcnaJ roi declarado o arguido CARLOS JESUS FEIO/ANDES SANTOS, 
casado, scm prorlSsio, nascido a 1·4-1949, filho de Alhalo Ci.,.-iano do. 
Saotos e de Aliee Rodrigues f'{,mandes, com úJtima morada conhccidJo no 
Beco Dr, Joaquim Carlos, n" 'l Funchal. e actualmente Auseole cm pIUle 
rnccr1a 

CON11JMAi'. Com os scgu .... 1cs cfetlOS 
a) SuspcD&io dos lermos uJlcriores do processo até A aprescrtlaçio ou 

de.1C1lÇAo do arguido, sem prejuflo dJo rulizaçio de actos urgcnlcs (artigo n" 
136", n' I. do CI'.P.); 

b) /\nulabiJodadc dos negócIo, jurldoct» de nalureza patrimonial 
cdehr-ados pelo arguido após esta declaração (1ft' '\37,". n' I, do c.p I'); 

c) PrOibição do arguido obter ras~..arOrle~ registo cnrntnal. c ainda 
ollhclC de ldenlidade. (art." 137,". n° 3, do C r.p.). 

O argUido está acusadt.l de um cTimt.~ de cmls'ião de chcqul-"'" !>ocrn 
pHlvisão. r p, no ar'" 24". ,," 1. 00 De"rc!o n," 1:'1)04. <1<.' 17. d(' janeIro 
de 1'l27 

Funchal, 14 de Ma ... ' de l'l'll 

o lUZ DE DIREITO 
J~ João Dias da. Costa 

o t~>;CRITlR ... RIO JUlICI.\1. 
Gcrma...'lO Jorge rcrrclnl C'oc!oo \' caga 

1::0&·11 

AN li N <.'1'0 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(PUBLICADO NO mARIO DE NOTicIAS I~t nJ5191) 

)' Juízo - L' Scc.ç.io 
Proc_ Comum Singular n' 3191 

FAZ-SE sabe.- ao abrigo do art.. 336 do novo Código Processo Penal 
roi declarado o arguido JUAN ALIPE GONÇALVES GOUVEIA, soheiro, 
ct1mCTCianlc, nascido" 29-11-1965, na Venezuela, filho de João Augusto 
Gonçalves e dc Maria Trindade Gonç.aJves GO'lveia., com última residência 
conhecida no Sítio da Pedra Mole, ClUliço, Santa Crul. e acrualmenle ausmlc 
em parte inccru.: 

CONll.:M/\Z com os scguinleS dei loS: 
a) Suspcnsio dos lermOS ulteriores do proces.«> alé .à aprcscnlaçio ou 

dclençio do acguido, sem prejuízo dJo realização de actos u'Eenlcs (artigo n" 
336", n.' I, do c.P_P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de nalureza patrimonial 
celebrados pclo arguido após esla declaração (art.' 3370

, no' I. do CP.P.); 
c) Proibiçio do arguido obler passaporte, regislo criminal. l' amdd 

hilhelc de i<l<.'ntidadc. (art' 337.·_ n" 3, do c.P.P.). 
O a'Euido está acusado de um crime de emissão !k' cheque ~cm pro­

visio, p. p. no art." 24.·, n' I. do Decrelo 0° 13004, de 12 de Janeiro <1<.' 
1927. 

Funchal, 15 de :\Ia 10 d(' I 'l'll 

o JI'IZ Ilt: IlIRtTHl 
José João Diu da Cos:.a 

o t:SCRITl'RARIO JI'I)JCIAI. 
Gcrnumo Joq;c Fcrrclnl Coc:iv.' V clga 

{):"'I 

:w 

MISSAS DO 7.º DIA 

I 

Maria da Conceição Goes Pitta Macedo 

A famtlla 9a extinta 'participa que serao celebradas nissas 
em dágio da sua alma hoje pelas 19 horas na Igreia de Nossa 
Semora de Fátima e amanha na Igreia ParoquIaI da Pmta do Sal 
pelas 19,:1) horas, agradecendo aI~ às pessoas ~ 
se (Igna'eIn ,assistir a es1eS piedosos actos. , 

Ftn:haI, 22 de Maio de 1991 

Funchal, 22 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

GRANDE PROMOÇAO DE FLORES' 

Rosas - a parti r de 8G$00 

Cravos - a partir de 40$00 

Peços variáveis c/ as quantidades 

Estamos a comemorar o 1 O.Q aniversário 
de 

MORENO - Sociedade de Investimentos Agrícola 
da Madeira, Lda. 

Produzimos - Qualidade (12 prémios na Festa da Flor) 
Produzimos - Variedade: rosa'>, cravos, cimbídios, 

sapatinhos, antúrios, gerbcras, prótcas, 
estrelícias, etc. _. e grande variedade de plantas 

ornamentais . 

PREFIRA PRODUZIDO NA MADEIRA 

ESTUFAS --- c.c Velho da Ajuda 63-A - São Martinho 
Sítio dos Moinhos -- Santa Cruz 

, 

A venda nas lojas de flores 

ESTUFA----. 
Loja 1 - Rua do CasulIlheiro, 39 

2 - Centro Comercial da Sé 
3 - c. 0 Velho da Ajuckl63-A 

4 - Shoping Lido 

'---- Telefs. 37577 - 762652 - 61022 -

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2' PLtlUCAÇÃO:-;O DIÁRIO DE ~OliClAS DE 2215191) 

EX. SEl'i'TI-:"ÇA n· 187-/\/84 _. 2' secção - 1.0 Juízo 
EXEQUE-"1T- - JOSÉ JORGE CA."11A OOS SIISTOS 
EXEClITADA -- CIEF - COMI'. DE J:\-VE5TIMENTOS E EX1'/\:-IS,\O 
TIJRISTICA DO FUNCHAL, SARL, com úllima sede da Rua do 
Jasmineiro IDa 18 - Funchal 

fAZ-SE SABER que nos aulos acima indicados correm édilos de 
TRINTA DIAS, conlados da dala da segunda e úllima publicação do anúncio, 
notificando a execulada para no prazo de DEZ DIAS poslerior àquele dos 
édilos, embargar ou requerer a subsliluição do bem penhorado por <,ulro de 
igual valor. 

O exequcole pede o pagamemo da quanli. de 4.800.000S00 e juros 
vincendos por parle da executada, conrorme eSla rora condenada por 
senlen,_ de 20/6/90. 

/\ penhora do saldo que vier a ser apurado oos aulos de b .. Urd, n'" 
2_103 da 2.' secção do 17' Juízo Civil de Lisboa foi ordenada por despacho 
de 4/1191, e o dup);cado da pelição inicial enconlra-Sl' na Secr!'lari. à 
disposição da cilada para lhe ser entregue quando o ,,,fieilar 

Funchal, 91/5/14 

o JVIZ DE DIREITO 
JOS"JOÃODIAS DA COSTA 

o ESCIlIV,\O IlE IHIlElTO 
JOSE SORBERTO FER.\;A);Dr~ç .~LYES 

t)Ji'J(l 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30.º DIA 

Amélia Conceição da Silva 

A família da extinta mui reconhecidamente agradece às 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar, 

Participa que será celebrada missa por intençao de sua alma 
hoje peIás 19 horas na Igreja da Paróquia de Fátima. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. ' 

Funchal, 22 de Maio de 1931 

._ .~ ••• '~ - - ._~ ~ ___ .. '-- ....... _~,,_ .. _ .. _~~ .... ____ ... _ .... ___ ._ .... _ .... ",. <II' _ ... .., __ .... ___ ..... .., __ ..... "' ..... 

- - -- - - - - - - - - - - ~ - - -- - .~ ... .,.. - _ .... ---- ... ""' ,..., ............ .......-..""-....t ........ _ ..... '>v ..... _a ...... "'."».. '"'~ .. _ •• '1._ .... ., _'" "'. ~_i" .~.'. '" ."'.-,) .. ' 
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~~~~~~~~~~~~~C~Á~~~ARA ~UNICIPAL 

- DA CALHETA 
A V I S O 

Faz-se público que estào abertas inscrições pelo pralO 
de 5 dias úteis a contar da publica~'ào do presente aviso, para 

MODELOS 
• apresentação de candidaturas para a celebração de "Contrato 

de Trabalho a Prazo Certo, nos termos do artigo 44,0 do 
Decreto-Lei n.º 247/87, de J7 de Junho», para 1 lugar de 
Auxiliar de Limpeza, com a remuneração ilíquida mensal de 
40.200$00; e 2 lugares para Trabalhadores Rurais Indiferen­
ciados. com a remuneração ilíquida mensal de 40.900$00. 
acre~cidas de 400S00 de subsídio de refeição. FIGURANTES 

MASCULINOS E FEMININOS 1 - Serviço a que se destina - Serviço de Ohras l' 

Viação. 
2 - Funções a desempenhar -- Execução de diversas 

tarefas inirentes aos lugares respectivos. PARA PUBLICIDADE 
3 - Local de Trabalho - Concelho da Calhcta. 
4 - Prazo dp contrarn - (', mcses. 
5 - Habilitaçiic' nCéessarias -- cSCl,l:!ridadc Ohll 

gatc\ria. 

Entrevistas no local, das 18 às 19 horas 
Traga uma foto de rosto e outras de corpo inteiro 

a) Os candicLltl" ,kvcrJ') ;",l/c'1 \,T,)\:\ d:l' h;lhihta 
Ç'ões cXlgidas. 

------1)-----l\~ c111clid;\Tf[f;í<dc'vcr;liY-',': :-li'fC"l'!1·.ld;i' 11:l R-l'P;11 
tiçãn da CÚJ11:lr<l \1\lnic'il'al d;l (,;llhc!;l -- Vi]a­
Q170 Calhd:\ 

~ Sonck TravessadoCahrestant 
\:::::J nº 3 - 1 º Andar 

Pu bliclctacte 

7 Em igua!cLld,- dl' 'IrC\;\lq,irh'Ll' 'era n1(1l1\'{) dl' 
preferência ler \.\\1 :,! i,r\.'-..LIl 'l'T\'I\'{l ;\ 

A\lt~uq\lL\. 

~ A '..:;\.'1 l'i...')·;-H , ,LI" ,-·,n~\~hl.l!11i,l" lt.'Ll l\I~,I; n" 11Il)\II1\í) 

dia \l/{)~/\Jl. lh'l,h 1":;: :1\'7.1 ...... 111' ,·dll\l.·hl d.1 iMA~ADOMANEL/GIRASSO~ 
(';·Uli.n:; -'ti!!;\<. iíl.!l I I 

I PERG UNT A: E m que ano foi cflilda a Diocesse I 
() PRF-':IlII'Sn: II \ (";. \1.\" \ 

I)! .\LUHh'! ,L! Slh.l : ,'\.: 
I 

do tunchal'! I 
I 
I 
I RASTO 

ESCAVADORAS 
CATERPILLAR 

21 Modelos • Múltiplos Acessórios 
Múltiplas Aplicações • Tamanho Certo 

Preço Certo 

-~-

-, j,' --.::cí,· 

RODAS ____ ~ 
35/91 

A QUALIDADE DOS PRODUTOS CAT APOIADOS PELOS SERViÇOS S.TE.T 

IL--S_oT_oE_oT_o _lEI 
CONCESSIONÁRIO PARA A MADEIRA: 

GLlllNDUSTRIAl 
SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, LDA. 

i 

FUNOOA DE BAJXO - SÃO ROQUE - FUNCHAL - TELEFS.: 38037 - 44322· FAX 38095 
00827 

I )(lh·).' 

a sua 
inforlTIação 

do I 
dia-a-dia I 

I 
.~ .1 

I Flesposu 

I NOlJle' 

I MOfilda I 
~ade ______________ ~ 

fi Malta do Manei e o Girassol. da RDP-Madeira olerpcern 
qualro viagens ii Dlsneyworld duas para a Malta () outras tantas 
para acompanhantes 

Vais lenlar ganha las através de um concurso Simples -­
uma pergunla por semana alé Junho --mas muito interessante 
paril os teus conheCImentos sobre, .. fi Nossa Terra .. 

O sonelo efectuar-se-a no més de JUf)ho. no encerramento 
do espectaculo Malta do Manei - GIrassol 

O consurS0 consiste numa pergunta semanal sobre a RegIão 
Autónoma da Madeira As respostas deverão ser envlildas pilra a 
RDP Madeira 

Vais viajar até á Dlsneyworld .por simpatia da agência .. De 
Luxe Tours n O cupão sai todos os dias no Diário de NotiCIas na 
mesma página Podem concorrer todas as crianças até aos 14 
anos 

SEAT IBIIA 

MUDÁMOS PARA MELHOR 
Eis O novo SEAT IBIZA New Style. 

Um novo automóvel com a qualidade do grupo Líder europeu. 

• Novo designo Mais aerodinâmico. • Novos equipamentos: jantes de liga leve, ar o Motores ae alio rendimento e economia, a condidonado, vidros eléctricos, fecho de portas 
gasolina e a diesel, d potências de 45 a 110 cv. centralizado, bancos ergonómicos.(t) 
• Ver.sões com motores ecológicos de injecção e Venha experimentar o Novo SEAT IBIZA New Style! 
catalisador. . (') ~ as l'6fSÔeS 

C.I.A.M. Comércio e Indústria de Automóveis da Madeira, Lda. fi EAT 
Rua dos Ferreiros, 154· T.: 34719·21831 ·21821 • Fax: 23431 . Funchal ' Grupo VoIkswagen 

.II 



IW 
SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Beatriz Maria F. 
Neves. D. Matilde Olímpia F. de 
rreÍlas. D. Angelina Rita de C. 
Militão Fernandes. D. Maria Bela 
Ferreira Leitão de Brito l\óbrega, 
D. Ângela Maria Rita de C. 
Mendes Silva Figueira. D. 
Augusta M. de Caires Camaeho 
Soares, D. Fernanda Dias Vieira. 
D. Lucinda Moniz Ferreira 
Meneses de Eça e Almeida. 

As meninas: lIe1ena Paula 
Abreu Martins, lIelena Rita 
Aguiar. 

·---T:.-_:üL-:-:-serihores: Elmano 

Joaquim Vasconcelos Na7.aré 
Barbosa. 

(3) 
TEMPO 

~ 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 411111421 II 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1. o ANDAR Cirurgia 3 e OftalmologJa. 
das 15 às 16 horas. 

2.' ANDA R Cirurgia e OlOmnol. 
ringologia, das 15 às 16 horas 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecolngld. 
das 14 às 15 hora •. 

4.° ANDAR ObslClricia, das 14 '" 15 h 
5.0 ANDAR Pediatria. das 1 5 ., 1(, 

horas c quartn< particulares. dO' I ~ 
às 20 horas. 

6. 0 ANDAR Ortopedia. das 14 às i ~ 

horas. 
7.° ANilAR Medlcma. das 15 " ,6 

horas. 
8. 0 ANDAR Cirurgia 2 c L'rolog)" das 

1 5 às I" hora"- ._-_.-. 

ANDAR TÉCNiCO (A/T) ünld.de 
Cuidados Intensivos Polivalente (I; 
c.I.P.). das 16 is 17 horas 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 
(24 IIORAS PRECEDENTES) 

.:STAÇÁO 

AREEIRO ................................... . 
BICA DA CANA ...... " ............ .. 
FUNCHA\)OBS ..... , ................... .. 
LUGAR DE BAIXO ................... . 
PORTO SANTO .......... ' ......... , .................. , 
SANTA CATARINA - AEROPORTO ... . 
SANTANA ............................. ' ................. .. 
QUINTA MAGN6UA ............................ . 
SANTO DA SERRA .............................. ' 

MÁX. 

15.4 

20.6 

20,2 
22,0 
16.9 
20.2 
20.5 

MIN 

5.5 

13,4 

14,0 
14,l\ 
9,3 

14,0 

10,0 

FREC. 

0.0 

0,0 

0,0 
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 22.0° no 
Aeroporto. 

• A temperatura mínima na RAM foi de 5,5 0 no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 18,4°C. 
• Número de horas de sol no Funchal (ontem): i2.2 horas (88%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIR~. PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Céu com períodos de muito nublado. 
Vento nordeste fraco a moderado. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga. Ondulação 
nordeste com 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 
Funchal - Céu pouco nublado. vento fraco. 

.. Qt;li\'TA·FEIRA 

Céu com períodos de muito nublado. Vento i\orte fraco a 

moderado. 

SEXTA-FEIRA 

Céu com períodos de muito nublado. Vento Norte frac" "" 
moderado. 

TEMPERATCRAS NACIONAIS 

l.lSBOA, 30 
PORTO ........ ,." .. , ... ' ...... ,. 25 
COIMBRA 29 
BEJA ............ , ... ,......... 30 
fARO ." ... ,., ..... ,.,.. 23 
?O~'TA DELGADA. 18 

15 
18 
19 
14 

14 

14 

Neblina 
Muito nublado 

umpo 
» 

Nublado 

TEMPERATURAS I~TER~ACIOi\'AIS 

LOCAL 

,\1ADRlD .. ',., ., ..... " ... ",.,. 
LO~DRf..s ....... , ...... "., ..... 
PARIS ., ....... , .......... " .. "." 
BRliXELAS , ..... .. 

,\:v1ESTERDÃO ............. . 
GE~EBRA .................... .. 
RO.\1A.... , .................. .. 
OSLO ........................ , ... , .. 
COPENHAGA ............... . 
ESTOCOLMO ............... .. 

BERUM ......................... , 
VJE~A ................... , .... . 
VARSÓVIA ............ ' ..... .. 
,VlOSCOVO .................... , 
An:~AS ............ ' .... , .. .. 

MÁXIMA 

25 
22 
19 
17 

16 
19 
18 

J7 
16 

13 
18 
18 
18 
20 
20 

MTh;IMA 

8 

12 
<) 

10 
12 

3 
17 
10 
9 
8 

13 
12 
11 
12 
12 

TEMPO 

Limpo 
Neblina 

.\1uito nubbdo 
Neblina 

» 

» 

» 

Muito nublado 
Nublado 

Muito nublado 

Nublado 

Aguaceiros 
Nublado 

À SEGlJl'iDA-FEIRA !'iÃO HÁ VISITAS 
:'\OT A: :\;0 é permitida. na qualidade 
de visiLantcs. entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos 

MARMELEIROS 
TELEFCP\F., 782933 
/IOR,\RIO {),IS vlsrr,~s 

DoiS i330ã" j4.30 (excc:ptn j 2 "-fl..:lr;J; 

/\0 Jormngo, (14.<; ; 3 . .30 à~ 15 hOf""d .... 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFO~ES 44036/7 

/lORÁRIO IMS HsrrAS 
\'jS:La<; ao!; doen:cs :odos 0<; J:<:I~, Gao; 

15 ào; j 6 nor.; .. 

()UlIll.a<J c t!oml.r.go'\, da" : () ã" i 2 e da.., 

JS às ; 7 -hora" 

DR, JOÃO DE ALMADA 
TELEFO\;E 47222 
1!()/i,1RIO 1M.\' HSflAS 

I)d~ : 1,"\() .1\ ~4 ~O ~ (o,(c)'t() a )' 

·fc-1.rd) 

'\0 dormlign. J.ii'i ,1 l.(l -t'l 1 ~ horJ'} 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

lírJR,·íRW 

EX PEllIE'iTE 

Segunda ii yUIl1t~·fclrA das OSh.~O 

às IShOll Snta·l"c,u da, OXh.lO j, 

17hlO 
l'erioJo oe almoço das 12h(XJ ., 14h{Xl 

[±) 
FARMÁCIAS 

HOJE 
SERVIÇO PElU,1A~E:S;TE 

AL\1ElDA - R. João Tavln>. 
39 - Telef. 23366 

SERVIÇO ATÉ As 21HOO 

MENDES - R, Joã" de 
Deus, 35-C - Teler. 35244 

AEROPORTO 

I PIb:' 
Ipt}03 

Tl'lh~ 

"1'1'905 
'1'1'907 
(,T30{) 

'1'1'915 
SCL346 
Tl'171 
TP917 
TP173 
1'1'919 
TPJ75 
TPI77 

'1'1'160 
i'.1300 
TP162 
TP902 

1'P904 
TPI64 
SUL345 
TPI66 
TP906 
GT301 
TP914 
'1'1'916 
SUL046 
1'1'918 
TPI72 
TPJ78 

Ot},IO l.isn.)J 

0<).20 I'<ln" Sam" 
Ot}.45 Li,n.,a 

10,50 Porto Sam\) 

12.10 Porto Sanh) 
13.20 (;3twic~ 

19.40 Porto Samll 
19.55 Gatwick 
20.35 Lisboa 
.:! l.tXl Porto Sarn<l 
21.50 Lisboa 
22.20 Porto Sarno 
23,00 Lisboa 
23,55 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
07.50 Lisboa 
08.01 Lisboa 
08.20 Porto Sarno 

09.50 Porto Sarno 
10.00 Lisboa 
10.25 
10.35 
11.10 
14.10 

18.40' 

Gatwick 
Lisboa 
Porto Sarno 
Gatwick 

Porto Santo 
20.00 Porto San'lO 

20.35 . Faro 
21.20 Porto Santo 
21.50 Lisboa 
2:1.50 Lisboa 

Funchal, 22 dz Maio de 1991 
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MUSEli DÉ 
ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PI:'\Tt:RA FL ... :'t1[:,\GA E PORTLJGLESA 
- F,SCLl.TLR ... - OL'RIVESARIA 

SACRA - P"'VIME:'\TOS 
Palente.lO rúhlJco de terça-feira a s<ihadn 
da, 1 o.m a, li.30 e das 14.<)(\ '" 1710 
~oras I)"r.'ln~<l das lO à, I J (lI) h,,,", 

Enccrracll 

.\1lSEL QlJINTA 
DAS CRUZES 

(ALÇ/\D!\ DO PICO. I 
:\~r\o de 3' fClra .a domlflgo. d.as 10 
j, 12h.'\() ~ c!J~ 14 .10::. JX horas 
Encerrado.J "l'gum:a·r..:U.l 

CASA-\1LSEL 

FREDERICO DE FREITAS 
("ALÇ"MM DE SANIA CLARI\ 

(',H . .a -,"1u,st>u :\hcno de J.' fClra .a s..lbaJo 
~~as ;()()()as 12,30cdas 1·~,(}Oàs IS horas. 

F\pn~hJM." rtmporáría': De J,. feira a 
.. ;nm~ngnd.i$lOO(Lts 12 . .JOcdas 14.00às 

~ 

JARDIM BOT Â~ICO 
DA MADEIRA 

CAM/NIlO DO MEIO, QTA. no BOM 

SUCESSO -TEUT. 26015 
~ 

Aberto das 9 às i ~ horao;, :!c; "cgund.a 

;J dommgo c !.;naJo, 

\lCSEL \lt:\ICIP/\L 
DO FL:'tOCHAL 

RU.~ DA .WOURAR/A. -': c . 
Aberto de lerça a sc;t;.u-fclra. das lO ii, 

lO horas. :\o~ sábados, dom:ngo .... i..: 

fenados. aocrto Ja~ 1 ~ a;-. j:< hord!­

Encontra-se tr.stalado no Palá ... ; \ de S,io 

Pedro, a par do Aquán'! c dJ 

I-hbhotô.:.1 .\fuI1lcirãT· ~~-" 

!\1LSEC PH~HOGR,\PHlA 
VICE:'tOTES 

RUA DA CAflRF/K\, 4 i 

Encontra'sc patente ao rúhi1C(} com n 

segulfHc horáriO Segunda. 1 "c;r;la· 

. feira, das ~ 4 .à:-. l::! hora~ 

~~~crrldo sá~jo c dom~~_. _.~_._ 

\1LSEL DE l-JfSTORIA 
:'tOA1TRAL 

CAMINI/O DO ME/O· QTA DO 
BOM Sl"CESSO TeU/-' 26035 

/\hcf'tn dAS I.; as ; 2 30 horas e das 14 às 

17 .~() horas, de scg~nda oi s.lb.do c 
fenadn:., 

'BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 

RUA DA MOURARIA 

- PALÁCIO DE S. PEDRO 

Funcionamento: 2' • 6,' feiras, das 
lO às 20 horas. 

Encern: sábados e domingos, 

ARQUIVO REGIONAL 

RUA DA MOURARIA. 35 

Funcionamenlo: 2,' a 6,· felras. das 1 () 
às 20 horas. 
Encerra.: sábados. lhxnmgos e fi..!nadtl ... 

BIBLIOTEC;\ \ll':'tOICIPAL 
CALOLSn: GLLBE\KL\\ 

RUA ELI,\S GARCIA 
Funcionamento: 2.' .J h,' fClfti .... \!,J:<o 'I 

às 20 hords. 

Sábados: da, 'i às I S hora, 

Encerra aos domlrlgü' 

CENTRO RE(;rO:'tOAL 

. iJI.: 1'J.'ÜlnMçAo 
JUVE:'tOlL 

RUA 31 DE IV,flRO, N 

()JREC<;ÀO REGIO'iAL 
DA Jl;VE:WUn: 

TELEF.: J2%9 

Funcionamento: 2.' felra li h,' fo.TJ d,i'. 
O~.O() às 20.00 horas 

HIBLlOTECA 
SIMOi'\ BOLlVAR 

R/C DO EDIFluo IJA SECREIARI,\ 

REGIONAL DE TURISMO, 
CULTURA E /-:Mf(;RAÇ'fío 

Aherta das 9 ás 12.30 e das 14 ., 

17.30 horas. de segunda a SC\I.·íc"a 

MARÉ-,S_. TELEFONESURGENTF~ 

li,)", 
0<,)23 

HOJE 
PREIA-MAR 

Alt. 
1.9 

TARDE 
Ilora AlI. 
21.41 2.1 

BAIXA-MAR 
\1.-\\H..\ 

Serviço de Protecção CIVIl 

Número ~a.clonal de Socorro 

Bombelfos \1UnlClp'IS do Funchal. 

Bombeiros ~umcI~tS d. C.mach. 

Bombetros ~uniclp.tS de ~.ctuco ...... " ..................... ". 

Bombeiros Municipai> de Santa Croz ............................ , 

Bombeiros VoluntáriO$ de C' de Lobos ............................... .. 

763115(764715 

115 

22122 

922417 

962183 

522163 

942100 
Hora AlI. 

0.7 

TARDE 
Hora AlI. 
15.25 0.9 

BombeU"Os Volcmtinos ~.del."en.ses 29115 
03.08 

CAR.NEIRO - 21/3 A 20/4 
Resolver conflitos entre familiares 
vai exigir um esforço mas valerá a 

_ ..... ,.,10'"' ........... '_ pena .. Verifique se os travões do seu 

carro funcionam bem; no caso 
negativo substitua-os, \IIuitas 
conversas telefónicas, Seja realista. 

TOL"RO - 21/4 a 21/5 

II 
Seja mais agrcSS.iVO nos negócIos se 
for necessar!o, Quanto mal' 
habilitaçôcs você tiver, melhor pode 
ser o seu futuro. Comece agora num 
imp0rlantc pr".)ecto pc""al SCja 
mais optimista. _ . 

GÉ.l't1EOS - 22151121/06 

Quanto mais voa: se_preparar para 
certas reuniõcs. melhor para si; não 
deÍJte naJa ao acaso. A sua garganta 
pode estar mais sensível a irritaçôcs. 
Seja um pouco menos teimoso. 

CARASGlJEJO - 2216 a 22n 

LI 
Trabalhar em grupo ou rodeado de 
amigos vai permitir-Ibe realizar 
mais. Os relacionamentos vão 
estabilizar e terão mais hipóteses de 
êxito. Pague uma dívida. Seja 
sensato. 

LEÃO - 23n a 23/8 

Não desanime se alguém disser que 
não a uma proposta sua; volte a 
tentar mais tarde. Obtenha o «know­
how» suficiente para gerir os seus 
próprios negócios. Aja com tacto. 

VIRGE.l't1 - 24/8 a 23~ 

R 
Se é você que vai fazer c trabalho 

{".:,.";:;;. deve ser bem recompensado. Os 
, seus números da sorte são o 16 e o 
.' 39. Investimentos a longo praZo 

podem trazer resultados excelentes. 
Seja mais exacto. 

BALA.1'\iÇA - 24/9 a 23/1. 

II 
Você terá motivos para se sentir 
satisfeito mas não deve deixar que 

, ;i . /.1 isso lhe suba à cabeça. Evite '* . confundir algo que é simples com 
·x··)(- algo que não o é. Seja menos 
. crédulo. 

ESCOR.PIÃO - 24/10 a 22111 
Você terá tendênci a a levar lUJo 
muito a peito, tente não o fa/.cr 
:>1oSLrc a sua gratidão a um amigo 
que () apoiou. Faça tudo o que 
puder para nâo Se tomar maçador. 
Seja frugal. 

SAGffÁRIO - 23/11 a 21/12 
Não deve pensar que apenas as 
suas opiniões têm interesse; ouça 
os outros c tome nolas. Os seus 
números da sorte são o 9 e o 26, 
Não faça 'algo que não considera 
justo ou adequado. Seja razoável. 

CAPRICÓR1IolO ~ 221]2 a lO/I 

II. Teme evitar os extremos. Divirta-
_ .' ,- :.,~ se mas nunca às custas de outra 

. ... - - . pessoa. Tente mostrar um pouco 

mais de respeito e tolerância. Seja 
tolerante. . 

AQUÁRIO:- 2lfl a ]9/2 

II 
Você terá muitas ideias mas não 
poderá aplicar a maior parte. Não 

. faça algo que possa prejudicar a 
)'1 sua saúde. Tente não perder .o 

controlo das suas emoções. Seja 
moderado. 

PEIXES - 2tI2 a 2013 

m 
Tente não se tomar maçador nem 

'. permita que os outros o aborreçam. 
'ti- . .à Não se mela numa situação que na 

realidade não lhe diz respeito. 
Teme ser menos curioso. Seja 
franco. . 
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R. T.P.-MADEIRA 

11.55 - PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
12.00 - ABERTIJRA 
12.02 - sÉRIE DOCUMENTAL: «FOGO GREGo,. (5.0 episódio) 
12.25 - sÉRIE JUVE.,.'\1L: «O liCEU DEGRASSI» (11.° episódio) 
12.55- sÉRIE HUMORíSTICA: «TI1OO MENOS ISSO,. 

(8.2 episódio) 
13.20 - TELENOVELA: «TOP MODELo (13.° episódio) 
14.00- JORNAL DA TARDE 
14.20- ETERNO FEMININO 
15.25 - SESSÃO DA TARDE: 

«QUE BELO PATIFE,. 
Título original: Dirty Dingus Magee 
Um dos vários exemplos do cinema americano dos anos 60 
e 70 em q~c as personagens e situ:lçi'ies do Westem surgem 
tratadas de fonna caricatural. Que Belo Patife conta, além 
do mais, com um cast em pl~.na forma, comandado por Frank. 
Sinatra c George Kennedy:-- -.-_. --

Filine rodado em 1970, com Bun Kennedy a assegurar, em 
simultâneo, as tarefas de produtor I< realizador. 

16.50 - SÉRIE FILMADA: «FILHOS E FlUIAS,. (602.° episódio) 
17.15 - CLÁSSICOS DA TV: «RUAS DE S. FRANCISCO" 
18.05 - INFAN'nUJUVEN1L: .. OS CENTURiOES,. 
18.30- NOTICIAS 
18.35 - CONCURSO: "A RODA DA SORTE,. 
19.10- FUTEBOL: INTER DE MILÃO,ROMA 

2.' MÃO DA TAÇA UEFA 
21.05 - TELENOVELA: "TIETA,. 037." episódio) 
22.00- TELEJORNAL + BOLSA DE VALORES + O TEMPO 
22.40 - DIREITO DE ANTENA 
22.45 - LOTAÇÃO ESGOTADA: 

«A PAIXÃO DE SWANN,. 
Título original: Un Amour de Swann 
E um velho projecto do cinema europeu: adaptar uma parte 
do romance clÁssiCo de Marcel Proust, Em Busca do Tempo 
Perdido. Seria o alemio Vollter SchlOlldorff a dirigi-lo, em 
1983. Jeremy Irom (recentemente distinguido com o Oscar 
de melhor actor, por Reveses da Fortuna) 6 Charles Swann, 
tendo a seu lado um cast de luxo: Ornclla Muti, Alain De-
1011 e Fanny Ardaat. 

00.30 - 24 HORAS 
01.00 - BOLETIM METEOROLÓGICO INTERNACIONAL 
01.05 - REMATE 
01.20- ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

II) 
POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 1530 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 -
Noúcias com Rádio Renascen~; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25 -
Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 - Oração da 
Manhã; 08.00 - !'iotícias com Rádio Renascença e Madeira em Notícia; 
08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - !'iotícias; 09.05 - Café da Manhã 
com Notícias is 10.00 e 11.00 horas; 12.00 - Instarltânoos da Acwalidadc; 
12.30 - !'iotícias com Rádio Renascença e Madeira em ~otícia; 13.00-
Sintonia 13; 13.30 - Corações Alegres; 14.00 - !'iotícias; 14.05 -
Programa da Tarde com música seleccionada pelo ouvinte clNoúcias às 
15.00, 16.00, 17.00 e 18.00 horas; 19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 
19.15 - Divulgação; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 
- Madeira em l'iotícia; 20.30 - Da Prevenção ao Tratamento; 21.00 -
Notícias; 21.05 - Paralelo 32; 22.00 - ~oÚcias; 22.05 - Esquerdo 
Direito; Em cadeia com Rádio Renascença: 23.00 - :-';oúcias; 23.30 -
Suplemento Especial da BBC; 23.55 - Oração da :\oite; 24.00 -
Encerramento da Estação. 
FREQL'El'iCIA "lODL1..ADA - 92 ,,1HZ (Estéreol - 07.00 - Sinal 
Horário c/lornal da R. R.; 07.10 - Sinais do Dia; 08.00 - :-':otícias em 
cadeia com RR 09.00 - Intercalar informativo; 10.00 - Informação; 
10.05 - Rota do Sol com l'iolÍcias às 11.00 horas; 12.00 - Hoje é Notícia 

-c/Agenda do Funchal; 12.lü - Aperitivcr ~lwiCAl; 12.30 - :-';otíciu cm 
cadeia com Rádio Renas<:ença e Madeira em :\otícia; 13.00 - Sintonia 
13, 14.00 - Intercalar Infonnativo; 14.05 - A Hora Que o Dia Fel~ 
15.00 - Intercalar Infonnlltivo; 15.15 - Divulgação; 15.30 Clube da 
Tarde com l'otícias às 16.00 horas; 17.00 - Intercalar Infonnativo; 17.15 
- Stock. Musical ct.'\otícias às 18.00; 18.05 - Entardecer; 19.00 -
!'ioticias com RÁdIO Renascença; 19.30 - Títulos do :-';o!iciÁrio Regional; 
20.00 - Madeira em !'\otfcia; 20.30 - Intervalo; 21.00 - Intercalar 
Informativo, 21.05 - Espaço Concerto; 22.00 - Intercalar Infonnativo; 
22.05 - Segredos !'\octumos; 24.00 - InterCAlar Infonnativo; 00.10 -
Reflexos da l'oite c/Informação à 01.00.02.00 c 03.00; 03. lO - O Canto 
dos Encantos c.t:"'oticias às 04.00-05.00-06.00 horas. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
CA!'\AL OM 1485 KHz 
Il'.'TERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 ~ 11.30 horas 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Refledo da Manhi; 
08.00 - Jornal da Manhi, Nol. R.R.; 08.30 - Rádio Turista; 09.30 -
Bom Dia Madeinl; 11.00 - Connosco 110 Telefone. 
Il'.'TERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30,16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - lornal da Tarde, l'iotici.io Rádio Renascença 
e Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Nó, e Você; 17.00-
Connosco 110 Telefone; 17.45 - Rádio Turista. 
I/lITERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Noticiário RádiO Renascen~ e Regional; 
19_30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; 21.30 -Ultimo 
Jornal, NOl. R. R.; Suplemento Especial da BBC para Il RR; 00.00 -
Rock na Cidade. 
CANAL + %.0 MHz 
1l'.'TERCALARES DA MANHÃ: 9.30, 10.30 e 11.30 horas 
07.00 - Relógio de Ponto; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - JomaI da Manhã, NOl. R.R.; 08.30 - Luz é Vida; 09.00 -
Manhãs de Cristal. 

I 

INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15:30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 -Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Nol. R. R. e Regional 13.00 
- Ponto de Encontro; 14.00 - Sómúsica; 15.00 - Oceano Atlântico; 
18.00 - Pequeno Concerto. 
INTERCALARES DA ~OITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Infonnação, ~ot. R. R. e Regional; 19.30 - Orquestras; 
20.00 - Agenda; Pantera Cor de Rock.; 21.00 - Dance Music; 23.00 -
Último Jornal, !'iot. R.R.; Rock. na Cidade. 

R.D.P-MADEIRA 
CANAL 1 - I"otícias 1!2 em 1!2 - Antena I; 00.00 - Jornal da Meia­
Noitc; 00.25 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na Noite; 05.00 - Linha 
Directa; 06_30 - Duche da Manhã c/Ü7.00 - Notícias das Scte; 08.00 
- Notícias das Oito; 08.30 - Diário Regional; 09.00 - Noticias das l'io-
\'e; 09.10 - Região Azul; 12.00 - \1usical c/12.30 - No Estúdio e no 
Estádio; 13.00 - Diário Regional; 13.20 - lomal da Tarde; 14.00 -
Meio Termo; 16.00 - Tarde e Bem; 18.30 - Infonnação e Música c/ 
18.45 -Diário Regional; 20.00 - :\0 Estúdio c no Estádio; 20.15 - t\ 
Voz de Roma; 20.30 - Boa :\oite \ladeira c/Infor. Andebol - Taça 
Portugal: "Académico do FW1chal/ABC de Braga"; 23.00 - Diário Re­
gional; 00.00 - Jornal da_\leia::\oite; 00.25- A Ultima Dança; 02.0(L. -
- Rádio na !'\oite. 
SUPER F;\1 - !'\otícias hora li hora - RádiO Comercial 
09.00 - Play List Super ~1 c/10.30 - Síntese Regional; 13.00 - Diário 
Regional; 13.15 - Play Lilt Super F:"i c/IS.30 - Síntese RegIOnal; 17.00 
- Hora de Ponta c/18.00 - Síntese Regional; 19.00 - Jornal das 
DCl.llllo\'c; 4 tempos; 19.30 - Síntese Regional; 20.00 - Fora de Moda; 
21.00 - O Feitiço da Lua c/23.00 - Diário Regional; 23.30 - Cinco 
Minutos de Jal.Z; 23.00 - Diário Regional; 00.00 - Jornal da Meia-NOite; 
00.05 - Som de FW1do; 02.00 - Rádio na Noite. 

CINE DECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «A Fogueira das VaidadeS» 

CINE CASINO 
14.00 - 16.30·19.00 e 21.30 horas - «Marie» 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas - "O Rastilho» 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 horas - «Influência Fatal» 

E~PECTA CULO 
8 GOVERNO REGIONAL RL~_j 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

AVISO 

DE GALA 
TEATRO MUNICIPAL· HOJE ÀS 21:30 HORAS / COCKTAIL 

----- PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DAS BOUTIQUES: 

Isa'.. 1I0 .. as 

APOIOS: 

• CÂMARA MUNICIPAL • CAETANO - FO'j'OGRAFlA 
DOFUNCHAL· EvlDEO 

• DIÁRIO DE NOTICIAS • TABOADA E BARROS; 
• CABELEIREIRO CORREIA • INATEL 

·DRAC • RDP MADEIRA 
• LIDO SOL - COCKTAIL • SAPATARIA ClJARLES 

Em confornúdade com o disposto na alínea a) do n. Q 2 do art.Q 17.g do Decreto-Lei n.O 427/ 
89, de 7 de Dezembro, e no art.a 4.Q do Decreto Regulamentar Regional n.o 2j90/M, de 3 de 
Março, toma-se público que, até ao próximo dia 31 do corrente mês de Maio, se encontram 
abertas inscrições para adnútir, no regime de contrato de provimento; 

1. Mediante a remWleração correspondente ao índice 75 do N.S.R. da Função Pública 
(30,200$00), 

1.1 - Dois (2) aprendizes dI:! electricista, dois (2) aprendizes de serralheiro civil, dois (2) 
aprendizes de pintor e três (3) aprendizes de asfaltador, para prestarem serviço na Divisão de 
Construção, Direcção Regional de Estradas, no Funchal.; 

1.2 - Três (3) aprendizes de pedreiro e um (1) aprendiz de marteleiro, para prestarem 
serviço na Divisão de Manutenção, Direcção Regional de Estradas, Estrada Regional 101, Falcas, 
em Boaventura; 

1.3 - Três (3) aprendizes de pedreiro, para prestarem serviço na Direcção de Serviços de 
Hidráulica, Direcção Regional de Obras Públicas, no Funchal; 

1.4 - Um (1) aprendiz de serralheiro, um (1) aprendll de pedreiro, para prestarem serviço 
na Direcçio de Serviços de Construções Escolares e Equipamento, Direcção Regional de Obras 
Públicas, no Funchal; 

2.-Mediante a remWleração correspondente ao índice 90 do N.S.R. da Função Pública 
(36.200$00), 

2.1 - Oito (8) praticantes de cantoneiro, para a Divisão de Manutenção, Direcção Re­
gional de Estradas, sendo para prestarem serviço na Estrada da Liberdade, Funchal (2), na Estrada 
Regiorial101-5, Santana (1), na Estrada Regional 101, Km 50 a 55, Santana (1), na Estrada Re­
gional102, Santo António da Serra (1), Et~Jada Regional 101, Achadas da Cruz (1), Estrada 
Regional 208, Canhas-Paul da Serra (1) e Estrada Regional 211, Prazeres-Fonte do Bispo (1); 

2.2 - Três (3), praticantes de cantoneiro, para a Direcção de Serviços de Hidráulica, 
Direcção Regional de Obras Públicas, Funchal. 

Podem candidatar-se aos lugares de aprendiz os indivíduos com idade igual ou superior a 
15 anos e habilitado. com a escolaridade obrigatória. . 

Podem candidatar-se aos lugares de praticante os indivíduos com idade igual ou superior' a 
17 anos e habilitados com a escolaridade obrigatória. 

Constitui condições de preferência o facto de os candidatos jresidirem próximo do local 
onde f1Ca sediado o posto de trabalho, 

As candidaturas deverão ser fonnalizadas através do preenchimento de «Boletim de Inscrição» 
a fornecer pela Direcçio de Serviços de Pessoal. Adnúnistração e Finanças, Palácio do Governo 
Regional, Avenida,Zarco, 3.a andar, Funchal, ou pelos serviços respectivos. 

Quaisquer infonnaç3es e esclarecimentos poderão ser solicitados nos locais de inscrição ou 
pelo telefone 33131 (ext. 4334), telefax n.1I 25112 e telex n.II 72688 SRES P. 

Funchal, 20 de Maio de 1991 

O CHEFE DE GABINETE 
LuEs Manuel dos Santos Costa D08S:i 1 



DliBIODE IOTlãlAS Funchal, 22 de Maio de 1991 

Comissão conclui 

.Houve. sabotagem em Camarate 
A comissão de inquérito a 'Camarate concluiu 
ontem, por maioria, que houve sabotagem na 
«noite fatídica de 4 de Dezembro de 1980» a 
bordo do avião que transportava Francisco Sá 
Carneiro e Adelino Amaro da Costa. 

ram favoravelmente as con· 
c1usõcs do relatório elahor~,­
das pelo jovem José Luís 
Ramos, também do PSD. 

PS e PCP abstiveralll"e' 

conclusões políticas. alegan­
do Correia Afonso: «Não 
nos compete ir mais longe». 

Em conferência de im­
prensa destinada a divulgar 
as conclusücs da c()missãl'. 
Correia Afonso disse ljuc as 
in\"t~slig<l<,.·(X's e!ectuad<ls por 
L'Sl<.! comls,sào. <I llUJfl<.! lj UI.' 

no Parlamento 100eslIgou l' 

l \Corrido cm 4 de Duern hro 

lk I l)X() ,'lll Camaral\.'. pm· 

Esta conclusão foi apre­
sentada ontem, no encerra­
mento dos Lrabalhos da co­
missão pelo seu presidenle, 
n social-democrala Correia 
Afonso. 

. O PSD c o CDS falam 
,'m~provas»-Jc"s'âb()Ggelll 

e atenlado e, por isso, jun­
lamente com o PRD, vola-

c crêem que, em relaçào :,,, \aram ljue hou\L' lkila)!ra­
anteriores invcsligaç()cs. hú ~'ãll (li." inc~ndl() em voo. ;) 
apenas'novos -;; indíc ios ...-·lluall(ll\I-,;t';'1 por \;Ín;Is [l"-

Contudo, o (elatório apro- lel11unhas, 
vado pela comissão nào lira Relcnu all1d<l a L'''lstcnCla 

de estilhaços meLálicos nos 
pés do piloto e ausência de 
comunicaçõcs cntre o Ces­
~na e a torre de conLrolo. 

O social-democrata refe­
riu l<Jmocrn ljue foram dctec­
wdos vestígios dc sulfato de 
l:xírío nos corpos das vítimas. 

Re'l11ell.'lJ as cxplicaçôes 
léclllca" para José Luís Ra­
mo" c ~h ... re',,(enLOll ljue das 
12()() ~lle; ;!, 20:00 de 4 de 

Doemhrtl houve tempo de 
preparar (1 acto de sahota­
)!1.'fTl. Illas recusou-se a 
admlli r ,'()nlra ljue!ll era 
dlfl)! ld(\ 

Solidário com presos políticos 

Mandela em greve de fome 
o líder do Congresso Nacional Africano 
(ANC), Nelson Mandela. e outros dirigentes 
do movimento, iniciaram ontem uma greve de 
fome de 24 horas em solidariedade com 190 
presos políticos-que jejuam desde 1 de Maio. 
exigindo a sua libertação. 

Seis destes dctidos foram 
hospitalizados em estado 
grave na Cidade do Cabo, 
Um deles, Muhmmad Rafio 

Rohan, 37 anos, jomalisl.;,1 de 
Durban, foi libertado scgun· 
da-feira à ,noite do hospital 
após 20 dia~ de greve de fome. 

i\d.;on .\1andela, ljlle deu 
ontem uma conferenCIa de 
ImprenS<.!. dIsse ljue Pretória 
admitiu a e"istcncia de mais 
de 1.000 flfesos políticos na 
África do Sul c recordou o 
acordo firmado o ano passa­
do entre o seu movimcnto e 
o Go\'erno para a libertação 
de lodos os detidos políticos 
em Lroca do ahandono da lu­
ta annada ~Io ANC. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BELCDm-DIGITAL 
Directamente do Japão. para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Meoallla de Ouro Chicago 

"Sc encctamos esta acçào 
é I~)rljlle nào podcmos obter 
resultados pda persuasão c 
a discussão», sublinhou 
\1andcla, referindo, por 
outro lado, que prosseguem 
as conversações com o mi­
nistro da Justiça, Kobie Coe­
L,CC, pcla libertação dos pre.­
sos polílicos. 

O líder do ANC disse que 
a greve de fome que mantém 
durante 24 horas é apenas 
um dos meios de que o seu 
movimento dispõe para pres­
sionar o Governo e se não 
rcsul!ar serão desencadeadas 
acções de massas. 

Rafiq Rohan, que durante 
os 20 dias de jejum perdeu 
12 quilos e sofreu danos re­
nais, prometeu ontem fazer 
campanha pela libertação 
dos seus companheiros, que 
disse serem «reféns do Go­
\crno». Tinha sido condcna­
do a 15 anos de cadeia cm 
Abril de ]t)()O por atentados 

t--flBf'ftnt' "lils-refHfa--mstal ,H;iks 
mi litares c policiais. 

" 

• Teclas programaveis no software central. 
garantia de actualização e reYaIorização constante. 

• Modular: capacidades pequenas. medias 
e grande pone (de 2 a 10.000 extensões). 

• Software personalizado e especifico 
para EmpreSllS. Hoteis e outros. 

, • Completa gestão financeira a partir dos custos 
das chamadas. 

• Software I.S.B.D.l.N. Voz e Dados. 
• Robot electrónico; 
• Multi·sistema com Scanning. 
• Economia Mensal em cerca de 30% em relação 

a sistemas convencionais 

Beneficie de )Jmá sólida assistência na sua região com engenheiros especializados 
no Japão na t~nologia híbrido·digital. 
Rentabilize a sua empresa. Contacte-nos sem compromisso. pois temos óptimas 
soluções quer para compra ou aluguer. 

R BELTlltJnlCR 
<DITACTf: DIRECÇÃO CWERAClOHAl DA REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA 

R. Dr. Brito CMwa, 26 - 9000 FUNCHAl- Telef.: 4 931213 - Fax: 49341 - Telex: 15824 
ou Sede em 1.J5boa: A. Dr. José BapIIWI de Sousa. Z7 . 1500 LlS8ÇA - Tal: (01) 714 25 11 - Fax; (01) 714 20 95 
l.ana$ o,..ciD .. do Camlnente: PORTO: 69 rI179 - FUNOAQ: 52025 - LEIRIA: 881986 

.. l, Comissão Independen­
le de Direitos Humanos csti· 
ma ljuc há ainda I.XOO pre­
sos políticos na África do 
Sul, após a libertação de 
centenas de outros. 

Em Londres, a Amnistia 
Internacional divúlgou on­
tem um comunicado no qual 
protesta contra os maus Lra­
lOS infligidos pelas autorida­
des prisionais aos 190 gre­
vistas de fome, afirmando 
que a sua libertação deveria 
ter' ocorrido antes de 30 de 
Abril segundo as promessa" 
governamentais. 

O comunicado refere que 
os presos, na maioria encar­
cerados na cadeia de alta se­
gurança de PolIsmoor, perto 
da Cidade do Cabo, estão 
privcldos de assistêocia médica 
e de COIlI.OClOS com as famílias 
ou com os seus advogaOOs. 

I 

Edith Cresson em Portugal 
a'S e 6 de Junho 

A nova primeira-ministra francesa, Edith Cresson, 
empossada na última quarta-feira, visitará Portugal a 5 e 6 
de Junho, anunciou o Palácio de Matignon, sede do 
Governo francês. 

A deslocação a Portugal estava já inscrita na agenda 
do anterior chefe do Governo francês, Michel Rocard. 

Hoje EdiLh Cresson apresentar..í no Parlamento francês 
<IS principais linha, do SL'U program<l gnvernamenwl. num 
debate ljue não sl'rj segUIdo tle voto. 

EsLÜ igualmente previs[.;,l a particip'H,'<io tk Crl'sson 
na cimeira rr.Jnco-akm,l, quI.' Se' rL'ali/a nos pní"ill1ps dias 
::'l) e' 30. n~l cidade liL' LIlk. norte de Fr~\Ilí,;a. 

Parlamento deu acordo 
à visita a Timor-Leste 

A ;\,,\ernhkl<l da Repúblil'~l de~J ontem OSl'U "acprdo 
l(lrilliír,~··il ll(.'sllX::l~~lo (feulna deleg,H;<io p~lrfailll'!1ljr ~'il) 

tcrritóno de Timor· Ll'SLL'. 
O anúncio rOl kiLO pelo presidentc do Parlamento, 

Vítor CreSI~). 
V ílor Crespo \uolinhou ljUl' a !leei",)o do Parlarnl'lllo 

foi adop[';'lda L'm consonància com os restantes lÍrgJos de 
soocrania: Governo e Presidente da República. 

Múrio Soares elll Moscovo 

Andrei Sakharov é 
referência de liberdade 

Cefllenas de soviélicos (; personalidadcs eSlrdngeira-;, 
entrc os ljuaJs o Presidente português Mário Soares, 
participaram ontem de manhã no descerramento dc uma 
lápidc cm Moscovo em memória de Andrci Sakharov, na 
ca'ia onde ele viveu. 

"Para nós, no Ocidente, Sakharov é uma referência 
de liberdade, de cordgcm e, acima de tudo, foi um homem 
capaz de dizer a verdade», arlrmou na cerimónia Mário 
Soares. 

O Presidente português, ao pronunciar estas palavras, 
disse querer prestar «em nome do povo português», «uma 
homenagem muito simples, mas muito sincera, à grande 
figura de Andrei Sakharov». 

O descerramento da lápide fez parte das celebrações 
do 70.2 aniversário do nasCimento de AJl(lrei Sakharov, 
que enfrentou dUrante décadas as autoridades soviéticas 
para as obrigar a respeitar os direitos do homem. 

O Presidente da República, que se encontra 
acompanhado de sua mulher Maria Barroso, depositou 
depois uma coroa de flores no túmulo de Sakharov numa 
outra cerimónia no cemitério de Vostriakovskoe. 

Casal fez viagem clandestina 
no porão de avião da TAP 

Um jo\'~m casal foi ontcm detido no Aeroporto da 
Porte la, depois de se ler introduzido clandestinamentc 
num porão de um <lvião da TAP c ler cfeuuado uma 
v iagem entre a capital portuguesa c Paris, cljm regrcsso 
a Lisboa, sem ser deteclado, disse à agência Lusa um 
responsável da ANA. 

O responsável pelas relaçõcs exteriores da empresa 
ANA, Zcw Blaufuks, explicou que o jovem ca<;al, que 
foi detido pela PSP, na madrugada de ontem, conseguiu 
«introduzir-se na área operacional» do Aeroporto de 
Lisboa,), sem ser detectado, tendo posteriormente 
«entr.wo no porão» de um avião da TAP. 

Este avião seguiu para Paris com regresso posterior 
a Lisboa. 

Aquele responsável referiu que o casal leria 
confessado que conseguiu introduzir-se nas áreas 
reservadas, através de escalonamento da rede, facto que 
Zew Blaufuks considera ser «pouco verosímil» já que a 
citada rede çomporta mais de três metros de altura e tem 
arame farpado na extremidade. «Não há indícios de que 
alguém tenha passado no local referido», sublinhou, 
acreocenIaOO ~ a empesa esaá a efectuar «averiguações». 

Lotaria Popular 
o primeiro prémio da extracção da Lotaria Popular 

de ontem, no montante de 3.000 contos, saiu ao número 
208.099. Os restantes três maiores prém,ios foram: 

2.9 prémio -478.054 - 1.000 COOlOS. 
3.9 prémio - 90.767 - 500 contos. 
4_11 prémio' - 130.797 - 250 contos. 
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